
_____....ral. ,

ste f(
����--1dep

rrita,
.ares'
Gov

Os sindicatos dos
mineiros da

região carbonífera
do Estado decidem
amanhã se põem

fim à greve de
Lauro Muller,

analisando proposta
dos mi neradores,

segundo a qual será
dado um reajuste

salarial escalonado
de 30%, dos quais

5% seriam em forma
de adiantamento do

próximo dissídio.
Se a proposta não
for aceita, a greve

(: poderá se estender

por toda a área •
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( P_á...g_.3_)_.....>b.
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! Figueiredo, irritado com a iniciativa de 30 parlamentares arenistas dó Nordeste que decidiram votar contra o Governo quando as mensagens des­

te cor.lra n
em os interesses da região, desabafou ao deputado Paulo Studart: "Sou um homem liberal, sou um homem aberto, mas não admito pressões". (P� 2)
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.BIGUAÇÚ, SANTO
AMARO DA' IMPERA­
TRIZ, PALHOÇA e GA­
ROPABA, foram inte­
grados ao Sistema Na­
cional de DOO através
do Código de Área 0482.
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;UElREDO: SOU UM LIBE
�,S 'NÃO ADMITO AS PRESSÕES

o chanceler nicaraguense (f) quer retirar seu país do Sistema Centro-�merlcano de Defesa Mútua.

N-ão-al.inhados: Cuba pede
revo'gação do Pacto cJo Rio

.

Cu ba vai pedir na asse�bléia dos
não-alinhados o desmantelamento dos
mecanismos militares no Hemisfério e

a revogação 'do Pacto do Rio de Janeiro,
assinado em 47 entre os EUA e 20 nações

latino-americanas (Páglna 1-3}.'

Besc quer

chegar até o

exterior,
começando por,

Assunção
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ieiros veem

hã proposta
te pode por
fim à greve
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2 - Política/Administração

Coluna do Castello

Os jornais e
,

'

as duas alas

Ge,!-eral Walt�r Pi:es , Ministro do Exército, na sua pri­
metra entreuista informal a jornalistas, acusou a im­

pre,:sa.de estar dando excesso de espaço a "ala esquerda",
atnbumdo_ o fato a grande infiltração nas redações. Ora,
essa maneira de encarar o noticiáriojornaltstico é o mais
corriqueiro erro de avaliação do que publicam e do que
não publicam os jornais. Cada partido, cada clube, cada
pessoa �er_npre acha que a imprensa dá mais destaque ao

adversarw do que merecia, na realidade do que seria do
seu desejo. :4 apreciação é meramente subjetiva e não en­
contra apoio numa análise desapaixonada do comporta­
mento dos jornais, que, como todo produto, resultam de
conhecimentos profissionais especializados, e orientados
por diretores e editores cientes das suas responsabilida­
des.
Não sendo nossos grandesjornaispartidários, embora

tenhampostções doutrinárias, que oscilam entre o libera­
lismo e o conservadorismo, a presunção é que eles sejam
elaborados segundo critérios jornalísticos e nãopolíticos
ou clubísticos. Mas, voltando (LO general, ele, como diver­
sos outrosgenerais que voltaram a falar com abundância
e adisputar na imprensa diária o espaço que ospolíticos
anistiados estavam e estão ocupando, terá neste momento
menos o intuito de criticar a imprensa do que alcançar
um objetivo político. Esse objetivo tem .dupla face: visa a
tranquilizar comandos e tropas que voltam. a se compor­
tarem com moderaçãopara evitar que ressurjam os bols­
ões radicais e ponham a perder o movimento que vem

sendo realizado pelo Presidente Figueiredo.
Curioso observar, tanto nas palavras do Ministtro do

Exército quanto nas do seu Chefe de Estado-Maior, que
voltou a uma discreta e rápida incursão nos temaspolíti­
cos, que ambos põem as Forças Armadas no topo, do
processo de decisão. O generalPires confirma que a aber­
tura está se fazendo segundo o ritmo determinado pelo
"sistema revolucionário", usando pela primeira vez ofi­
cialmente apalavra "sistema" , introduzida no noticiário
jornalísticopara dar a idéia de que o Governomilitar era,
e é, peça que se encaixa num sistema mais amplo e mais
fechado de poder. O "sistema revolucionário" ou o sis­
tema militar. Também o general SamuelCorreia infor­
mou que os militares estão dando, com a abertura, uma
oportunidade aos políticos. Persiste, assim, um poder
mais alto alevantado sobre a estrutura que faz o jogo do
poder.

* * *

Mas apequena entrevista do ministro do Exército deve
ser examinada mais detidamente.A "ala esquerda" que a
imprensa estaria destacando por obra, da infiltração es­

querdista é obviamente a dos Srs. Leonel Brizola eMiguel
Arraes. Há uma observação preliminar a fazer: durante
quinze anos a "ala direta" ocupou praticamente todo o

espaço jornalístico doPaís, por ser opoder incontrastável
cuja ação era complementada pela censura. A oposição
era um aglomerado parlamentar cuja densidade aumen­

tou somente a partir de 1974 pela adesão maciça do
eleitorado urbano à legenda do MDB, o qual em função
disso e da suá persistente (lt�.vidade 'opesieio;:âsta lPum

país sem oposição real co,!}q.ui§.t9.l!-_lugaT;, Ilíl4jspnttrlii':nos
jornais, cansados da longa tutela policial.
A gradual distensão que f!onsentiu numa margem

crescente da liberdade de imprensa não só não excluiu o

espaço dado ao Governo e aos seus representantes como

ampliaria nas coberturas às viagens presidenciais e ao

espetacular lançamento da candidatura do general João
Figueiredo à sucessão presidencial. Desde então o presi­
dente tornou-se a princiapl vedete de jornais e revistas,
como se vê, por exemplo, nas edições de ontem das gazetas
de todo opaís. Também não foram osjornais que resusci­
taram o Sr. Brizola e, em seguida, os demais exilados. O
impulso inicial partiu do governo uT'uguaio, o qual ,

expulsdndo um exilado político que se transformara em

pacífico agricultor,projetou-o apartir deNova York e das
principais capitais européias, exatamente no momento

em que ganhava corpo internamente um projeto de aber­
tura política, do qual resultaram a revogação do Ato 5, a
anistiaparcial e a incidência dos antigos líderes na vida

� partidária, a qual viriam tumultuar, em função de uma
, lei deliberadamente feita pelo Governo precisament para
po:;sibilitar a desagregação do MDB.
É claro que a ressurreição política, depois de quinze

anos de morte cívica, tornaram homens como os Srs.
Leonel Brizola eMiguel Arraes personagens do primeiro
plano da cena política. Por impulso do Govérno e por
imposição das boas normas de confecção do produtojor­
nalístico eles ganharam o espaço que estão tendo nos

jornais e que continuarão a ter até que sejam absorvidos

pela rotina das instituições.
Não há qualquer prevenção contra a "ala dirci.ta". Gos­

taria a propós�to de lembrar que durante dois ou três

anos, como Ministro da Guerra e Chefe do Estado-Maior
doExército, ogeneral GoesMonteiro davapelo menos três
entrevistas diárias que ocupavam as manchetes de "O·

Globo", do "Diário da Noite" e da "Folha Carioca". E
nunca um generál brasileiro esteve mais à direitã àoqüe'
o responsável pela infiltração do documento Cohen como'
peça de estado capaz de justificar um golpe de Estado
para eliminar a' "ala esquerda".
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AGRADECIMENTO
E MISSA DE 7.° DIA

Maria das Dores Carvalho Gonçalves, genros
netos e filhos, agradecem as manifestações de

,

pesar recebidas pela ocasião do falecimento
de seu marido, pai, sogro e avô

.

JORNALISTA DORVAL GONÇALVES
convidam parentes e pessoas amigas para a

Missa de 7.0 Dia que mandam celebrar em in­
tenção de sua alma no dia 01-09-79 hoje, às 19
horas na Igreja Matriz Santa Inês em Balneário
Camboriú.

COMUNICADO:
Comunicamos que o Sr. Marco Antonio Rio

Branco dos Santos, portador da carteira pro­
fissior'<tl 61762-001, identidade 1.056.985, foi
c-:"" "\ em 22.08.79. IlJão estando autorizado

"",,��er cont tos em nome da em-

Figueiredo adverte que'
pressões, diz deputado

Figueiredo diz que atraso do programa­
nuclear vai exigir mais de Itaipu

Recife - "Sou um h ou um homem aberto, '

mas não admito pr�
�

I i o desabafo do Presi-dente João Figueirr" utado Paulo Studart
(Arena-CE), sem esc(""""""'" ,ão quanto à iniciativa
de um grupo de 30 pa '

arenistas nordestinos,
que decidiram votar c

erno, quando as men­
sagens deste contrarieã

}ses da região.A informação circule itre empresários e par-lamentares presentes à re
""onselho Deliberativo

da SUDENE e que, segu
pediu para não se identi putado arenista, que I'

rreu no setor militar
urbano, em Brasília, dura -

d di dId d U " .c emoraçoes o la o
so a o. m ex-tecmcc-v ENE S PldTarso, comentou: "Quem q ,r.

.

auo e

defesa do Nordeste, de naaa', e�, faz, cna leis em

dos e que prometem muito, � dI�curso� emociona-

melhorar em nada". 'to
fim, a situação não,

O deputado Osvaldo Coe!
_

trou fav?rável à iniciativa I ena-PE) ��o se m�s- ,

tenho feito, é me aproxim.,
S colegas. O ��e.u ,

sempre o seu conhecirnen 1:1 overn�,. melhÜlI} 10:
Nordeste e através disso c?le as dificuldad

(/,-
) ,

ditando no apoio do G�tç�, �ões. C:0nti��Ge
c

�'
"

pelos discursos que ele terde eiredo a regmq-, .,.

vamente comprometido iW'
se encontra de

DENE e o desenvolvimen taO talecirnento da
iIi deste".

Generalll� rres dizriS

que Ex' i�
.. � " "

, t) esta

firme com l�,jdente
São Paulo - "O Exército está firl\

Rio - Mais três 'exilados - Vitório Surothiuk, Arivaldo Pereira Padilha e Carol Estamos todos convictos da necess , Presidente da Repúbf tica.
Salvador - Uma indisfarçável sensa- Pires Leal -, além da mulher de Manuel da Conceição, Maria Denise Barbosa no dia 6 tina, temos que pagar para isso,. não/t redemocratização pafl ul�-ção de alívio foi notada ontem, nesta Leal, acompanhada de.sua filha, Mariana, desembarcaram ontem no Aeroporto assegurou ontem o General Milton, mas todos os brasileir] os ,

capital, após a confirmação através de Internacional,. onde foram recebidos por representantes de movimentos pela I O d _

.

�
telefonema recebido pela advogada anistia e familiares. _.

Porto A egre - programa e re concedida momentos após assmur . de Souza, em entre lista

t-, torno do ex-governador Leonel Bri- Paulo. o do II Exército em ( São'Ronilda Noblat da presença em Paris Vitorio e Arivaldo, ex-líderes estudantis, só foram liberados no próprio aero- zola ao Brasil sofreu duas alterações' O novo comandante do II Exércitt, \ '

.

de Theodomiro Romeiro dos Santos, .

rf
- .

d d d d d M dporto por mte erencia o a voga o e eputa o odesto a Silveira, que levou ele não poderá desembarcar em São - , '1'"
.

Forças

Arm�d
13 dias depois da oficialização de sua certidões comprovando que nada mais deviam ajustiça; o computador da Polícia Borja, terra natal do ex-presidente Ge-

nao temem o retorno a nu iancra n que as "las
r

fuga. Isto foi observado não apenas Federal registrava que deviam ser presos, tão logo desembarcassem no Pais. túho Vargas, a 621 km da capital governadores Leonel Bnzola � Mlg!' e exilados como os ex-

ientre os advogados, movimentos de Vitório Surothiuk estava fora do País há oito anos (dois no Chile e os seis gaúcha,' procedente do Paraguai, pois qu.er "esquema especial" mortad,o, pre . Negou que haja q ual-
anistia e pessoas mais ligadas ao ex- 'I' S') El f' d d P ls e ob I h t du umos na uiçaj. e contou que OI con ena o a quatro anos de prisão, pela o aeroporto local não é internacional, exilados ao al_s e o servoou <}ie e tel an ar o ore orn_o esses"
preso político, mas também entre au- , . ,'1 ,

toridades governamentais baianas, participação em congressos da UNE (Ibiuna e Valinhos), dos quais cumpriu dois não dispondo de alfândega. alternativa a nao ser se lOteglilrem,.!)n ra ca e nao terao? tra "
órgãos de segurança encarregados das

anos e meio (foi beneficiado com redução de pena); foi para o Chile, porqueera. _ outra saída" Em sua entrevisa o \f ade brasileira. Na há

investigações, além da própria Audi- perseguido no País e lá, após o golpe militar, seguiu para a Suíça, na condição de Diante disso, 'o Sr. Leonel Brizola ainC\ii aos jornalistas: "vocês to achtê: ton Tavares pergun nr

'to ria da VI Circunscrição Judiciária refugiado. Na Suíça, se mantinha dando aulas de Português, conforme contou. desce dia 6 de setembro em Uru-'
di

-

d
-; .

Armadas com
Arivaldo Pereira Padilha seguiu ontem para São Paulo e pretende permanecer, ,. f t' t

'

.ha tra içoes as nossas sao por ernasu 'orças as ,

Militar e direção da Penitenciária guaiana, na ron eira oes e gauc It d
.

dú ia de brasih 's para se preocupar' 11
no País, por um período de duas semanas. Ele está, conforme revelou, com um com a Argentina mas ficará ali so- com a vo a e mela uzia ue I

Lemos de Brito, a quem estava entre- ,

N das mai 'dts cerl'lre I
'Contrato de trabalho com um programa ecumênico, ligado ao Conselho Mundial mente o tempo necessário para vistoria .

uma as.mais concorn
.

'

gue a guarda do preso, de Igrejas, e deve visitar outros países da América Latina. Revelou que é a na alfândega, seguindo, no mesmo General do Ibirapuera, o ato (;l! transto realizadas nó QUZ,hd
Agora, do quebra-cabeças em que se primeira vez que recebeu autorização para desembarcar no Brasil. �vião, de seu _sobrinho João Yicente do general Túlio ChagasNogieira -

rn �mando do II Exér�ito
transformou um dos 'mais turnultua-. Está há oito anos fora do País e atribui sua prisão as suas ligações de amizades JOulart" p.ara São Borja. O corrucio em

por 37 dias - para o..generalMiltor 10 posto interinam�nte
dos episódios envolvendo presos polí- (ficou preso um ano, em 1970); seguiu inicialmente para o Chile e depois para a Porto Alegre fOI adiado do dia 12 para pelo Ministro do Exército, gneral IJ� f Souza, foi preSidido
ticos nos últimos 15 anos, falta montar Suíça, onde está a sede da Federação Mundial de Estudantes Cristãos, organiza- o dia 13 ds setembro.

sença dos Ministros do Planeament, , e contou com a �re-apenas a última peça, ou seja: as cir- ção a que pertence. No Brasil, estudava Ciências Sociais. A Secretaria de Segurança do Es-
M 'I M d d

� P'
v

�'tt d Trabal
Carol Pires Leal, ',líder estudantil em Brasília, onde estudava Arquitetura - tado alertou a comissão de recepção do .

un 0_ ace o? osgovernlljores, ;11 �e o e o o,
cunstâncais em que Theodomiro esca- C d M t G d S I � d S- Paulo Fro,d

t d
.

d" cur,so que concluiu na Súécia, de onde chegou ontem - disse que foi condenado, n,o ex-governador para a impossibilidade nco. ampos,.e a o. rOSSl o l" e ao ,; e-
pou. . ao que tu o ln Ica. Isto será I R ld d B [' d C

'

• feito pelo próprio'ex-preso polítipo na País, mas não cumpriu pena, pois fugiu .antes para o Chile, atravessando as de s,eu,desembarque no município de prefeito da caplta, ema o e arm avora, o earar, do
. entrevista coletiva que prometeulpara

fronteiras com Carteira de Identidade, N� Suécia, maJlteve-s€, entre out�as, Sãó'B�rji, emde o Sr. Leonel Brizola civis, militares e eclesiásticas,'·!'1rer.J i le outras autoridllides
este fim de semana (Im Paris, atividades, com a de vendedor de bilhetes de,metrô. vIsitara os tumulos dos ex-presidentes pais e parlamentares.

\ rlo:5'�tl,.'âiS"t"m'!'frci-:'
Pois, até agora. 'a co- .

'

I
::Jetúlío Vargas e João Goulart e pro-

Com faixas pela anistia ampla e irrestrita e com a lembrança que ·"a uta moverá o primeiro de uma série de co-
missão que investiga o ciso ainda não- . n

•

ti' t' be '1 d d ndo uma movI'continua ,os movlmen os pe a anis Ia rece ram os eXI a os, a -

mícios no interior gaúcho.chegou a uma con,clusão nem sobre o mentação especial ao Aeroporto. Pelo CBA-RJ, lá estava Abigail Paranhos, e

dia exato em que Theodomiro Ro- pelo Movimento Feminino pela Anistia sua presidente, Judite Lisbôa.
meiro dos Santos fugiu. Mas, com o Três deputados _ Modesto da Silveira, José Eudes e Walter Silva c entraram na
telefonemá dado na noite de quinta- área de desembarque, para acompanhar a liberação do grupo., 'ModeSto, da
feira de Paris para tranquilizar em Silveira afirmou que é preciso, agora, responsabilizar a autoridade - "se for até o

Ilelo Horizonte a Sra. Maria da Con- Presidente da República" -responsável pelo computador, que tem apenas regis-
ceição' Gotijo Lacerda, mulher de tros negativos dos exilados e não foi ainda alimentado com as informações sobre
Theodomiro, e em Sâlvador a advo- anistia e resultados de processos e condenações.
gada Ronilda Noblat, o roteiro de fuga No desembarque de ontem, o deputado identificou "duas mentiras", por ele
do único dos três \Ílitmós ex-presos po- relacionadas: uma do Ministro da Justiça, que prometeu que os computadores
líticos baianos não beneficiado pela não seriam acionados, no regresso; outra a concessão de passaportes brasileiros,
anistia pode ser reconstituido com re- no exterior. A documentação, segundo promessa do Governo, lembrada por ele,
lativa facilidade, bastando para isto seria facilitada, mas isto não est:\ Dwrrendo, conforme frisou o deputado.
uma leitura um pouco mais atenta dos

jornais dos ú'Iiimos lJ dias.
Embora no emaranhado de con­

tradições alguns guardas da Lemos �e
Brito afirmem ter visto o preso na

manhã de sábado (18/8) circulando

pelo presídio, é quase absolutamente
certo de que a afirmativa não passa de
ilusão de ótica ou mera desculpa para
encobrir responsabilidades pela facili­
dade com que o prisioneiro conseguiu
escapar.

A versão mais correta seria mesmo a

de que, aproveitando-se de todas as

comprovadas facilidades que o presí­
dio lhe oferecia para uma ação deste

tipo,
Theodomiro deixou tranquilamente a

Lemos de Brito na sexta-feira (17/8),
rumoll para o Aeroporto Internacio­
nal Dois de Julho, após barbear-se em

algum lugar, Um pouco mais tarde,
usando um passaporte francês, embar­
cou no vôo 704, da Varig, aos 30 minu-,
tos de sábado (18), com destino a Pa­
ris, fazendo esr.alá antes em Recife e

Lisboa.
.

Foz do Iguaçu > "O atraso do
programa nuclear deixará as regi­
ões Sul e Sudeste ainda mais de­

pendentes da energia elétrica de

Itaipu", disse ontem ao Presi­
dente João Figueiredo o diretor

geral de ltaipu, general José da
Costa Cavalcanti. A afirmação
foi feita durante palestra em que o
diretor geral de Itaipu defendeu a

manutenção de um ritmo intenso
nas obras da hidrelétrica.

O Presidente da República che­

.gou as 9h20m de ontem a Foz do
Iguaçu, vindo de Porto Alegre,
acompanhado dos Ministros das
Minas e Energia, César Cals, da
Comunicação Social, Said Far­
hat, e da Agricultura, Amaury
Stabylee o Chefe da CasaMilitar,
general Danilo Venturini. Em Foz
encontrou-se com os Ministros da
Fazenda, Karlos Rischbieter, e

das Relações Exteriores, Saraiva
Guerreiro, além do governador
do Paraná, Ney Braga e o presi­
dente da Eletrobrás, Maurício
Schulmann.

Depois de ouvir uma j2.alestra

Theodomiro

já está em

Paris, após
fugir da BA

de 30 minutos no escritório cen­

tral da obra, o general Figuei­
redo, sempre se deslocando de
õnibus junto com seus acompa­
nhantes, fez uma rápida visita à
obra. Parou durante algunsminu­
tos em ulll patamar de onde é pos­
sível avistar-se toda a atividade de

concretagem da barragem princi­
pal da usina e em seguida
misturou-se a uma' multidão de

operários cumprimentando e

conversando com algumas deze­
nas deles. Chegou até a fazeruma

aposta com um operário mineiro,
de que o time do Uberlândia ven­

cerá o Uberaba no jogo de do­

mingo. O presidente pediu a 'um

de seus auxiliares que anotasse o

nome e o endereço do operário e

prometeu que mandaria lhe en­

tregar uma caixa de cerveja se

perdesse a aposta, mas se ganhar
mandará cobrar uma cerveja dele.
VANTAGENS
O Ministro Said Farhat classi­

ficou a visita do, presidente a

Itaipu de vistia de "inspeção",
afastando qualquer conotação
política no âmbito do relaciona-

mento Brasil-Argentina­
Paraguai. Esta é a terceira vez que
o Presidente João Figueiredo vi­
sita Itaipu em pouco mais de um

ano. Sua primeira visita foi ainda
no início do ano passado, quando
era candidato, depois voltou em

outubro, já corno presidente esco­
lhido, em companhia do presi­
dente Ernesto Geisel e Alfredo
Stroessner assistir à explosão dos
arcos de concreto do anal de des­
vio do Rio Paraná. Agora voltou
como presidente.

Garantiu o Ministro da Comu-'

nicação Social que a ausência do
Presidente Stroessner, do Para­

guai, não foi um imprevisto e que
o encontro jamais foi cogitado
para essa ocasião. A comitiva'
deixou Foz.do Iguaçu às 13h45m
com destino à hidrelétrica de Foz
da' Areia, que está 'sendo cons­

truida pela Copel (Companhia
Paranaense de Eletricidade) no

Rio Iguaçu, onde participaria da
solenidade de atingimento da al­
tura definitiva da barragem.
"O Brasil pode esquecer, por

Exilados chegam ao

Rio e são detidos por
ordem dO computador

EMoçÃO NA VOLTA
São Paulo - A primeira banida a retornar ao Brasil beneficiada pela anistia,
Oulce de Souza Maia, de 41 anos, desembarcou ontem, ao mei<HÜa em Congo­
ntias, onde se emocionou ao encontrar familiares que não via há nove anos,

quando foi enviada para a Argélia com outros 39 presos políticos em troca do

embaixador alemão Ludwig Von Holliben, sequestrado no RIO de JaneJfo.
Ela disse Que iá estava decidida a voltar ao Brasil e afirmou que a anistia foi

''uma questão de justiça porque acreditava na sua a�olvição". Contudo, lamen­
tou que a amstia não tenha sido ampla geral e irrestrita, "para beneficiar outros
exilados e várias pessoas que continuam presas". '

Apesar de estar condenada a três anos de prisão - um pela filiação à organização
política - VPR - Vanguarda Popular Revolucionária - e os outros dois pela sua

participação no atentado ao QG do II Exército, em que morreu o soldado Kozel

Filho - Dulce de Souia já haviacumprido metade da pena e foi anistiada porque a

sentença ainda não havia transitado em julgado. No entanto, ela poderá ainda
responder a processo se o promotor da II Auditoria Militar resolver apelar a

instância superior. "

Essa explicação foi dada pelo seu advogado Rubens Damato, que foi esperá-la
no aeroporto com um contra-mandado de prisão expedido pelo iuiz titular da 2a

Auditoria, o que evitou eventuais problemas com as autoridades policiais após o

desembarque.' ,..

_ "A emoção foi muito forte em 1970 ao deixar o BraSil e ser enViada para a

. Argélia, pois ninguém perguntou se eu queria sair. Na verdade eu já havia

cumprido a metade da pena e tinha certeza de que sena absolVida pela Justiça,
tanto, que já decidira voltar mesmo que não houvesse anistia.

VENDE-SE URGENTE,

Um apto, sito à Av. Central, Parque
Kobrasol-=-Campinas. C/2 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, 2 banheiros, lustre e
cortinas. Poupo Cr$ 100.000,00, aceita-se ou­

tras propostas, inclusive carro ou terreno.
Saldo: Assumir financiamento cl prestações
de Cr$ 6.000,00 por mês. Tratar pelo fone 22-

646p das 10 às 12 horas.
'

A CONSERGE LTDA.

Fone: 22-1918

Servicos de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador, Pin­
tura, Limpeza, Construcão Divisória, Armârios em·
bu\idos. "'l _.,

.

Av.\Rio Brancc /,."'"

Flori?nóp()lis

enquanto, a instalação de duas
turbinas adicionais em Itaipu em

troca de algumas vantagens'con­
cedidas pela Argentina", declarou
ontem uma fonte da diretoria de

Itaipu. Um outro membro da di­
retoria da entidade, engenheiro
John Cotrim, diretor técnico,
disse que "esta seria uma alterna­
tiva a estudar, mas dependeria
dos dois governos".

As vantagens que seriam solici­

tadas pelo Brasil, nas negociações
tripartites para compatibilização
das hidreléticas de Itaipu e Cor­

pus que se aproximam, seriam o

consentimento argentino para
que Itaipu tivesse liberdade de

operação dentro de certos limites
e a compreensão dos argentinos
nos 18 dias de enchimento do lago
de Itaipu, em novembro de 1982,
quando a vazão do Rio Paraná a

jusante de Itaipu poderá ser dras­
ticamente reduzida apesar do es­

quema que está sendo montado

para que as águas do Rio Iguaçu
alimentem o Rio Paraná naquele
período.

Brizola vai

retornar via

Uruguaiana

A solução que causará menor trans­
torno aos planos do ex-governador,
conforme a comissão de recepção, será
o desembarque em Uruguaiana, a 180
km de São Borja. Em princípio, a co­

missão pensava em que o Sr. Leonel
Brizola seguisse via rodoviária de Uru­
guaiana a São Borja. Mudou de idéia,
entretanto , para não transferir de
local a chegada formal, que o ex­

governador faz questão que seja na

terra de Getúlio Varl!as.

PASSAPORTE LIBERADO

Brasília - Em telefonema dado
ontem à noite ao seu ex-assessor '&e
Imprensa Carlos Contursi, o Sr. Leo­
nel Brizola informou ter recebido, à,

tarde, passaporte da em�aixada brasi­
leira em Nova Iorque, fornecida pelo
embaixador Sérgio Luís Portella de

Aguiar. O passaporte, de número
CA 64726,.estácom datade hoje e tem

validade por quatro anos (até 30 de

agsoto de 1983). .

\
O passaporte foi apanhado na em­

baixada brasileira pelo assessor do

ex-governador gaúcho, Sr. Clóvis Bri­
gagão, depois de um oferecimento, por
telefone, por parte do consulado geral
brasileiro, para destacar um funcioná­
rio que entregaria o pessoalmente a

Brizola, no Hotel Roosevelt, onde eSlá

hospedado. Anteriormente, o vice­
consul Vieira Mello informou que não
haveria probleinas para a concessão do

passaporte.

GRÁFICA 43 S.A.
Rua General Bittencourt n.c 110

Fones: 22-4238 e 22-3408,

VENDE-SE EM LAGUNA

Venpe-se imóvel localizado em Laguna, SC, à
praça Vidal Ramos, esquina com a rua Santo
Antônio. Tratar em Florianópolis, à rua Felipe
Schmidt, n.o 17, telefone(0482) 22-4035, du­
rante o horário comercial. '

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES
Precisa-se de um técnico de Edi'ficélÇões cl 1
ano de experiência em construção êlvil, que
tenha carteira de motorista. Tratar à rua Preto
Candido Veríssimo, 235 - Jardim Nicolau -

Biguaçu.
.'

'

PARA LAGES E
SANTA CATARINA

FÁBRICA DE CARROCERIAS

� PRINCESA LTOA.

Av. D. Pedro II - 3593
fone: 22-3768 e 22-1363

CX Postal 862 - Lages-SI"

/

•

IIlte

Material de Escritório -, Carbonos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores - Livros e Formulários: INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa­
dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres-
sos - Impressos em Geral.

.

IÁF1CO
I

Eis a grande oportunidat.
fada por alguém que en:'
grafar. l�Se você gostaria de ser ae'
lidade, talento, beleza, drl·
progresir no mundo artís\l
44-2172 das 15 às 21 hol�

IX!

. In

lmr�

! ... ..,...
.......o$o-"

l e tem sens1bi­
.

:.,__
raça e sonli,a
tão disque pi
lhe daremosmaiores detalhes.

Oferecemos contrato
das.

MOÇAPRod'.-----....
P/fazer companhia nô;ur'�'s ,-SE
Tratar. c/prof. Lenita-Secr _\ :0 no centro.
manhã ou a ,tarde. . IEE de

� ;'O
�------------------�o

lC

ENGLlSH TEACt-
1

VANTED

Do you have a good oti
petence in English? HT- written com-_

gree or equivalent? IX, �chelor's D�­
teaching in a Yázigi

sr
Intere�ted ln

sono Apply ln per-
Instituto de Idiomas 'i

_

cisco, 12 Phone: 22.(
�

. �ua Sao Fran-

ALI
1) Apto Centro - 1 qto, total
carpet - Cr$ 6.000,00.
2) Apto Av. Beria Mar Norte-\
living, sacada, bwc, dep. dE�
gem, carpet, telefone

- Cr$
,

3) Apto Mauro Ramos i 2 qt<
cozinha, área de serviço, an
7.000,00.
4) Sala Des. Antero F. de As!

5) Loja Galeria Edf. Dna. Iz'l
VEI

1) Apto - Beira Mar Norte - :

closed), amplo living, hall, lé
TV, biblioteca (ou mais Um

serviço, dep. de empregada, :

biblioteca com móveis (belis!
armários embutidos, bwc Co

de cristal, cozinha Kitchen
\

geladeira, armo emb. na area '

carpet de nylon). Preço: (
1.110.098,83, saldo em exce,
mento.

2) Casa OK Trindade - 170m2 '

qtos (1 suite), living, sala de a

cozinha, bwc, área de serviço,
rasqueirà, garagem pf 2 car

10400.000,00 - Pode financiar.
3) Apto Coqueiros - Cobertura
living, em L, bwc, copa-cozinr
empregada - Cr$ 1.350.000,00

iliado cf telefone,

,3 qtos (sem suíte),
ja, cozinha, gara-

ala de jantar, bwc,
ifone, carpet - Cr$

02 - Cr$ 5.000,00.
0400,00 ..

, 3 qtos (1 suite cf
de jantar,_sala de
cozinha,-area de

. 08S: SaladeTVe
ação, 3 excelentes
s embutidos e box
cf forno, fogão e

:J, massa corrida e

JOO,OO - Fin. Cr$
ndições de paga; .

letrosul e UFSC) 4
m desnível, copa­
empregada, chur­
'pet - Preço: Cr$

2, 3 qtos (1 suite),
le serviço, dep. de,

-- '�-f.......

- IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitos pedem em documento

volta, imediata da democracia

Os presidentes dos cinco �!dicatos de Mineiros propuseram oritem um

aumento ?e .30% :scalo�IO, com adiantam_ento de 5% d,� imed.iato.
Mas os rrunei ros vao deCl[ �omente amanha em assembleia. HOJe os

empresárias voltam a se ��I� �om os líderes dos operários. A preocu-
, pação agora é com a p61brlldade de a greve atingir toda a bacia

carbonífera.

Sor�hausen diz que
Sesc vai instalar

agência em A.ssunçãoa somatória de expressões mais autênticas e podero­
sas. Do contrário, estará ditando o empobreci­
mento dos Estados e a falência da União.

Joinville (Sucursal) � Em documento, distribuído
ontem ·em Joinville, após o encerramento do En­
contro de Prefeitos e Vereadores, representantes de
87 municípios catarinenses se manifestaram a favor
dá "urgente necessidade da implantação imediata
da plenitude democrática" no país, como sendo
"fonte da autonomia municipal e da plena vigência
da federação". O documento, chamado "A Carta de

Joinville", visa a reconquista do poder político pelo
município, como alicerces estruturais do País, e "o
restabelecimento democrático integral" no Brasil.

O documento será distribuído a várias autorida-·
des do Governo estadual, federal e aos membros da
Comissão Parlamentar de Inquérito que estuda, na _

Câmara Federal, o empobrecimento dos muniéí-
. pios. Aliás, compareceu ao encontro, 'o vice­

presidente desta CPI, Artenir Werner (Arena-SC)
.

que considerou as moções aprovadas "muito valio­
sas" e prometeu estudá-Ias com os demais membros
da comissão.

Ao presidir ontem a cerimônia de inauguração da agência do
Banco do Estado de Santa Catarina, na cidade de Pinhalzinho, o
governador Jorge Bornhausen anunciou que se encontra em estudos
a possibilidade de implantação de uma agência do BESC em Assun­

ção, na capital paraguaia. O Chefe do Executivo fez esta revelação
ao discorrer sobre o projeto de expansão do banco estadual, lem­
brando que "com essa providência criamos mais um marco fora das
fronteiras" .

- Esta é a nova meta do BESC� frisou o governador -:-, que há
de ser igual a do Estado, sem temor e sem fronteiras. Estamos

prontos para a resposta, neste momento, à Pátria brasileira, ante as

dificuldades que vivemos momentaneamente, que serão vencidas
com a participação ativa, efetiva e especial dos catarinenses.
O governador falou, ainda, sobre o potencial econômico catari­

nense, destacando a participação do BESC no desenvolvimento do
Estado. Revelou que com' a agência de Pinhalzinho o Banco do
Estado passava a operar com 112 unidades e anunciou, também,
que os planos de expansão prevêetn ainstalação de mais 41 agências,
inclusive a de Assunção, no Paraguai, .

Durante a manhã e à tarde de ontem, o governador Jorge Bor­
nhausen recebeu, separadamente, os II prefeitos que integram a

Associação dos Municípios do Extremo-Oeste. O primeiro foi o

prefeito Dorvalino Vitório Cavazini, de Anchieta que, no setor ro­

doviário, 'pediu a inclusão de estradas municipais no Plano Rodo-,
viário Estadual e implantação e asfaltamento das rodovias SC-47 I
entre São Miguel do Oeste e Anchieta e a SC-473, entre São Miguel
do Oeste e Dionísio Cerqueira, que serão discutidas na próxima
terça-feira, entre o governador e a direção do DNER. Entre outros

pedidos, está também uma delegacia de polícia, posto avançado do
Banco do Brasil, ação da Patrulha Rodoviária Mecanizada, criação
de curso de segundo grau e linhas de eletrificação rural para as

localidades de Vargem Bonita e São Pedrá.
A Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo assinou convênio de

Cr$ 140 mil com o prefeito Celso Bedin, de Descanso, para constru­
ção de uma quadra de esportes. O principal pedido ao governador
foi para o asfaltamento do trecho Descanso-Trevo da BR/282, de 8

km, além da ativação da central telefônica e de um módulo esportivo
que será construído em 1980, segundo adiantou o governador.

O terceiro prefeito recebido foi Valdir Maran, de Dionísio Cer­

queira. Seus' pedidos: um módulo esportivo (vai ser edificado em

1980), interferência do Governo do Estado junto aos órgãos federais
para melhorias e ampliação no Porto Seco visando incrementar
mais o comércio com a Argentina, escola básica para a Vila Morina
e vivieiro florestal.

.

O prefeito de Guaraciaba, Armando Domingos Montagna, disse
.que seu maior pedido é o asfaltamento da estrada Dionísio
Cerqueira-São Miguel do Oeste (o edital será lançado até o final do

ano), e relacionou outros como o início das obras do aeroporto,
posto avançado do Banco do Brasil, um módulo esportivo e melho-
rias ·na rede de ensino.

.

Clemente Conte, prefeito de Guarujá do Sul, assinou convênio de
Cr$ 130 mil para construir uma quadra de esportes, enquanto o

hlospital Beneficente Guarujá recebeu Cr$ 400 mil de auxílio. O
FEAR assinou convênio de Cr$ 100 mil para obras da Patrulha
Rodoviária Mecanizada no município. Ao fazer suas reivin�icações

as negociações de forma direta,e
desta vez sem a intermediação do
Ministério do Trabalho;
No' primeiro contato,. os em­

presários ofereciam 25 por cento
de reajuste para toda a classe e os

representantes dos operários pe­
diam 100 por cento, o que repre­
sentaria em termos financeiros
um aumento de os 4 mil no salá­
rio base. Devido a diferença
muito grande entre os pedidos, a

. negociação se tornou'demorada e

somente por volta das 18h foi in­
formado à imprensa o índice de 30

por cento.

Os empresários estavam muito

preocupados com a possibilidade
de o Governo não conceder uma
cobertura aumentando o preço do.
carvão, equivalente ao reajuste
salarial. E, por isso, pediram
prazo até a quarta-feira. Mas isto
era contrariado pelos presidentes
dos Sindicatos, que acabaram ce­

dendo nesta posição.
O empresário João Zanette

pouco antes do final da reunião
declarou que "eles estão querendo
u aumento que o Governo não.
pode cobrir. Eu não entendo mais
esta greve". "O Governo já deu
em maio um aumento que não

podia. Agora não vejo possibili­
dade de ele voltar a liberar outros
reajustes. Como as carboníferas
são semi-dirigidas, pois os empre­
sários têm só o nome, elas não
têm condições deaumentar os sa­

lários sozinas, sem a devida co-

bertura". .

Sobre a responsabilidade de um
movimento grevista em toda a re­

gião sul do Estado, Zanette disse

que "eu já sou de outras épocas,
quando essas greves eram fre­

qüentes, porque vou ter medo
dessa agora? A greve é ruim tanto

para o empresário como para o

empregado. É pior para o operá-
.

rio",
.

I

Criciúma (Sucursal) - Os presi- gr podem nos prejudicar, e a

dentes dos cinco Sindicatos de ele·de míneiros está muito aca-

• Mineiros da Região Carbonífera iela. Temos que encontrar uma
estivêram reunidos com os mine- s�ão cabível para evitar isto".

radares' durante todo o dia de AEGOCIAÇÃO
• 'ontem para discutir um novo au- reunião de ontem, no en-
e,

menta de salário a todos os operá- [.0, não define a situação dos
·

rios do setor e calculado. um rea- reiros de Lauro Müller, que
juste escalonado de 30 por cento, I! completam oito dias de
sendo que j !Xlr cento sena' em te. Apesar deste aumento ser

forma de adiantamento do pró- do também para os operários
ximo dissídio coletivo. , Carbonífera Barro Branco, a

Este reajuste SÓ será oficiali- ,Iação deles será definida sepa­
zado pelos mineradores depois de íamente.

COI'lt'atos a serem mantidos com o IA reunião de ontem começou

,Conselho Nacional do Petróleo e fI/h da manhã e foi realizada na

, com o Ministério de Minas e ,de,do Sindicato Patronal. Parti­
•.

1: Energia. Isto porque os empresá- JJaram dela Aristides Felisbino,
, �. rios só farão a concessão depois residente do Sindicato dos Mi­
" ,de uma consulta ao Governo Fe- nros de Lauro Müller, Darci

f. deral na audiência com o ministro hawcoski, do Sindicato do Rio
,

de Minas e Energia, Cesar Cals, Iaina (Distrito de Criciúma),
na próxima quarta-feira. mtônio Saturno Garcia, do Sin-

Mas. antes desta reunião com oiÍcato de Siderópolis e Alciny Lí­
, mínístro, os mineradores aíndaiano, do Sindicato dos Mineiros
.

terão um co-ntato, de forma oü-íe Urüssa.nga. Além de outros

cial, com o general Oziel de Al-nembros das diretorias. Pela

, meida, presidente' do Conselhoparte dos empresários, participa- .

,
Nacional do Petróleo .. Ontem íoràm os representantes da Compa­
mantido um contato telefôniccnhía BrasiieiraCarbonífera Ara­

direto com o presidente do Sindí-ranguá, de Criciúma que pertence
,

cato Nacional :do Mineradoresao mesmo proprietário da Barro
, no RIO de Janeiro, e somente de Branco, da Carbonífera Catari-
, pois os empresários ofereceram .nense, da Carbonífera Treviso,
: proposta para os presidentes do Carbonífera Criciúma, Carboní­
.; Sindicatos dos Mineiros. fera Próspera, Carbonífera Rio

Este reajuste salarial ainda di Deserto, Carbonífera Urussanga,
pende'também da aprovação dr Carbonífera Barão do Rio

operáries, que amanhã deverá Branco, Carbonífera Barro
estar reunidos em caráter e. Branco. e Carbonífera Palerma.
traordinária. Caso não seja acei Somente não paticiparam o dire-

: a proposta da Classe 'patrom tor da Carbonífera Metropoli-
, tO?OS os 12 mi} rruneiros desta T tana, Realdo Guglielmi, que
, giao começarao um movimen pagou aos mineiros os salários

,de greve, o que está déixaç: mais altos da região.
apreensivos os empresários, /" A reunião foi realizada sem o

começar a reunião de onterir,' �1cesso à imprensa. No início, os
_ � presidente da Seccional de Sar mineradores se reuniram em uma

Catarina do Sindicato Naoior sala a portas fechadas e os minei­

� dos Mineradores, Fidelis Barat ros ficaram reunidos no pátio
, deixou claro esta apreensão,: combinando o que iriam reivindi­
; dizer que "estes movimentos car. Por volta das lOh começaram

Uma das principais moções aprovadas é a isenção
dos municípios na cota patronal da contribuição
previdenciária, ou seja, isentá-los de multa, juros,
correção monetária e nos parcelamentos das dívi­
das, além da isenção da cota patronal.

"Os encargos previdenciários atribuídos aos mu­

nicípios constitui um ônus que se soma ao da assis-;
tência social prestada pelos mesmos, tanto' àqueles
que não dispõem de cobertura previdenciária, como
aos próprios filiados do sistema previdenciário do
País".

Lembra que a União está isenta desta cota, "cons­

tituindo, portanto, em tratamento discriminatório --

. a imposição ao município de um ônus. com o qual
nem sempre podem arcar, que se soma a outras

despesas efetuadas, também, com a finalidade so­

cial. A grande maioria dos municípios, por efetiva
incapacidade, já não recolhe essa cota, tornando-se

- devedores crônicos da previdência social, dívida
esta que se acumula 'para efeito da correção monetá­
ria e multas, de tal como que termina por se tornar
insolúveis".

.

O encontro de prefeitos e vereadores foi iniciado

quinta-feira pela manhã com pronunciamento do

vice-governador, Henrique Córdova, e foi encer­
rado ontem no final da tarde. Em seu último dia, os
prefeitos foram reunidos em comsisão para estudar

.' as diversas proposições apresentadas. Entre as Mo­

ções aprovadas, os prefeitos reivindicam a partici­
pação dos municípios nas loterias federais e a' for­

mação de um Fundo de Participação Suplementar
aos Municípios (FPS), a quem seria destinado 20

por cento do montante bruto das arrecadações pro-
venientes.

. \

CONFIANÇA DO VOTO

Os Prefeitos reunidos em Joinville sugerem, atra­
vés do documento, a abolição dos orçamentos­
programas e das prestações de contas, com exceção
às Câmaras de Vereadores e Tribunais de Contas.
"O Prefeito deve merecer a confiança dos órgãos
superiores, ássim como a Câmara de Vereadores";De acordo com esta Moção, o fundo seria distri­

buído em partes iguais. a todos os municípios,
vinculando-se sob a forma de "reserva de contin­

gência"; a fim de possibilitar um melhor critério de

aplicações, "principalmente nas áreas sociais e es­

portivas". Esta' distribuição seria' feita mensal­

mente, obedecendo a previsões.anuais antecipadas e

cujos totais seriam partes integrantes dos orçamen­
tos municipais.

Sugerindo também a desvinculação a qualquer
plano prévio, o documento diz queíde nada adianta
vincular a participação a um planopré-estabelecido
se este e é inaplicável e alheio às necessidades do

município. "A imagem do prefeito honesto, cons-
.

cencioso, como do vereador voltado para' o povo,
devem ser restabelecidos urgentemente para que as

comunidades não sofram limitações, mesmo tendo
dinheiro e não se ponha dinheiro fora, em prejuízo
de outras necessidades, só porque técnicos de gabi­
nete fixaram percentuais para a educação, para a

rodovia, para a saúde etc., onde o dinheiro, precise.
ou não, deve ser consumido. É uma visão caolha

que deve ser corrigida imediatamente".
Outra Moção aprovada foi sobre a quota de par­

ticipação do município no 'Fundo Rodoviário Na-

Segundo os signatários da carta, a crítica situação cional (FNR). Exigem os Prefeitos a ampliação do

hoje verificada - o desajuste da política tributária percentual destinado aos municípios de 8 por cento
nacional - "n�da mais é que o� resultados obtidos para 20 por cento. "Não é justo que ao município
c�m a mversao que vive o pais atualmente,. onde caiba somente oito por cento do FRN para manter

cupu_las pass�m a decidir pelas bases sem. as infor-
.' 85

..por cento das ,estradasJI:.x>i�tenttls no seu territó- .

rnaçoese vivencia destas".-' zc-: _.< ,1..•:�d;;,_bL",b "··'''rio, se'Õ' Ê�fa'dii>-r�cebeo�'llb'r;�ento paraÚjà�ter':m .«,

"Impõem-se evidentemente" - contínua o doeu- por cento 'das estradas e a Ünião recegbe 32 por
mento - "que os municípios voltem a ser o gestor cento para manter 10 por cento das estradas e a

político, o canal competente do exercício da polí- União recebe 60 por cento para manter 5 por cento

tica, constituindo-se no conduto específico para que das estradas. É clamorosa a injustiça da divisão".

a Nação, comó 'soma dos municípios brasileiros, Ao finalizar, diz o documento: "repetimos, o Pre-

possa ser nas suas manifestações finais, a expressão feito e os vereadores devem merecer a confiança dos
.efetiva daquilo que acontece e no que tem direito o órgãos superiores, porque o povo, já o mereceram

município brasileiro". pelo voto. Se forem desonestos, aí está o Decreto

201 e outros diplomas legais para puni-los. Não é

justo que cerceemos nos seusplanosde�tendimento
às suaS comunidades nas suas exigências mais pri­
márias, que só a eles compete avaliar". ,

-

Participaram do encontro de Joinville cerciI de 60
Prefeitos, que em sua maioria pertencem a mUiflicí­

pios pequenos e à Aliança Renovadora Nacional.
(A rena). Durante o encontro, foram feitas sérias
criticas ao Governo Federal por sua pQlítica em

relação ao município.

TRATAMENTO DISCRIMINATÓRIO

"A Carta de Joinville", assinada pelos 87municí­

pios presentes, considera fundamental a recon­

quista da autonomia financeira e social dos municí­

pios, revivendo o 'passado quando as partes inte­

grantes do corpo maior sempre definiram os desti­

nos da naçãol .

i A ameaç,lde COf't;nuar greve
Eletrobrás 4, Centrais Elétricás Brasileiras SA

" .1I......,.,.Eletrosul �ilY.,�:'._p."\q;_l f\Y·.:' \,,, :,
� c •• "''''Cêhtrats''Eiêtribã��6' Sul'CJ5"Bi'asil SA

SELEÇAO PUBLICA N° 03/79
ENGENHEIRO.

.

A ELETROSUL necessita admitir engenheiro. com experiência.
para trabalhar em sua SEDE, localizada em Florlanópolis-Sô, na
área de OPERAÇÃO E CONTABILIZAÇÃO ENERGÉTICA.
1) TAREFAS: Supervisionar Área de Controle da Operação;'
- estudar contratos, aCOrdos e ,emitir paréceres;
- coordenar o cálculo do faturamento da Empresa e a emissão

de relatórios estatísticos;
- participar de reuniões externas.

2) EXPERIÊNCIA: mínima de 5,(cinco) imos em cargo de Chefia .

INSCRiÇÕES: O recebimento dos "Curriculum Vitae", contendo
salário atual e pretensão, será até o dia 06.09.79. no horário das

.

08:00 às 12:00 e das 13:30 às 17:30 horas, nos seguintes locais:

Florianópolls-SC - Divisão de Recrulamer'lto e Seleção - Edifício
Sede da ELETROSUL - Rua Deputado Antõnio Edú Vieira. s/no -

Pantanal.
Curltiba-PR - Praça Osório, 400 - 30 andar.
Porto Alegre- RS - Praça XV de Novembro, 16 - 9.° andar.

Um aumento de 30 por cent pedindo lOO por cento não pode Acho meio difícil":
do salário base dos mineiros re baixar para 30 por cento. O mais Na noite de quinta-feira os

presenta aproximadamente Cr provável é que toda a classe para- cinco presidentes de sindicatos es-

1.50000. COl:n..»rO os oI!erià!"i?lise o� trabalhos", diss� Lourival tiveram. reunidos em Urussanga,
-

s/;áriarrl a:""'teceoer a partÜ' cc Llias, crélàrio do Smdicato, de juntamente cóm o pres'iôent�"da'
I ró�imo mês, um salário mínim Laur Auller; já o presidente do Federação dos Mineiros para os'
� de Cr$' 5.600,00 aproximada- Sindi lo' de Criciúmar Aristides três Estados do Sul. Estava pre-
"

mente. Esta proposta não devera
.

.
vista a discussão sobre a possibi­

ser prontamente aceita pelos mil . .Felislno,comentàva que "o ope- lidade de paralisação geral. �cou
neiros nas assembléias, conformi rárid a nossa área ainda não en-' decidido, depois de alguns desa­

i' P!e�ia� o,:tem os presidentes do (rou greve p6rque estava espe- certos, que nova reunião deveria

: cmco smdlcatos. . rand por esta reunião. Mas este ser realizada ent�e eles hoje ou

, "Este aumento não será aceit aum 1\0 realmente é muito amanhã, pois assim já haveria
; p�la categoria. Quem con)eÇb pouc/. Não sef se eles vão aceitar. uma proposta da classe patronal.

EmprestJv�"a a propor hoje.>' -

.

Entenderam os prefeitos reunidos em Joinville
.

que "é chegada a hora de uma reformulação política
tributária, devolvendo às células bases da Nação os

recursos áli captados, para que elas possam
vitalizar-se, constituindo-se efetivamente no susten­
táculo de um organismo forte".

Segundo o documento, estando os municípios
fortalecidos, o poder centrai consequentemente es­

tará agigantando os Esiados e tornando a federação

•
•
,

� Lauro Muller (Sucursal de O Dihhnan, .gerente da Barro
: ciúma) - A situação dos mineir Branco e Sebastião Netto Cam­
· de Laura Muller volta a ser diSG pos, um dos principais' proprietá­
,

tida hoje. A comissão de repl 110S.
sentantes dos operários se reuni O pedido doS' mineiros ainda é

; às 9h com a diretoria da Carbol o mesmo, ou seja, 100 por cento
I feralBarro Branco, com.a fina .. d): aumento, pagamento por tari­
: dade de negociar um acor.do panfa's e a obdgatoriedade no trans­

: o ,téqnino da greve dos 1.000 ope-porte por ônij:lUs até as minas.

rarlO;; que completa hoje 8 dias. "Atualmente, os mineiros são
Ontem a greve dos minein)5[fansportados em cilTla de ca­

; ganhou mais a adesão dos operá-minhões abertos', o que provoça
j nos do, seto� 'de manutenção dmcidentes com freqüência", disse

: ca:�(j)mfera. mclUlndo g�ragen.s eo presidente do Sindicato dos Mi-
-. oflclOas. A, empresa esta funcl0'-neiros, Vilmar Macedo. Ele ainda

'\ ; t>:-Jldo.apenas com a parte admi-citou que fi Gepasa, uma empresa
, ,mstratlva. Ontem_ ao meIo-dia Otmpreiteira da Barro Branco,

deputado Sebastlao Netto Cam-lransporta os operários em ôni-
• pos, .que havia ido participar dapus.
: reumão em Criéiúma, reto,,":ou O problema de Lauro Muller
;para Lauro .Muller, mas nada recebe uma análise à parte porque

· iconseguitl resolver. . -�l' €ompanhia Barro Branco é a'

i. .', .

lue paga os salários mais baixos
· � reumão de hoje pela manhãiá região. "Além disso, é a que
;esta marcada para o escritóriQnais trata o operário ainda como

"r;;M -�
trai da companhia, Partkipa-mimaL Todas as outras tratam

.

"OS altomembros da comlssao em os mineiros. As maiores re­

!mc!uindo adiretoria doSindicatq,�lamações na Justiça trabalhista

:;dos Mmelros, e mais Dlete1'àp contra a Barro Branco", in-

formou o advogado do Sindicato,
Galvani de Souza Bochi.
Por enquanto, as outras empre­

sas do �etor de mineração de
Laura Muller (Gepasa, Ibraco­
que e Palermo), que congregam
somente mais 450 'operários,
ainda' não tiveram nenhum pro­

. blema com a paralisação. Se­
gundo o advoga0 Bochi "isto se

torna imprevisível e pode ser que
todos parem. de uma hora para a

outra. Até agora ninguém se ma­

nifestou" .

CHAPEC·Ó - SANTA CATARINA'CONOÁ SIA - VEíCULOS E, MÁQUINAS
CGC/MF N.o 83.298.669/0001-91 -INSCRiÇÃO ESTADUAL NÚ MERO 250.092.697

-BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.978-

No entanto, em Urussanga,'
que é um município próximo a

Lauro Muller, os mineiros da
Carbonífera U russanga já haviam
se reunido independentemente e

dedicido que aguardariam so­

mente a reunião de ontem. Depois'
iriam analisar o resultado e pode­
riam também deflagrar' o movi­
mento grevista. Em todas as ou-

. tras minas de carvão da região a

situação se repete, e a paralisação
geral pode acontecer ainda neste

final de semana.

.

PASSIVOATIVO

CIRCULANTE
OBRIGAÇÕES DE ANANCIAMENTÓ
Títu los a Pagar ., .. .' .

Contas Correntes .

Bancos c/Garantida .

Empréstimos Garantidos : .

Fornecedores .

Credores Diversos '
..

Despesas c/Pess,oal a Pagar .

.Impostos a Pagar .

Encargos Sociais a Pagar : .

EXlGIVEL A LONGO PRAZO
INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Besc c/Empréstimo .

Badesc c/Empréstimo : ..
PATRIMÔNIO LíaUIDO .

CAPITAL SOCIAL
Capital Subsçrito .

(-) Capital a Realizar .

RESERVAS DE CAPITAL
Reserva de Correção do Capital .

Reserva p/Aumento de Capital .

RESERVA DE LUCROS
Reserva Legal .

'
.

LUCROS OU PREJuízos ACUMULADOS
Prejuízos a Recuperar .

CIRCULANTE
DISPONíVEL

.

Caixa e Bancos .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
CRÉDITOS'

.

Duplicatas a Receber .

(-) Duplicatas Descontadas .

Contas Garantidas : .

Devedores Diversos .

(-) Porv. p/Devo Duvidosos .

Cauções .

ESTOaUES
Veículos, Peças e Acessórios .

VALORES DIFERIDOS
Desp�sas Diferidas : .

REALlZAVEL A LONGO PRAZO
Incentivos Fiscais a Aplicar .

Eletrobrás � Lei 4156 .: .

PERMANENTES
INVESTIMENTOS
Participações Societárias .

IMOBILIZADO
Valor Atualizado .

(-) Depreciações Acumuladas

524.(317,33 385.433,00
,

439.372,39
61.6.057,80

2.039]70,24
429.066,44

1.896.483,58
123.755,80
454.052,93
178.013,53

4.141.386,58
151.052,52
164.211,65
667.491,50
13.795,00

80,00 4.808.322,21

1:009.705,22

322.173,47

6.562.005,71

��dr;n f3ssume diretório
'f',"do MD ',de Florianópolis

i .' j .

.

. 8.472.600,00
1.950.000,00 10.422.600,00

172.738,32
3.214,85 10.000.000,00

3.146.344,68

1.912.768,75
279.459,66

159.910,07

7.751.244,51

175.953,17

.0.. vereador Edson An-lue seu trabalho no di�etó­
drino.: eleito presidente O<j1O da Capital visará princi-.
Dlretorlo MunICipal. do!lulmente a criação de sub­

MDB de Florianópolis,'iretórios e também promo­
disse �:r uma série de debates

-ontem que as disputas havi-111í5!osmembrosdopartido
das iW1 qualquer distinção de

na eleição para a renovação upos
do órgão partidário "singiJi- CONCILIAÇAO
caJ;ll que o MDB deve canti- Edson Andrino justificou
nuar existindo". e tentou uma conciliação
Andrino que foi eleito Ire os partidários de Nel­

com apenas um voto de dife- n Vvedekin e a bancada de

rença (teve 15 votos contra 'cadores para a formação
14 do concorrente Nelson luma chapa eclética. mas

Wedekin) afirmou quea der- � não conseguiu se chegar
rota de Wedekin não provo- 'IIna conclusão. Disse o

cará uma divisão no Diretó- riO presidente do Diretó­
rio MunicipaL "pois nossa rdo MDB de Florianópo­
sigla é um movimento com Illue a cxigência de se levar

várias correntes ideológicas �&on \Vcdekin para a pre­
e por isso mesmo temos di- . ':leia do diretório não foi

reito de disputar, s�m rece- alta pelos vereadore�. Mas
ber decisões de cima". dacou ljue a elelçao do

�tório Municipal só foi
Declarou o presidente da Ct:orrida graças à partici­

Oposição de Florianópolis mo de seu concorrente.

Andrino disse ainda que a

decisão dos vereadores €01

apoiá-lo pode ser entendida
como o fim de uma longa
luta para que alguém da
bancada finalmente presi­
disse a Oposição. Desde que
foi fundado o Diretório

Municipal nenhum vereador

conseguiu chegar'a presi­
dência.

491.685,86

12.029.214,35
922.516,61 11.106.697,74

1.454.549,29

. . '.' Cr$TOTAL ' Cr$ 18.439.155,00 18.439.155,00TOTAL .

DEMONSTRAÇÁO DO RESULTADO DO EXERCicIO­
PERíODO: 0.01.78's 31.12.78DEMONSTRAÇOES DE ORIGENS E APLlCAÇÔES DE RECURSOS

ORIGENS
Realização de Capital Social : .

Contribuição de Reservas de Capital '
.

Ajuste de Cor. Monet. do Saldo Inicial de
Reservas e Lucros. . . . . . . . . . .

SOMA .

Diminuição do Capital Circulante Líquido .

APLlCAÇ.OES
.

Aumento dos Direitos dó Realizável a longo
prazo. . .

Aumento do Valor dos Investimentos .

Aumento dos Direitos sobre o Imobilizado .

. , Redução das Exigibilidq_des a Longo Prazo .

Variação JOIO Resu!tado de Exercícios Futuros .

Saldo do Prejuízo do Exercício a Amortizar .

1 - Receità Operacional Bruta : .

(-) impostos .

2" Receita Operacionq_1 Líquida .

3 - Custo dos Produtos e Serviços Vendidos .

4,- Lucro Bruto '
.

5 - GASTOS GERAIS: .

5.1 - (-) Despesas Com Vendas .

5.2 - (-) Despesas Administrativas '
.

5.3 - (-) Impostos e Taxas .

.
5.4 - (+) Despesas Financeiras .

6 - Receitas Não Operacionais l .

7 • (-) Correção Monetária do Balanço .

26.571.815,61
1.371.641,79

25.2QO 173,82
21.247.737,28
3.952.436.54

1.577.426,55
3.630.151,73

90.201,72
,4.899.683,41
1.284000.31
2:522.902�27

1.353,655,00
.1.657.96.7,00

o .vereador Edson An­

drino também afirmou que
houve uma quase que com­

pleta renovação" no co­

mando partidário munici­

paL pois o único dos antigos
membros ljue ('J'ermancceu
foi o vereador Pedro Medei­
ros. A chapa deita para o

diretório do MDB da Capi­
tal tem Andri no como presi­
dente. Braz Alves conio vice;

.

Peçlro Medeiros como secre­
tário e o vereador Aloizio
Piazza na tesouraria.

42.537,00
3.054.159,00
4.815.955,00

42.235,00
.

31.577,00
3.861.319,00
1.532.253,00

19.828,00
2.382.902,00

_________S_O__M_A_._._._.. _._.__._.__.. _._.�..�._._.�
..

�.�.�
.. �.�����_7�.�8�70�.�1�14�.�00�-L �P�r�e�ju�í�zo�d�0�E�x�e�r=cí�c�io�.�.�.. �.�.�

..

�.�.�
..

�.�.�.�
..

�.�.�.�����2��4�?8.124,29

Ch�pecó(SC), 31 de dezembro de 1978.

Nauro Granella - Téc. em Contabilidade CRC/SC N° 1b.061
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Informação Geral

EXAGERO
Tramitam pelo Conselho Estadual de

Educação quatro processos· objeti­
vando a criação de cursos de Direito. Os
municípios qe disputam são Criciúma,
Lages. Chapecó e Joaçaba.
O Conselho estaria disposto a apro­

var dois cursos, cada um para 100

vagas/anos, para funcionarem em

Lages e Chapecó. Tubarão e Joaçaba
gritaram. criando-se o irnpasse.:
.Eis que surge um técnico "luminar" e

propõe. para acertar o problema, que
sejam criados, ao invés de dois, quatro
cursos de Direito, um para cada uma

das referidas cidades e cada qual com 50

vagas.
***

Parece-nos que o problema não está
em criar dois, três ou quatro cursos de
Direito. Ocorre que as Faculdades de

Direito de Florianópolis, Itajaí e Blu­
menau já estão formando bacharéis em

excesso, faltando mercado de trabalho
condizente para a absorção. a cada ano,
de várias centenas de novos advogados.

***

Convenhamos: criar cursos de Di­

reito, em qualquer cidade do Estado,
sem uma estrutura sólida, é algo teme­

rário. A começar pela carência de bons

professores.

PROJETO PREJUDICIAL
O projeto de tombamento da lagoa

do Peri foi o motivo de uma reunião
recente entre moradores da localidade e

veradores. Os principais interessados

no projeto alegam que serão prejudica­
dos caso ele seja aprovado da maneira

como está redigido.
***

O projeto criará problemas por con­
ter dispositivos que impossibilitam,
praticamente, o cultivo da mandioca,
principal produto agrícola da região.

CRÉDITO RURAL
O presidente do Banco do Brasil

acaba de definir mais 160 localidades

onde deverão ser instaladas priorita­
riamente os próximos postos avançados
de crédito rural, fixando o prazo de 90

dias para o início das atividades.
***

Alfredo Wagner, Camboriú, Campo
Alegre, Campo Belo do Sul, Descanso,
.Grão Pará, Guaraciaba, lpurnirirn, Ja­
borá, Lebon Regis, Major Vieira,
Monte Castelo, Nova Veneza, Papan­
duva , Ponte Alta, Ponte Serrada, Santa
Cecilia e Vidal Ramos serão as locali­

dades catarinenses contempladas com

postos avançados de crédito rural do

Banco do Brasil.

PLANO DE GOVERNO

Composto e impresso nas oficinas da
I mprensa Oficial do Estado, o Governo
está distribuindo o seu plano de ação
para o período 1979/83, consubstan­

ciado num volume de 55 páginas, em

cuja capa consta a. marca da atual ad­

ministração.

Após anunciadas as metas globais, o
plano conclui com um apelo de apoio
dos catarinenses, "sem cuja participa­
ção serão infrutíferos os esforços para

assegurar o êxito" do que é proposto.

JOGOS OLÍMPICOS
Com a instalação de um cabo especial

de 250 quilômetros de extensão, desen­
volvido pela AEG-Telefunken, o Co­
mitê Organizador dos Jogos Olímpicos
de Moscou, estámontando uma central
de informações, VÚl TV, que possibili­
tará aos jornalistas de todo o mundo

presente. na competição,acompanha­
rem. em um só local, as diversas provas
que se realizarão simu ltaneamente

***

Dessa forma os trabalhos de rádio e

I�MSURDINA
I I
I '

I II I

I

televisão na transmissão dos Jogos de

1980, serão bastante facilitados com a

implantação de um sistema fechado de

comunicação que permitirá a todos os

narradores e comentaristas receber som

e imagem de cada competição realizada
nas mais diferentes praças de esporte de

Moscou.
'

Com isso o telespectador terá opor­
tunidade de ver o que efetivamente lhe

interessa.

OBJETOS ESTRANHOS
Certamente por um engano no momento
da embalagem várias fichas de outras

companhias telefônicas estaduais têm
.

sido incluidas nas embalagens da Te-

lese. Ontem, na padaria Record - Trin­

dade. foram encontradas fichas da

CTB, da Telesc e da Companhia Tele­
fônica de Minas Gerais. O que o usuá­
rio deve fazer é abrir a embalagem na
frente do comerciante, para' constatar
se não há engano.

***

As fichas de fora não funcionam expe­
rimentadas num telefone público, todas
elas foram "engolidas" pelo orelhão.

FINANCIAMENTO
O prazo de financiamento para a

compra de bens de consumo no valor de

até Cr$ 31.824,00 poderá ser ampliado
de 9 para 24 meses.

***

A medida está em estudos e entrará

em pauta numa das próximas reuniões

do Conselho Monetário Nacional.

NOVO DELEGADO
, Na próxima terça-feira, o Sr. Anto­
nio Viana da Silva Neto; novo delegado
da Embratur para a Região Sul, será

apresentado oficialmente às autorida­
des ligadas ao setor, empresários, hote­
leiros e agentes de viagem.

***

A solenidade acontecerá no auditório
da Secretária de Cultura Esporte e Tu­

rismo, com o Sr. Claudio. Aidar, na

oportunidade, apresentando suas des­

pedidas.

CONCURSO
A última etapa do concurso dê pro­

motor público será realizada na pró­
xima segunda-feíra, com as provas
orais previstas para às 8 horas. O local

será a Procuradoria Geral do Estado.

MORDOMIA
O hexagonal decisivo do campeonato

estadual, envolto em crise, tentativas de
suborno e com seus jogos coincidindo

'

com os da Copa Brasil, prossegue sem

se saber se chegará ao final..
***

Caso os problemas persistam, sem

que Pedro Lopes consiga contorná-los,
a solução será mesma uma consulta ao

presidente da Federação Catarinense de
.

Futebol, José Elias Giuliari, que se en­

contra atualmente nos Estados Unidos.
***

Férias merecidas a quem tanto tra­

balha pelo futebol catarinense.

TEATRO
Sob a coordenação do Centro Cívico

Frei Nicodemus, foi iniciado ontem em

Lages, prolongando-se até o próximo
dia 9, o Festival de Teatro Estudantil.
Entre os autores a serem encenados,
incluem-se Antônio Bivar, Maria Clara
Machado, Guilherme Figueiredo,
Pedro Bloch e Kahlil Gibran.

***

Num período em que os movimentos'
culturais são cada vez mais escassos,
essa iniciativa dos estudantes lageanos
torna-se merecedora de todos os apl�u-,
sos e incentivos.

Mais três vagas serão abertas brevemente no Tribunai de Con­
tas do Estado, com a aposentadoria dos Conselheiros Cesar
Amin, Carlos Augusto Caminha e Cláudio de Vicenzi.

***

Crescimento N
' •

ecessarlo
bordinada às alternativas abertas para a re­

dução das pressões estruturais sobre o com­

portamento dos preços, o que equivale dizer
que as autoridades não se deveriam deixar
dominar por uma visão de curto prazo, con­

dicionada pela política monetarista. Com re­

lação às. contas externas, é preciso reconhe­
cer as limitações criadas por um deficit em

transações correntes da ordem de US$ 8,5
bilhões este ano (deficit comercial de US$ 2

bilhões, mais um deficit de serviços de US$
6,5 bilhões), impedindo que se cumpra a di­
retriz do Governo quanto à redução progres­
siva do nível de endividamento externo. Efe­
tivamente, os números sobre a evolução do

balanço de pagamentos no primeiro se­

mestre deste ano mostram que será pratica­
mente impossívelmanter emUS$ 3 bilhões o
valor a ser despendido com reservas este

ano, sem que o País volte a recorrer, em

maior escala, a empréstimos a serem toma­

dos no mercado internacional. Apenas nos

primeiros seis meses de 1979 verificou-se
uma redução de US$ 2,042 bilhões no vo­

lume d�s reservas existente ao'fim de 1978.

Apesar de tudo, não se verifica a necessi­
dade de serem tomados remédios aindamais

drásticos, que só seriam indicados se o País
estivesse ameaçado de insolvência; o que
não acontece; Na realidade, oGoverno brasi­
leiro impôs restrições à entrada de emprés­
timos externos por sua livre deliberação,
mantendo incólume o seu cadastro creditício
no exterior. Assim, estamos com o Ministro

Delfim Neto quando este se manifesta favo-·
rável a uma política de crescimento econô­
mico paralelamente à luta contra a inflação, o
que e inteiramente justificável, por torça das
circunstâncias, nesta etapa de redireciona­
mento da economia.

Fa10 PolíticoOs índices de inflação registrados nos úl­
timos 12 meses assinalam um sensível cres-·
cimento em relação ao período correspon­
dente do ano passado, ao mesmo tempo em

que o País vê-se a' braços com um deficit
comercial que ultrapassou, no primeiro se­

mestre, a casa dos 600 milhões de dólares,
37% a mais que em período idêntico com

base em 1978, seguido de uma rápida ascen- ,

são do deficit da conta de serviços do balanço
de pagamentos. Trata-se de uma conjuntura
particularmente ingrata mas, decidida­
mente, não cremos que a solução para as difi­
culdades 'atuais deva ser buscada no· apro­
fundamento da política contencionista que o

Governo vinha colocando em prática desde o

final do último ano.

Com a posse do Ministro Delfim Neto na

Secretaria do Planejamento é duvidoso que
novas medidas restritivas, de forte impacto
sobre o ritmo de atividades, venham a ser

tomadas, de modo a produzir efeitos decisi­
vos sobre o. comportamento dos índices de

preços, principalmente afetados neste fase, _

pelos reajustes de produtos de consumo bá­
-sico e pelo aumento inevitável dos preços
dos derivados de petróleo. Além disso, uma
rígida política de contenção
não poderia ser exe-

cutada sem comprometer as metas do Go­

verno, como o estímulo à produção de ali­
mentos e ao uso mais intenso de fontes subs­
titutivas de
energia, de modo a diminuir a dependência
do petróleo importado. Convém lembrar,
ainda uma vez, os efeitos de todo indesejá­
veis sobre as condições de emprego nos

grandes centros que uma retração súbita do
crescimento industrial poderia provocar. '

Ao nosso ver, a situação econômica do País
exige uma política de austeridade, mas su-

; ,
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Opinião do'Leitor
FEPEVI

aulas normalmente.
33) PALESTRAS POUTICO­

ELEITOREIRAS - As mais fre­
quentes. O Exmo. Sr. Secretário de
Transportes deveria ganhar um

Diploma por tantas vezes que já
respondeu "presente" na FEPEVI.
Estas "palestras", tanto quanto os

cursos, os acadêmicos não, tem

opção e não são avisados previa­
mente. A falta de aulas além de
trazer toda sorte de problemas ao

-curso , evidentemente, traz mais
um que se da pelo fato de grande,
parte dos acadêmicos e professores
residirem fora de ltajaí. São pes­
soas que diariamente se deslocam
de Florianópolis, Brusque , Blu­
menau e até de Tubarão para dar
com a "cara na porta" em Itajaí.
Com o Governo fazendo tanta

campanha para a economia de
combustível e a FEPEVI provo­
cando tanto desperdício. A bem da
verdade. é bom dizer que os pro­
fessores conscientes e assíduos
estão tanto quanto os alunos

Senh�r Diretor,
Penalizado li na seção de cartas

desse prestigiado Jornal uma mis­
siva do Sr. Adolfo Carlos Tavares,
justificando a falta de aula em FE­
PEVI por inexistência de verba.
Esta justificativa não corresponde
à verdade. Quando não tem aula
em Itajaí (grande parte dó mês)
dá-se geralmente por três razões:

la) FALTA DE PROFESSOR­
Os professores faltosos na FEPEVI
são uma minoria. UMA minoria
aficcionada. Seus substitutos em­

bora existindo nunca apareceram.
2a) CURSOS - Embora não se

possa negar a importância dos cur­
sos eles se dão de forma ditatorial.
Ou se vai ao curso ou se vai embora

. porque aula não tem. A Direção
para evitar este problema poderia
abonar as faltas de quem compro­
vadamente frequentasse os cursos

é quem nao quisesse assistir às

contra este estado de coisas pois
sabem o quanto isto abala o seu

prestígio profissional e educacio­
nal. Mas pecam por se omitir,
tanto professores quanto os alu­
nos. Este pr.oblema vem ocorrendo
pormuito tempo mas nunca foram
tão badalados, discutidos e ten­

tado uma solução para eles como

agora. Isto graças ao prestígio e a

penetração desse Jornal. E aí vem
um tal de Adolfo C. Tavares dizer

que o "O ESTADO" estava errado
em denunciar, vem dizer para o

Estado todo que na FEPEVI tudo
vai bem. obrigado. Um inocente

útil, quero crer, ou um bajulador
que não sabe da importância de um
grande e verdadeiro curso de DI­
REITO.
Quero dar os meus parabéns a

este Jornal que a cada dia vai che­

gando mais perto do povo catari­
nense.

CARLOS AUGUSTO BAKCK.
Florianópolis-Se:

A cla\;se politica
e o p�der militar,

Para uma das vagas já existe substituto. Será nomeado o ex­

Covernador Colombo Salles.

A afirmação do :hefe do Estado Maior do
Exército em São Pado, ErnaniAyrosa da Silva,
de que "estamos dario um crédito de confiança
à classepolitica na auai conjuntura brasileira",
encerra um equinoctz uma advertência. O equí­
voco está em que o pcto de poder firmado em

1964, que se tornou epositário das maiores es­

peranças nacionais.srescindiú e prescinde da

'[XLrticipação da class politica nas tomadas de
decisões e, portanto, Ião seria ela ainda a neces-

,

sitada desse créditode confiança diante das
aludidas conjuntura. Quanto à advertência,
que pode ser igualme:te sentida em outros pro­
nunciamentos recente de militares, é de que as

aberturas não dev��r- interpretadas como

conquista deprerrógaivaspolíticas quepossam
ser utilizadas contra I próprio poder, o que é
normal que aconteça ias democracias. O que se

deve entender delas, ' do que dizem os chefes
militares, é que estame sob o regime das liber­
dades consentidas� cque não é a mesma coisa

que liberdades conéustadas.
Disso não há dúinla«, apesar de algumas de­

clarações mais alentdoras de comandantesmi­
litares, que se chocqn aparentemente com ou­

tras menos liberais de seus companheiros de.
farda. O' general ltttonio Bandeira, coman­

tlante nsnt 1T''fí'ê7Z�rtaO disse por exemplo ãl
mesma coisa qlle o general Ernani Ayrosa, na
última terça-fura, em PortoAlegre, em seupri­
meiro pronuml,amenfo público apôs assumir o

posto. "Estamss prêPJ,rac!;os para exercer, mo- .

destas e incôgiitos, TlIJ, caserna, a nossa missão
constitucional e deferder a Pátria, garantir os
poderes constitaidos, � lei e a ordem", disse ele.
O que serve para evidtizé[ar que não se definiu
aiTuia o sisteme milito" por uma estratégia de
passagem de c1lmandl político, pelo menos a

curtoprazo. A ppsição nais firme de determina­
dos comandos, no .senido de impor às Forças
Armadas urna discplina profissional de

alheamento doprocesspolítico, encontraposã-
-�

veis fm::os de resistênci: entre os setores que não
entendem chegada a hoa de retirar a tutela mili-

.•
tar sobre as instituiçes e os políticos. Não é
outra coisa que uma sara divergência em rela­
ção ao gradualismola redemocratização, que
alguns, mais sensiois aos reclamos da socie-'
dade, entendem' qusdeue caminhar mais de­
pressa, enquanto adros temem uma participa­
ção nas etapas que €!:Jem ser cumpridas. .'

Submetido a esseoncepçõo tutelar, é lógico
que o exercício polítrJ se ressente da necessária
autonomia e autenisdadepara corresponder às
expectativas de u4erdadeira abertura demo­
crática. Ele pode �'1dé certo ponto, dentro dos
limites que lhe estã�reviamente assegurados, e
apartir dafdeve agp.rdarpor novas concessões
paraprosseguir corkü;;i6iativa. Foi o que se viu
recentemente no c.1gresso com a votação da

anistia, após o líde�aArena na Câmara, Nel­
son. Marchezan, dile ter sido evitado, com a

aprovação da propaa do governo, a repetição
da crise polüico-instucional de 1968. Em ou­

tras palavras, casa' Congresso decidisse am­

pliar a anistia, estan ultrapassando a margem
concedidapara o dempenho de suas prerroga­
tivas. Pode-se duoiar que algo degrave viesse a

acontecer, diante disa hipótese. O general Fi­
gueiredo teria, prouielmente, meios de contor­
nar os problemas qe uma tal decisão lhe cria­
ria. Mas não se pie ignorar que estariamos
diante de uma desap a vencer, entrepodermili­
tar e'a_rebeldia ituxcebida do Congresso.
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Em palestra proferida na sede
do BRDE. dentro do Ciclo de Es­
tudos dos Problemas Catarinen­
ses programado pelo Banco Re­

gional, o Presidente da Sidersul,
Sr. Fernando Marcondes de Mat­
tos. informou que Santa Catarina
será transformada no centro Side­
rúrgico do Extremo Sul. Esclare-
ceu que essa decisão tal tomada
em conjunto pelos Governadores
Ney Braga. Jorge Bornhausen e

Amaral de Souza. em reunião rea­
lizada recentemente na cidade de
Curitiba. quando ficou acertado
que a região abriria três grandes
frentes de especialização, ca­

bendo ao Paraná especializar-se
na exploração o beneficiamento
do xisto. o Rio Grande do Sul
concentrar-se nas atividades pe­
troquímicas e Santa Catarina da
Siderurgia:
O professor Marcondes de

Mattos disse que a Sidersul está
de
senvolvendo atualmente a alter­
nativa de baixo forno elétrico,
para neutralizar obstáculos ao

projeto original, Esclareceu que o

processo de redução direta atra­

vés de baixo forno elétrico tam­
bém terá como insumo básico a

matéria-prima catarinense. Com
capacidade inicial de 140 mil tone­
ladas de ferro-gusa 'líquido, a Si­
dersul, ao invés de gás. utilizará o

se deve ser o centro

siderúrgico do Sul
que a taxa interna de retorno es­

tará em torno de 20%, ou seja, em
apenas cinco anos a Sociedade
conseguirá obter todos os recur­

so, aplicados no projeto, ao

mesmo tempo em Que permitirá
uma receita adicional de Cr$ 320
milhões de !CM ao Estado.
As perguntas formuladas pelos

técnicos do BRDE deixaram
transparecer preocupações dian­
te. das razões que levaram à de-I'
mora da implantação de um pro­
jeto de tamanha significação
con1'o o é o da Sidersul. Alegaram
os técnicos do Banco que a preo­
cupação torna-se ainda mais ex­

pressiva quando se sabe do cres­

cente déficit de sucata no País e

dos milhões de dólaresdispendi­
dos anualmente com a importa­
ção de carvão de coque,
O Senhor. Fernando Marcon­

des de Mattos deixou bem clarc
que em setembro o Governo do
Estado conseguirá a decisão final
do Consider em torno do Projeto
Sidersul, e que a luta continuará,
de forma a se aproveitar o carvão
metalúrgico catarinense, o único

, existente no Brasil, ,"impedindo­
se que nosso .carvão seja transpor­
tado ao Rio de Janeiro para ser

gaseificado. servindo as siderúr-'
gicas vinculadas a grupos estran­

geiros, em detrimento da Sider­
sul".

Mattos falou ontem aos técnicos

durante o ciclo de palestras do Brde.

carvão-coque metalúrgico e a

energia elétrica, produzida nas

unidades da Usina Jorge Lacerda
através do carvão-vapor. Afir­
mou que com esta alternativa a

reserva de carvão metalúrgico na­

cional. que é de 240 milhões de
toneladas, poderá se elevar para
360 milhões de toneladas, tendo
em vista as características tecno­

lógicas do processo. que permi­
tem a utilização de coque com

22% de cinza. Essa alternativa
B.F.E. levará a uma alteração na

linha de produção, passando-se a

produzir tubos sem costura, hoje
monopólio exclusivo da Manes­

.

mann, e não mais perfis leves e

médios, como prevê o projeto
original.

Marcondes lembrou que "não
fosse a significativa unidade de
pensamento, e de participação de
todas as forças vivas do Estado, a
Sidersul possivelmente não teria
condições de vencer os obstáculos
encontrados pela frente".

Perguntado sobre o efetivo
rendimento do Projeto Sidersul, o
Presidente da Empresa informou

Jaison: País tem pressa de sair da crise.

"o que devo trazer ao conhe­
cimento do Senado, na condição
de representante do Estado que,
mais do que reivindica, oferece ao
Governo um empreendimento de
notável importância' estratégia
para o País, o que me cumpre co­

mentar é a demora na decisão das
autoridades federais quanto à
aprovação da Sidersul, porque
essa aprovação implica definir de
que forma o Governo irá partici­
par do empreendimento". A
afirmação é do deputado Jaison
Barreto, em pronunciamento
feito no Senado amem. sobre ã
mo-
rosidade do Governo Federal nos
trâmites para implantação da Si­

derúrgica Catrinense - Sidersul .

Por outro lado, o Senador opo­
sicionista criticou o tratamento

por parte do Governo Federal à
iniciativa catarinense. dizendo

I que "a hesitação é 'palavra que
deve ser abolida do dicionário das
autoridades respon_:;áveis pela po-

lítica econorruca. Pior do que a

hesitação. porém, é a contempo­
rização, conduta certa para o

congestionamento do trânsito das
atividades econômicas, fator ge­
rador de acidentes irremediá­
veis"

Na oportunidade, Jaison Bar­
reto resumiu também o que quali­
ficou de "cronologia da Siderur­

gia de "Santa "Catárina"; -Iem­
brando que "no Governo
Arthur Bernardes, há mais de 50

.

anos, Santa Catari na foi cogitada
oficialmente para sediar uma si­

derúrgica. Na década de 50, foi
criada a Sidesc, que. boicotada,
cedeu lugar à ICC, cuja implanta­
ção exigiu o "modesto" prazo de
18 anos", ironizou o Senador
oposicionista,
Mais adiante. observou que

"em 1971 foi constituída a Sider­
sul como empresa piloto. pas­
sando a idéia de siderúrgica a

constar do pia no de desenvolvi­
mento do litoral sul de Santa Ca-

tarina, elaborado pela 'Sude�>ÜI',
do Ministério do Inter ror. em
1975 - continuou - o Consider
baixa a resol uçào n? 31, na qual
faz constar o projeto siderúrgico
para Santa Catarina, baseado na

gaseificação do carvão-vapor e a

.
Sudesul, em 1977, transfere quase
5 milhões de cruzeiros como co­

laboração ao estudo de viabili-
dade da Sidersul contratado pelo
Estado, com financiamento da
Finep, órgão vinculado à Secre­
taria de Planejamento da Presi­
dência da República".
A partir daí. segundo Jaison

Barreto, "O projeto é concluído e�
o Ministério da Indústria e do
Comércio, o Consider, a Sider­
brás e a Petrobrás, assinaram com

o Estado em 5 de março de 1979,
um Protocolo em que a Siderbrás
se compromete a participar acio­
nariarnente do empreendimento,
após a aprovação do Projeto pela
própria Siderbrás e pelo M inisté­
rio da Indústria e Comércio".
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Jaison Barreto. diz que tudo
isto "estimulou o Estado. desde o

início da elaboração do Projeto.
no sentido de viabilizar 'a siderú r­
gica", e em contrapartida. ob­
serva que o recrudescimento da
crise energética "demonstra con­

tu ndenternente que a Sidersul é
um empreendimento perfeita­
mente ajustado à nova realidade
econômica do país",

Mas em que pese essa reali­
dade, o fato é que. segundo o par­
lamentar catarinenss, o "overno
começa a adiar indefinidamente a

implementação do projeto.
"Marcam-se reuniões para a deci­
são do projeto com as autoridades
federais. a primeira é adiada e na

segunda se decide partir para um

maior estudo sob novas altcrnati,
vas

Mais adiante. Jaison Barreto
perguntou "então. porque rer-r­
dar a decisão sobre um empreen­
dimen to que responde às preocu­
pações do próprio Governo. em­
preendimento que o próprio Go­
verno estimulou e financiou na

sua fase de elaboração do projeto
de viabilidade?".

Finalmente, salientou Jaison
Barreto, que "a Sidersul, pelo seu

significado, conseguiu mobilizar
a opinião pública e todas as forças
políticas de Santa Catarina. ad­
quirindo importância a ponto de
merecer debate a nível nacional",
acrescentando. em tom de adver­
tência: ''Que o Governo tenha a

coragem de ser rápido. pois. a
Nação tem pressa de sair da
cnse

Delfim nega
política

de arrocho
São Paulo - O Ministro do Planejamento. professor Delfim
Neto. assegurou ontem que a persistência de altas taxas de
inflação não levará o Governo a fixar uma politica salarial mais
rígida, adotando maior severidade diante dos movimentos rei­
vindicatórios. Delfim Neto anunciou ainda CJue o Governo
estuda mecanismos que beneficiem os funcionários públicos e

inativos, excluídos da nova sistemática de reajustes salariais
seniestrais. .

O argumento dos banqueiros contrários ao tabelamento dos
juros de que as altas taxas de juros bancários são consequência e

não causa da inflação foi refutado pelo Ministro Delfim Neto
para quem "os jurós sem tabelamento aceleram a inflação. As
al-tas taxas exercem pressão sobre os índices inflacionários.
mantendo-os em permanente ascensão".

-- A política salarial que o Governo pretende é essa de
reajustes salariais semestrais que está sendo proposta e discu­
tida - assegurou o Ministro Delfim Neto. negando que a

persistência de altas taxas de inflação leve o Governo a adotar
uma política salarial mais rígida e a conter o surto reivindicató-
rio dos trabalhadores.

'

Embora admitisse que os reajustes salariais semestrais "po­
dem acelerar a inflação", o Ministro Delfim Neto ponderou que
"mais importante que isso é que esses reajustes vão corrigir mais
rapidamente a perda do poder aquisitivo dos trabalhadores. De
qualquer modo, dizer com precisão hoje se essa nova política
será tator de aceleração da intlaçào é impossível".

O ministro Delfim Neto reiterou que "o funcionalismo pú­
blico e os inativos estão excluídos dessa política de reajuste
semestral, porque ela é uma política para o pessoal regido pela
CLT", Adiantou entretanto que o Governo estuda mecanismos
que beneficiam as duas classes excluídas do reajuste semestral.
mas ele ainda não tem uma idéia de quando esses estudos
estarão concluídos e serão colocados em prática.
U Mmistro do Planejamento não quis tazer ontem qualquer

previsão sobre os índices da inflaçao em 1980 e conquanto
admitisse ser possível prever os deste ano. não quis adiantá-los.
argumentando que não tem "realmente nenhuma previsão para
mais de uma semana. Fazer previsão sobre 0$ índices do pró­
ximo ano eu acho muito cedo. porque eles dependem realmente
de muitas coisas. Meu estilo não é fazer previsão".
O professor Delfim Neto admitiu que o próximo aumento do

preço da gasolina gerará um novo aumen'to no custo de vida.
mas explicou que "estamos simplesmente integralizando os au­
mentos de custo que estão sendo feitos no mundo e não há como
superar esse problema de outra forma". .

-- A sarda -- prosseguiu -- e atacar o problema por outro
lado. Nós temos que aumentar a produtividade. o que estamos
procurando fazer na agricultura. Dessa forma. reduziremos os
custos relativos dos alimentos e mmorarnos a pressao que cer­
tamente será gerada pelo aumento dos preços dos combustíveis.

Para o Ministro do Planejamento, dizer que o intermediário e

o maior responsável pelo encarecimento dos gêneros de pri­
'meira necessidade ··e uma generàlização abusiva.A intermedia­
ção existe como uma atividade legítima, uma atividade produ­
tiva, na medida em que produz o deslocamento das mercado­
rias. o ajustamento da oferta e d'a procura. Ela existe para isso.
O que se combate são aquelas intermediações que produzem
desarranjo nos preços por causa de certos sistemas monopolis­
tas. Não se combate o comércio. combate-se o mau come�cio.

Itamarati diz que
nada sabe sobre o

protocolo do átomo
Brasília - O Itamarati negou ler rcsponsabihdace sobre a assi­
natura e. sequer, conhecimento do texto do chamado "Proto­
colo de Brasília" complementar ao acordo de cooperação nu­

clear feito entre o Brasil e a República Federal Alemã, em 1975.
O porta-voz do Ministério das Relações Exteriores, ao ser

interrogado sobre o teor desse protocolo sigilo, garantiu que se

esse documento existe. não tem a assinatura do chanceler (à
época, o embaixador Azeredo da Silveira). e terá. por isso
mesmo, sido negociado em áreas técnicas de outros Ministé­
rios.

Bernardo Péricas. Chefe da Assessoria de Imprensa do Ita­
marati. admitiu que existem documentos negociados com ou­

tros Governos que são negociados e firmados 'sem o conheci­
mento do Ministério das Relações Exteriores.

O Conselheiro Péricas reafirmou. também. que o documento
sobre composição acionária, firmado em dezembro de 1975,
entre a Nuclebrás e a empresa alemã Kraftwerk Union - KWU -,

e divulgado pela Imprensa recentemente. não era do conheci­
mento do I tamarati.

Pelo, fim da'

dependência
Dizendo que "na verdade .. o desen­

volvimento não mais é senão a acumu­

lação dos sucessos regionais e setoriais
socialmente dirigidos", o deputado fe­
deral Ademar Ghisi (A rena-SC). vol­
tou a pedir providências ao Governo
Federal no plenário da Câmara sobre a
implantação da Sidersul, afirmando
que é com essa preocupação queo Go­
verno de Santa Catarina postula e

aguarda a aprovação do projeto".

Fun�meritand0 seu parecer, o par­
lal1J.jllt'ar catarinense lembrou que "o
�tor siderúrgico significa energia e.
nesse setor. a dependência brasileira de

. energéticos importados - carvão me­

'talurgico e óleo combustível->, écon­
sideravelmente elevada' e crescente­
mente desvantajosa para o nosso ba­
lanço de pagamentos. Basta conside­
rar - observou -, que mantida a

atual tendência da demanda de reduto­
res importados, no final da próxima
década o Brasil estará destinando mais
de 3 bilhões de dólares somente na

compra de Carvão metalúrgico do exte­
rior. para suprir as necessidades das
usinas hoje instaladas",

- Em síntese - disse Ghissi -. o Pro­
jeto Sidersul responde, na sua medida
relativa, ao conjunto.de desafios men­

cionados, pela contribuição que trará
ao desenvolvimento da tecnologia na­

cional, à redução da dependência bra­
sileira da importação de energia, à in,
tcnsificação do aproveitamenlo do
carvão,.à poupança de divisas, ao for­
talecimento do mercado· interno e da
indüslria regional, à ampliação da
oferta.de empregos e à distribuição da
renda, bem assim ao processo deforta­
lecimento do sistema federativo pelo
aumento da arrecadação do Estado e,
dos Municípios da area de influência
do empreendimento".

E afirmou: ·'N ão há dúvida por­
lanto, que a Sidersul configura uma

iniciativa de interesse nacional. Este
convencimento não parte do represen­
tante do Estado que ora se manifesta,
pois sua sl!speição estaria evidenciada.
Parte da palavra autorizada e insus­

peitado Vice-Presidente da República,
que no encontro realizado dia 21 de

agoslo, cnlre as aUloridades federais
do· setor siderúrgico. não hesitou em

solidlar que a decisilo do Minislro no

sentido do estudo das allernativas de

concepção do empreendimcnlo por
parte do Consider e Siderbrás se faça
com a maior brevidaue, acentuanúo
que' se traia d� uma histórica e Jusla
reivindicação do btado que sc sinto­
niza perfeitamente wrn os interes>es
do Pais".

Empreendimento
A BL Empreendimentos Imobiliários, acaba de lançar

o Centro Comercial de Joinville, considerado o maior
centro comercial e de negocios da cidade. Serão dois blocos
de 11 andares, abrangendo 198 conjuntospara escritório
e coneultários, 19lojas e estacionamentopara 174 carros.
Será localizado no ponto mais central da cidade,junto à

avenida Juscelino Kubtschek e à rua Padre Carlos. A

entrega está prevista para dentro de 21 meses.

Álcool
A Agro industrial São Francisco Ltda., de Ituporanga,

tradicional empresa beneficiadora de mandioca, poderá
.

transformar suas instalações' ' ..

para a produção de
álcool. Para tanto, um grupo do Rio de Janeiro realiza
estudos técnicos e econômicos, visando a transformação
daquela indústria em destilaria de álcool a partir da
mandioca, para funcionamento já na safra de 1980.

Rentabilidade

Segundo o balanço da Consul S/A, de Joinuille, cor­
respondente aoperíodo encerrado a 31 de maio deste ano,
o lucro líquido da empresa totalizou Cr$ 400,27 milhões,
elevando-se a 124 por cento sobre o capital realizado de
Cr$ 322 milhões eproporcionando a rentabilidade de 34
por cento ao patrimônio líquido de Cr$ 1,18 bilhão. As
exportações da empresa, também no mesmo período,
atingiram amais de 9,37 milhões de dólares e.cresceram
26 por cento.

Avião
A empresa Brasileira de Aeronáutica - Embraer - lan­

çou ontem oficialmente no mercado nacional o seu novo

avião EMB-121-Xingu, um turbo-hélice pressurizado
para transporte executivo, projetado e desenvolvido em 4
anos na fábrica de São José dos Campos, em SãoPaulo. O
avião custa Cr$ 40 milhões e, segundo informação da
empresa, a Embraérjc iniciou oprojeto de um novo avião
pressurizado de 30 lugares para uso comercial, que será
colocado no mercado dentro de três anos.

Agricultura
o Conselho Monetário Nacional acaba de autorizar a Comis­

são de Financiamento da Produção - CFP -, a adquirir dos
produtores e suas cooperativas, sementes de soja e arroz, atual­
mente sob a linha de EGF, aos preços respectivos de Cr$ 450,00/
60 Kg, e Cr$ 350,00/50 Kg .. As instruções' que possibilitam a

operacionalização do programa, já foram encaminhadas às

agências do Banco do Brasil, segundo informou fonte local da
CFP.

Denúncia

o Senador Jaison Barreto (MDB-SC), acaba de entregar à
mesa do Senado, documenta�ão em que denuncia o "drama de
milhares de trabalhadores brasileiros" e cobra das autoridades"
respeito às decisões da Justiça que enauadram os uieilantes
bancários como "bancários". Segundo o Senador. "é lamentá­
vel que os próprios orgãos públicos entreguem a firmas explora­
doras de mão-de-obra, seus serviços, compactuando com as dis­
torções de um sistema que é a negação da justiça saciar. Argu­
menta Jaison Barreto que "enquanto, vigilantes bancários são a
garantia e segurançapara outros, sofrem na carne a exploração e

a insegurança de uma legislação desumana".

Ass-embléia
A Itavest do Brasil S/A - Indústria do Vestuário, de ltajaí,

reúne seus acionistas ho próximo dia 4, às 9 horas, em primeira
convocação e às 11 horas, em segunda convocação, com qualquer
número presente. A. niãJ) terá lugar na sede social da em-

presa; Km '119 da 1> e a pauta dos assuntos é a seguinte:
"Reexaminar a materia objeto da AGE realizada em 28 de julho
útttrno, e aocumentos ttrmados naquela oporturuaaae quando
foi tratado o aumento do capital social, com ingresso de nove

acionista, e, ainda da reestruturação da Diretoria e alteração do
Estatuto Social; deliberar sobre a matéria reexaminada e acima
mencionada, além de outros asuntos de interesse da sociedade.
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PERDIGÃO ALIMENTOS S.A.
CGC-MF N.O 82.829.730/0001'{)4

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os acionistas detentores de ações

ordinárias e preferenciais desta companhia, a se reunirem
em assembléia geral extraordinária e especial, a se realizar
às oito horas do dia 10 (dez) de setembro de 1979, em sua

'sede social sita na Rodovia SC-453, km 50, no .Distrito In­
dustrial de Videira-SC, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1) Proposta Justificativa do Conselho de.Adrninistra­
ção versando sobre:

a) aumento do capital autorizado, de 140 para 200
Milhões de Cruzeiros, ensejando a incorporação de reser­

. vas regularmente constituídas e a conseqüente emissão
de ações bonificadas;

b) transformação das atuais ações preferenciais da
classe "C" em ações ordinárias: e das ações preferenciais
das classes "A" e "S" em classe única, com a conseqüente
alteração estatutária.

2) Outros assuntos de interesse social.
Videira, 28 de agosto de 1979

o delegado iniciou ime­

diatamente diligências ,.que
levaram a elucidar até

Lages (Sucursal) - Vio­
lento crime de homicídio
verificou-se há cerca de três
meses no município de Uru­

bici , localidade de Inver­
nada. O·agricultor Juvelino
José dos Santos (40 anos de

idade, residente naquela lo­

calidade, com nove filhos),
foi morto a pauladas por um
peão de sua esposa, Satur­
nina Souza dos Santos (34
anos de idade, que trabalha
no cultivo de fumo). O cri­

minoso, autor das pauladas
que mataram Juvelino , Se­
bastião Santos da Silva (25
anos, desquitado, com uma

filha, também residente na-,

quela localidade), acabou

confessando a autoria do de­
lito, após a denúncia de um

filho da vítima e de Satur­
nina, de l? anos, o qual foi
surrado pela mãe e,

revoltando-se, disse que iria
denunciar tudo ao delegado
de Urubici , tenente Osni
Seara, sem, no entanto ter

certeza do crime. Com essa

ameaça a mulher Saturnina,
mandante do crime, acabou

confessando para o filho,
que foi mesmo a polícia e

relatou o que sábia ao te-.

nente Seara.

COMPRE TíTULOS DE CAPITALlZACAO SUlACAP
SUL AMÉRICA CAPITALlZACAO S.A.
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agora, em parte, o crime.

Segundo o delegado Osni

Seara, a mulher (esposa)
criminosa e seu amante (em­

pregado), declararam que
na noite combinada para
matar Juvelino, ela acendeu
uma vela e foi ao quarto
mostrar onde a vítima estava

deitada. Ainda com a vela
acesa' Sebastião desferiu a

primeira cassetada , dei­

xando Juvelino pratica­
mente já sem sentidos.
Mesmo assim a vítima ainda
falou: "Sebastião não faça
isso comigo, não me mate,
eu.não te fiz nenhum mal; sei
de tudo o que há entre vo­

cês". Em seguida, a crirni-

nosa apagou a vela e outras

três ou quatro pauladas
foram desferidas. O quarto I

onde foi morto Ju velino José
, dos Santos ficou coberto de

sangue e apesar de ser poste­
riormente lavado, ainda
existe sangue num guarda
roupa. A dupla de crimino­
sos levou o cadáver para
uma fornalha (de secar

fumo) e ensoparam o corpo
com gasolina, acenderam o

fogo da fornalha e largaram
o cadáver lá dentro, res­

tando tão somente cinzas e

pequena quantidade de vís­
ceras.

O delegado Osni Seara

efetuou a prisão da dupla de
assassinos levando para
Bom Retiro, por ter mais se­

gurança aquela cadeia. Con­
tudo, Plínio Adão de Carli ,

delegado de Bom Retiro en­

trou em contacto com o juiz
daquela comarca e resolve­
ram remover ambos para a

Cadeia Pública de Lages,
tudo isso para evitar que
tanto a 'população de Uru­
bici como a de Bom Retiro

praticassem o linchamento
dos criminosos. Diligências
ainda continuam para eluci­

dar totalmente o caso já co­

'nhecido como "o crime da
I

fornalha de Urubici",

fa,lsários
da Capital

foram presos

em Lages.'
Um fugiu

Lages (Sucursal) - A Delegacia de Po­
lícia da Comarca de ILages, efetuou a

detenção de Cesar Carlos da Silva (26
anos de idade, solteiro, estudante, re­
sidente em Florianópolis) e Nestor
João Pereira (40 anos, casado, tarn-

, bém residente na Capital do Estado).
Os dois e mais um terceiro elemento
conhecido apenas como "Darcy", que
conseguiu fugir, se dirigiram para La­
ges, onde passaram quatorze cheques,
de dois talões furtados do interior de
um veículo arrombado em Florianópo­
lis. Os talões pertenciam ao proprietá­
rio do veículo arrombado, o comer­

ciante lageano Biodalci Luiz Vedana.
Os cheques foram todos passados em

supermercados do centro de Lages, O
trio comprava alguma mercadoria e

recebia', troco em dinheiro. Quando
tentavam passar o décimo quinto che­

que, o comerciante que seria outra ví­

lima, chamou a polícia, tendo os agen­
tes da Delegacia de Comarca conse­

guido efetuar a detenção dos dois.

.. t.
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Marieta Konder Bornhausen, onde veio a falecer,
devido 'aos graves ferimentos recebidos.
Segundo populares, que estavam nas proximida­

des do acidente, .Antônio Gonçalves negou-se a

prestar socorro à vitima, que permaneceu alguns
minutos no chão, sendo socorrida pelomotorista de
um Chevete, I Essas pessoas acham que a v{tima
faleceu por falta de socorros.

Amoldo Maier deu entrada no Marieta Konder
Bornhausen, como indigente, pois não tinha documen­
tos no momento do atropelamento, sendo reconhe­
cido na capela do Hospital por um filho, na manhã
de ontem.
A polícia de Itajaí está aguardando o compare"

cimento do motorista.

Motorista sem habilitação
atropelou, matou ,e, fugiu.

'�, �t?( Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

"

Empresa do sistema Telebrás '1

COMUNICADO

A TELESC necessita de Universitários dos Cursos de Serviço
Social, a partir da 4a fase, de Ciências Sociais, a partir da 6a fase ou
recém formados nos referidos Cursos, para atuarem como entre­

vistadores no Projeto de Pesquisa Social a ser desenvolvido em

Blumenau, Joinville, Florianópolis e adjacências, 'com início no

corrente mês.
Os interessados dev.erão apresentar-se à TELESC - Av� Madre

Benvenuta, 500 - Itacorubí, no período de 3 a 6 de setembro, das
08:00' às 17:00 horas, munidos de comprovante de que estejam
cursando as fases acima especificadas ou de que tenham con­

cluído um dos cursos citados.

Florianópolis, 31 de agosto 'de 1979.

A DIRETORIA

Itajaí (Sucursal) - Motorista não habilitado e diri­
gindo descalço, atropelou, ,na noite de anteontem,
na rua Blumenau, o operário Arnoldo Maier (ca­
.sado, residente em Itajaí) e não prestou socorro à
vítima, que veio a falecerhoras depois, no Hospital
Marieta Konder Bornhausen, em Itajaí.

Até a tarde de ontem, ainda não tinha sido apu­
rado, pelas autoridades, o motivo do atropela­
mento, sabendo-se apenas que Antônio Gonçalves,
residente na rua Geral, 1908, em Salseiras, trafe­
gava, por volta das 22h30min, na Rua Blumenau,
com o veículo Ford Galaxie, placas 11-3978, quando
atropelou o ope ária Arnoldo Maier, que foi socor­
rido por populares e encaminhado ao Hospital

DESVENDADO ''CRIME DA FORNALHA":
MULHER AJUDOU A MATAR'O MARIDO

Assassinos do
delegado de'polícia

,julgados em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - O Tribunal do Júri de Chapecó iniciou
ontem o julgamento de Severino da Silva e João Manoel da
Silva, co-autores do assassinato do então delegado de polícia da
cidade de Maravilha - extremo oeste catarinense - segundo a

denúncia que foi apresentada pela promotoria. Ao comandar
uma "blitz", que visava a prisão de uma quadrilha de ladrões de
veículos, o delegado foi morto a tiros, sendo os dois assassinos
presos dois dias após, na cidade de Modelo, nas proximidades.
Por outro lado, o índio Kaigang da reservá de Xanxerê,

Dorival, Fernandez, foi condenado a um ano de reclusão, após
uma sessão de quase oito horas do Tribunal do Júri. Dorival
(um dos raros casos em que indígenas são levados àjulgamento)
foi responsabilizado pela morte de João Alberi de Oliveira
Ribas, durante a realização de um baile, nas proximidades da
reserva indígena. ,

Em Pinhalzinho, o Tribunal do Júri reuniu-se para julgar
Severino da Silva e João Manoel da Silva, co-assassinos do
delegado de polícia de Maravilha, Guiomar João Bozatto, em
1976.
Os dois irmãos respondem pela co-autoria do crime que lhes

imputa a acusação do júri, praticada com Angelo Fernandes da
Silva, o principal homicida.
O crime ocorreu no dia 18 de agosto de 19'(6, quando a

polícia da região mobilizou-se e montou barreiras nas princi­
pais rodovias do Oeste, para prender os membros de uma

quadrilha organizada em furtos de veículos. O delegado foi
morto a tiros, quando se encontrava em uma das barreiras
próximas ao trevo de acesso à Maravilha, ao tentar deter os
marginais que pretendiam fugir ao cerco. Dois dias. depois"

, Severino e João Manoel da Silva foram detidos no interior do
município de Modelo.

Severino e João foram indiciados nos artigos 121 e ISS do
Código Penal (co-autoria e furto, respectivamente) e as penas Joinville (Sucursal) -Até a tarde de ontem, o corpo do piloto Celso Torazzi não'

podem variar em caso de condenação entre 6 a 12 anos (artigo havia sido.en�ontrado pelosmergulhadores. da FAB, que estão pr�urandó a

121) e de I a 5 anos (artigo 155). Entretanto, mesmo se forem cabine do aVIa0 Cessna, pref�xo PT-KHF, que caiu no mar, a 6 quilômetros da

absolvidos permanecerão presos e irão a outro julgamento praia de Itapoa,.Garuva, no �ltImo dia 3 de agosto. As buscas terrnmaram hoje,
.' , . . ,.' apesar da msistencra da familia do piloto.

P.OIS respondem processo por latrocínio na comarca de Dionísio � eg objetos encontrados anteontem foram duas poltronas trazeiras do pequeno
Cerq.u_elra. , .. .... avião.idurante a operação "Varredura", que os mergulhadores fizeram em vários
O jun popular e presidido pelo JUIZ N ilton Tnsotto , na acusa- pontos prováveis da queda. A maior dificuldade para localização do corpo do

ção atua o promotor Guido Foiser e, na defesa, o bacharel piloto é que oCessna, no choque violento com o mar, partiu-se em vários pedaços
Dalrnir Sebastião Magnani, de Chapecó. e as poltronas do piloto e co-piloto, juntamente com a cabine, devem estar longe

Depois de oito horas de sessão, os jurados condenaram o do ponto da queda"
.' ,

índio Dorival Fernandez a um ano de detenção (artigo 121, Desde terça-feira ..�maequl'pe,da FAB - Força Aérea Brasileira -

co� quatro

"f'
.

O .

.

'

. elementos de Florianópolis, auxiliados por um mergulhador CIVIl, esta pesqut-
paragra C! terceiro) pelo cnme culposo. crrme oC,orreu no dia sande a área com a técnica da "Varredura", Em forma de círculo, os mergulhado-28 de maro de 1?77, n� dIstr�to de Ipuaçu, mUnICIplO de Abe-' resseunemcomcabosdechamparaocentro,e.nquantoumhelicópterosobrevoalardo Luz, depois de discussão dura�t� um baile, que. se :eah- a área para orientação da busca. Com isso, foramachadas mais duas poltronas,
zava na casa de Otaviano Mendes, proximo da reserva indígena um, extintor de incêndio e pedaços de uma asa.

X apecó. Os dois discutiram e o índio Dori val. armado com Presumem os técnicos que o piloto esteja submerso preso na poltrona pelo cinto
uma faca, golpeou violentamente a vítima, causando sua de segurança. A família do piloto Celso Torazzi, por outro lado, está exigindo do
morte. proprietário do Cessna, Milton Groupa, que o corpo seja encontrado.

,

Na acusação atuaram o promotor público Cezar João Simm e

o pacharel Paulo Guedes Machado. A defesa foi feita por
Vicente Luiz Carghenin.

Incêndio destruiu
fábrica de calçados
em SãoJoão Batista

Um violento incêndio, que ini­
ciou, por volta das 16 horas de
ontem, em São João Batista, des­
truiu uma fábrica de calçados,
atingindo um hotel que fica ao

lado'. O Corpo de Bombeiros da
Capital recebeu o chamado do in­
cêndio por volta das l6h20min .e
enviou dois auto-bombas, um

auto-tanque e outra viatura para
transporte de pessoal, para auxi-

, liar no combate às chamas e iso­
lamento do local. Devido a longa
distância entre o centro de Floria­
nópolis e a cidade de São João
Batista, a central do Corpo de
Bombeiros ficou incomunicável
com os soldados naquela cidade,
tornando-se mais difícil ainda o

fato de estarem interrompidas as

ligações. por telefone.
-

A fábrica, a primeira a ser atin­
gida pelas chamas,' por volta das
19 horas, de ontem, já
encontrava-se totalmente des­
truída, causando um enorme pre-

juízo ao seu proprietário. Poste­
riormente, o toga alastrou-se ate
um hotel, localizado ao lado. A
inexistência de meios de comuni­
cação com São João Batista prin­
cipalmente .por telefone, levan­
tava algumas suspeitas de que os

cabos também tivessem sido des­
truídos pelo fogo.
Nem o nome da fábrica e seu

proprietário ou do hotel puderam
ser obtidos até por volta das 21
horas de ontem, devido à falta de

comunicação com a Capital.
Também os bombeiros ficaram
completamente isolados na ci­
dade. O CB foi comunicado do

fogo pelo proprietário do telefone
6570, porém menos de duas horas
após este telefone não dava liga- ,

ção.
O município de São João Ba­

tista tem na industrialização de
calçados uma das suas principais
fontes de divisas e este incêndio
preocupa seus habitantes.

FLORIANÓPOLIS
Balneário
Armazém Eger
Rua Castro Alves, 143
Canto
Mercearia Luciano
Rua José de Abreu, 554
Capoeiras
Açougue e Mercearia Beira Mar
Rua Thiago da Fonseca. 128
Armazém Alba
Rua VaídemarOuriques. 15

.

Armazém Zimermann
Rua Pedro Cunha. 316
Mercearia Abreu
Rua DesembargadorGil Costa. 203
Mini Mercado Peg Pag
Av. Presidente Kennedy. 87 .

Centro
Flambreria Santiago
Rua Esteves Júnior (esquina com a Praça Lauro
M.uller)
Mercearia Aguiar
Rua Geral São João do Rio Vermelho. s/n:'
Mercearial vonete
Rua Geral Cachoeira do Bom Jesus. s/n:'
Mini Mercado Amaral
Rua Gal. Bittencourt. 133
Vando Armazém
Mercado Público, banca 17

Coqueiros
Armazém do Português
Rua Jaú G. da Fonseca. s/n:'
Mercearia Fiambreria Silveira
Rua SãoCristóvão, 670
Peg Pag Coqueiros
Rua Eng. MaxdeSouza.893
Costeira do Pirajubaé
Armazém Brazuca
Rua Jorge Lacerda. s/n:'
r-.'lercearia Lopes
A v. Jorge Lacerda. s/n:'
Estreito
Açougue e Fiarnbreria Mauri
Rua Heitor Bluno, 591

, Armazém Vieira
Trav. Souza Dutra. 567
Casa Santa Rosa
Rua Souza Dutra. 724
Comercial União
Rua Santos Saraiva. 902
Mercearia Elisiane
Rua Tereza Cristina. 451
Mercearia Primavera
Rua Max Scheram. 294

Ingleses
Mercearia Santa Catarina
Rua Capivari dos Ingleses. s/n:'
Itacorobi
Armazém Sardá
Rua Geralltaçorobi. s/n"
Pantanal
Armazém Nilza
Rua Deputado Edu Vieira. 101

Pântano do Sul
.

Armazém Miranda
Rua Geral Pântanodo Sul. s/n:'
Ribeirão da Ilha
Armazém Antunes
Rua Geral Ribeirãoda ilha. s/n:'
Armazém Cordeiro
Rua Geral Ribeirão da Ilha. sln:'
Rio Tavares
Mini Mercado Rocha
Rua Geral Rio Tavares. s/n:'
Saco dos limões
Armazém e Açougue Superbom
Av, Valdemar Vieira. s/n:'
Trindade
.Arrnazérn Zinder
Rua Lauro Linhares, 71
Padaria e Mercearia Meira
Rua Deminda Silveira. 2465
Padaria e Mercearia Record
Rua Lauro Linhares, 350

rede'

somar
, deabastecimento

Panificadora e Mercearia Trindadense
Rua Humberto de Campos. 28
ÁGUAS MORNAS
Centro
Comercial Evaldo L. Neto
Rua Geral Águas Mornas. s/n:'
Vargem Grande
Supermercado do Lauro
Rua Geral Vargem Grande, s/n"
ANGELINA

.

Centro
Comercial Cancilier
Praça Nicolau Kretzer. 30
Comercial Kretzer
Rua São Francisco, 264
ANTÔNIO CARLOS
Centro
Armazém Rothstein
Rua João Henrique Pauli. 10
Santa Maria
Armazém Zimmermann
Rua Geral Santa Maria, s/n:'
BIGUAÇU
Alto Biguaçu
Armazém Hoffmann
Rua Geral Alto Biguaçu, s/n:'
Centro
Mercearia da Praça
Praça Nereu Ramos. s/n:'
Supermercado Litorãneo Ltda.
Rua João Bom, 479
R.Ca�eiras
Armazém Andrade

,

Rua Cônego Rodolfo Machado. 1875
Saudades
Armazém Saudades
Rua Geral Saudades, s/n:'

PALHOÇA
Centro
Mini Mercado Onildo
Rua Cap. Augusto Vidal, 3528

A Rede Somar de Abastecimento já está em

implantação em Florianópolis, com a

adesão do primeiro grupo de varejistas
independentes.

Ein todos os postos da rede você vai
encontrar produtos de qualidade e preços

baixos.
Verifique nesta relação qual o fornecedor
Somar mais próximo de sua casa e faça.

muita economia com o Cestão da Economia
da Rede Somar de Abastecimento.

Fab suspende buscas
, -

ao corpo do piloto

Laguna, SC, 28 de Agosto de 1979.

EMIUO FlORENTINO BATTlSTELLA
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Imarul
Supermercado Imperatriz
AV. Aniceto Zach, 222
Passa Vinte

,

Armazém da Família
Rua Nereu Alves, 852
Praia de Fora
MiniMercado Beira-Mar
Rua Geral Praia de Fora. s/n:'
SANTO AMARO DA IMPERATRI.Z
Centro
Armazém Abreu
Rua Natividade, 250
Armazém Antônio da Silva
Rua Santana. 424
Comercial Abreu
,Rua Leopoldo Broering, 330
Supermercado Imperatriz
Rua Major Joaquim A, de Campos, s/n:'
Sul do Rio
Armazém Souza I
Rua Geral Sul do Rio, s/n:'
Armazém Sul do Rio
Rua Geral Sul do Rio, s/o:'
SÃO JOSÉ
Barreiros
Armazém Ana Paula
Rua Iano, 1330
Armazém Keka
Rua Maria Júlia da Luz. 434
Armazém Prime
Rua Otto Júlio Malina. 897.
Mercearia Machado
Rua Virgílio Ferreira de Souza, 77
Supermercado Aici
Rua Cap. Pedro Leite, 7
Supermercado Luciano
Rua Francisco Nappi, 436
Bela Vista

'

.

Mercearia Nossa Sra. Aparecida
Rua Araranguá, 106
SupermercadoGarbelouo
Centro Comercial Bela Vista

Capoeiras
Super Varejo São José
Rua Irmãos Vieira. 155
Centro
Armazém Silva.
Rua Gerai Colônia Sta. Tereza, s/n"
Mini MercadoSilva
Rua Getúlio Vargas, 2750
Colônia Sta. Tereza
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza. 7819
Comercial Hames
Rua Geral Colônia Sra. Tereza. 5961

Mercearia Souza
Rua Geral Colônia Sta. Tereza, s/n:'
Colônia Santana
Armazém Coelho .

Rua Geral Colônia Santana. 14067
Armazém Beira Rio
Rua Geral Colônia Santana. 17287
Fazenda Santo Antônio
Armazém do Guido
Rua Benjamin Gerlach. s/n:'
Picadas doSul
Armazém Silva
Rua Luiz Fagundes. 983
Casa Vieira
Rua Luiz Fagundes. 1797 .

Praia Comprida
Mercearia Walter
Rua Gentil Sandim. 163
Roçado
Armazém Rosa
Rua João Grumiché, 991
São Pedro Alcântara
Casa Nivea
Rua João CarlosClasen.J 12

HOTEIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A. - HOTISA
CGC-MF NR 86.442.951/0001-36
LAGUNA - SANTA CATARINA

CONVOCAÇÃO
Fi cam convocados todos os Senhores "acionistas
de - HOTEIS E TURISMO lTAPlRUBA SIA-HOTlSA -

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a se realizar no dia 08 de setembro de 1979, as
08:00 horas, na sede social da Praia de ltapiruba,
Laguna; Estado de Santa Catarina, para discutir e

deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

DL. Criação de mais tr�s cargos de diretoria.
'

02. Consequente alteração dos Estatutos Sociais.
03. Outros assuntos de interesse geral.

ESCLARECIMENTO
À ÓTlCA'E JOALHERIA GALLUF, esclarece que, em
virtude de erro datilográfico em seu setor de Crediá­
rio, o nomede PAULO CÉSAR P. MATT, foi trocado
por PAULO CÉSAR PAMATO, em relação de deve­
dores atrasados apresentada neste Jornal pelo Car­
tório Wanda Salles, no dia 27 de agosto de 1979.
Comunica outrossim, que o Sr. PAULO CESAR PA­
MATO é cliente de longa data,e que nada existe em

seus arquivos que desabone este nome.

A DIREÇÃO

o Cestão da Economia também pode ser
encontrado no Supermercado Cobal e no ,

Supermercado da Fecoagro de
Florianópolis:

Supermercado Cobal
Av, Mauro Ramos (esquina com a Irua Mons. Toppl '. 1:;1]W1Supermercado FecoagrW!
Rua Deodoro, 37

CHAPECÓ, 30 de agosto de 1979 - A DIRETORIA
eiA BRASiLEiRA DE ALIMENTOS
Mmisterlo da Agriculturo

CQNDÁ S/A· VEicUlOS E MÁQUINAS
CGC/MF 83.298,.869/0001-91

CHAPECÓ - SC ·INSC. EST. 250.092.697
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Convocamos os senhores acionistas para se reunirem em As­

sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no

dia 15 de setembro de 1979, às 09 horas, na sede social, sita à
'

Avenida Getúlio Vargas, 3.430, nesta cidade de Chapecó, SC, com a

. seguinte

ORDEM DO' DIA:
1 - Tomar ascontas dos adrnlntstradores,'examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras,
2 - Aprovar a correção da expressão monefária do capital social.
3 - Aumento do capital social de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros) para Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros) em
moeda corrente' nacional.

'

4 - Outros assuntos de interesse social.

)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fpolis,1.0/setembro/1979 -7

CERI: UM PROJETO VOLTADO PARA AS FAMíLIAS DE BAIXA RENDA

!
JOINVlllE:

-
.

-
.,.. - - .

, o visitante, ao entrar em uma unidade "Centro

de Educação e Recreação Infantil (CERI) tem rea­

'ções que vão da curiosidade à surpresa e do es-

anto à emoção. Esparramadas descontraida­
p

nte em grandes e confortáveis colchões, trinta a
me '1 tO'uarenta crianças dormem tranquí amen e. Sl-

�ncio é absoluto e a entrada do visitante não pro­
voca nenhuma reação na garotada. Um ou outro

olhinho ainda mal fechado m?ve-se ser;n demons­
trar o mínimo interesse pelos Intrusos. E a hora do

repouso após a refeição d� meio dia. ,

Em outras salas outras crranças separadas por
faixaestária também repousam silenciosamente. E

difiíci! imaginar-se, diante de toda esta tranquili­
"dade, a ruidosa movimentação que acontecerá

após o repouso.
Aos poucos, a meninada vai acordando. Um por

um, vão apanhando suas toalhas e suas e�covas de ,

dente e praticando sua higiene pessoal. E quando
o CERI readquire sua vida normal. No berçário, a
ed'ucadora se desdobra em cuidados maternais.

Água para um, fralda para outro, um chocalho para
um terceiro. E os maiores voltam às suas tarefas:
recortam, desenham, pintam, ensaiam teatro,
enfim desenvolvem toda a sua criatividade. Criati­
'vidade que um ambiente sadio permite
manifestar-se livremente.

,

Rapidamente o fim da tarde vem chegando. As
18:00 horas chegam 05 pais. Voltam da jornada de
trabalho e recolhem seus filhos. As crianças se

despedem das educadoras chamando-as pelos
nomes: "Tchau, Sônia! Amanhã eu volto, tá!" E
voltam para suas famílias. Depois de passarem o

'dia entre outras crianças são também parte da

grande família que é o CERI.

"MI,NHA FILHA FICOU
�

'MAIS MINliA AMIG'A"
"Ela mudou muito, Ela ficou mais comunicativa, que é um

bom ponto positivo p'ra' mim. Ela ficou máis esperta, ela ficou
mais minha amiga, inclusive, muito mais minha amiga". '

A afirmação é da dona Sonia Pereira, moradora no Fátima,
uma filha no CERI, e que trabalha como caixa. Diariamente, às
18:00 horas, ela apanha sua filha de 3 anos no CERI do Buca­
reino E acrescenta: "Ela ficou mais desenvolvida, mesmo o

.

apetite dela acho que aumentou, porque a comida é dada na

hora certa e ela é muito bem nutrida. A comida daqui alimenta
mesmo".

,

Manifestações assim' são frequentes, A efetividade, a criati­
vidade e o d'esenvolvimento físico são preocupações básicas
das educadoras,
Para assegurar uma alimentação abundante e o baixo custo,

o CERI desenvolveu uma horta comunitária. O termo comunitá­
rio aqui significa apenas que urnahorta cultivada junto ao CERI

Sucarein atende a todas as unidades CERI do Município, - "E
as crianças ajudam a cultivar a horta?" - É claro, responde a

coordenadora Tânia. A gente ensina a plantar, a arrancar as

ervas daninhas, mas é preciso ter alguém que cuide especial­
mente da horta, porque os pequenos acabam arrancando até as
mudas! "Assim mesmo, as crianças das outras unidades CERI

frequentam a horta do Bucarein e arrancam as pragas e às
vezes também as mudas,

A simplicidade do ambiente. O repou�o descontra(do.

DO "BOI DE MAMÃO"

A criatividade das crianças às vezes surpreende. E essas

surpresas fr:.eqüentemente acontecem nas unidades CERI. É
estimulantE? acompanhar o empenho com que �s garotos d,a,faixa
etana mais elevada se dedicam à construçao do cenano da

próxima peça de teatro, Em outra sala os menores, em meio à
natural algazarra, ensaiam o "Boi de mamão". Mais adiante, Cada unidade CERI tem a

uma turminha canta ao som de um violão, Muitas vezes é pre- sua orientadora, As educado­
ciso o concurso dos pais, Sempre existe algum pai ou alguma ras reúnem-se anualmente e

mãe, que sabe tocar violão ou qualquer outro instrumento e que elegem, através do voto, a sua
se dispõe a acompanhar as.crianças. Outras vezes, é um pai que orientadora para o período" A
traz as ferramentas para ajudar na montagem de um cenário, orientadora cabe o desenvol­
Tudo enfim, assume o caráter de participação comunitária, Por vimento dos trabalhos de dire­
outro lado, na escolha das canções, das peças, das danças, ção e orientação da unidade.
existe a preocupação de preservar o que é legitimamente Sempre apoiada' por uma As­

nosso. A música popular brasileira, os autores brasileiros e sistente Social, a orientadora
nosso folclore estão sempre presentes nas unidades CERI. As cuida do relacionamento entre
promoções são periódicas e sempre com a participação dos crianças, educadoras e pais.
pais. A m�i� co�nsgrIi9'!.é gU�le se�p,rEl a testa L� �i r:!a,_Re,!:,-.!Ip;,. �col'_I����rt:l p'ro�lernas? - ,;'A.s
gosto popular e com toaó 1\quele sâbór de brasdldade:. �, ,� vezes, ,responde M.ana, das,

Graças Alexandre, onentadora
do CERI - Itaum. Para isso
temos o atendimento indivi­
duai, e as visitas domiciliares.
As visitas, a gente faz frequen­
temente para conhecer mais
de perto o pessoal."
Mensalmente, as educado­

ras das unidades CERI
rednem-se com os pais. Nestas
reuniões, a vida do CERI é ana­
lisada em cada detalhe. Sur­
gem sugestões. Às vezes a su- _

gestão merece mais estudos, e
as educadoras reúnem-se pos- niões exige sacrifícios.
teriormente para a avaliação
das propostas, Luiz Carlos da
Silva, funcionário do almoxari­
fado de uma grande indústria,
tem opinião formada: "As reu­

niões são muito boas e se a

gente tivesse mais uma reu­

nião seria muito melhor". No
entanto, a opinião do Luiz Car­
los nem sempre pode ser posta
em prática. Todos os pais tra­
balham, e muitas vezes em

'turnos diferentes de tal forma
que o comparecimento às reu-

À MÚSICA POPULAR

o CERI acolhe crianças de O a 12 anos

HOJE SÃO SEIS UNIDADES
CERI. O FUTURO VAI
EXIGIR MUITO MAIS

Orfãos e Desvalidos, acolhe hoje, diariamente. 123 crianças. Já
em fevereiro de 1978, era implantado o CERI do Guanabara.
Bairro operário, o Guanabara reclamava havia muito tempo o

seu CERI.
No final do mesmo ano (1978) foi a vez de outro bairro operá­

rio: a Nova Brasília. Estas duas últimas unidades feiram implan­
tadas em casas reformadas e adaptadas para as atividades do
Projeto. No inicio do corrente ano, o bairro Guaxanduva rece­

beu a sua unidade. Atualmente, os bairros Bom Retiro e Fátima
também reclamam suas unidades. O Bom Retiro receberá o seu

CERI ainda nesta ano. O da Fátima será inaugurado no início do
próximo ano.

Quando se pergunta a um dos pais de crianças que frequen­
tam o CERI se deveria haver mais unidades, a resposta é ime­
diata: ':pevia,ter muito mais". O senhor Antônio Correia, pe­
queno comerciante com dois filhos no CERI do Bucarein co­

menta: "Tentei muitas vezes uma vaga para os meus filhos, Só
consegui este ano, CO(Tlo eu, tem muitos pais que estão espe­
rando!".
Esta realidade é bem conhecida dos coordenadores do pro­

jeto. E o desafio persiste, no entanto, como conciliar os poucos
recursos que sobram para o Município com as grandes neces­
sidades sociais? - "Talvez seja o momento de se lembrar às
esferas governamentais que projetos de largo alcance social
devem merecer prioridade em um País cuja .população é ca­

rente". Afirma o Prefeito Luiz Henrique.

Quando foram iniciados os estudos para a implantação do
Projeto CERI, ainda no início do Governo Pedro Ivo Campos,
em 1973, não se tinha uma idéia exata da sua viabilidade. Havia
um objetivo: "Há necessidade de se proporcionar um aumento
da renda familiar através de atividades educativas para os fi­
lhos". Joinville é uma cidade cuja população, em seus 70 por
cento aproximadamente. tem renda familiar não superior aos
três salários mínimos. E evidente, um projeto do município,
jamais haverá de atingir toda a sua população carente. No
entanto, alguma coisa htl que ser feita.

Em 1974, foi implantada, no Iririú, a primeira unidade CERI. A
procura foi além do que podiam oferecer as limitadas condi­
ções físicas da velha igreja do Padre Valente. Assim mesmo: a
iniciativa foi sendo conduzida de acordo com o programado.
Houve a seleção dos inscritos e em pouco tempo verificou-se
que os resultados eram positivos. Em 1975, ainda no Governo
Pedro Ivo, foi implantada a segunda unidade. Desta vez no

populoso bairro do Itaum, à rua Botafogo. Novamente se pôde
constatar que a procura ia além do que se podia oferecer.

O Prefeito Luiz Henrique, ao assumir, entendeu de imediato o

largo alcance do Projeto,. Conhecedor profundo dos proble­
mas sociais do Município, decidiu dar atenção prioritária à
implantação de novas unidades CERI.
Em janeiro de 1978 inaugurou o CERI Bucarein, junto ao Lar

Abdon Batista, hoje a unidade central de coordenação do Pro­
ieto. O velho prédio, que serviu durante anos como Asilo de

PRÓXIMO DO AMBIENTE' FAMILIAR
As unldades v'Centro de Educação e Recreação Infantil" se

caracterizam por grande simpliéidade. "Queremos que a

criança viva num ambiente que se aproxime o mais possível
daquele que lhes oferece a família, "afirma a Assistente Social
Márcia Unhares Petry, Secretária do Bem Estar Social. "Se
atendemos filhos de famílias cuja renda não é normalmente
superior a três salários, não pretendemos sujeitá-Ias a um am­

biente artificial. Conforto, higiene, boa alimentação, boas edu­
cadoras. são pontos básicos. Mas, para se implantar um CERI,
não há necessidade de edifiC'ações sofisticadas, Uma edifica,

ção simples" de madeira, pode perfeitamente adaptar-se aos

nossos objetivos". ,

Das seis unidades CERI atualmente em funcionamento, não
se pode dizer que alguma delas se caracterize por ostentar
algum modelo especial de arquitetura ou concepção específica
para as suas finalidades. Algumas são casas comuns, de ma­

deira, símplesmente adaptadas e equipadas. Os próprios pais
das crianças participam dos trabalhos e melhoramentos,
quando necessários, .

)l.s vezes o cercado ou o pátio necessitam de alguma modifi­
cação ou conserto. Sempre existe entre os pais um pintor, um
carpinteiro ou pedreiro pronto a colaborar.

EVITAR O PATERNALISMO

Por outro lado, uma das

preocupações do .programa
CERI é a de evitar qualquer es­
pécie de paternalismo. 'O CERI
não tem lavanderia, e cada'
criança leva as suas mudas de
roupa descontraidament,e. Se
ocorre algum daqueles aci­
dentes muito previsíveis que
exijam a troca de roupa, a

criança deverá estar preve­
nida. Além dlsso, a matrícula
no CERI não é gratuita. Não

existe urrfvalorpré-fixado para
as contribuições, mas cada
família contribui com uma im­

portãncia acessivel ao seu or­

çamento. Não há também
atendimento médico especial.
Ao ser admitida no CERI, a

criança é submetida a uma

.série d� exames médicos.

Naturalmente, qualquer a(­
teração na saúde da criança
recebe imediatamente a aten­

ção da educadora que toma as

providências necessárias, e

Aprendendo a conviver
I

como são filhos de trabalhado­
res são conduzidas ao atendi­
mento da Previdência Social.
Na área da saúde, a única as­

sistência sistemática é a odon­

tologia.
O Serv.iço de Odontologia

Social presta assistência pre­
ventiva e curativa às crianças e

orienta-as quanto aos cuida­
dos com a higiene oral.
Semanalmente são realiza-'

das aplicações de flúor através
de bochechos Com fluoreto de
""rli"

CERI SEMPRE

E REN,OVA
I

.De tempos em tempo, a educadora inter­

rompe as suas atividades. Durante urra se­

nana, ela permanece na unidade CERI do Bu­
carein, dedicando-se a estudos e pesquisas'.
Cada unidade 'mantém sempre, uma educa-.
dora nesta atividade de revisão e aperfeiçoa­
nento. Neste período, as educadoras trocam
experiências e analisam propostas. Há um re­

�ezamento programado que permite a casa

CERI manter permanentemente uma educa­
dora, durante uma semana em atividade de
�esquisa e aperfeiçoamento.
Mensalmente as educadoras se reúnem

tor:n as coordenadoras.

E a hora da avaliação e da auto-crítica. Me­
�iante esse procedimento, .a vida do CERI
mpre se renova.

r pergunta sobre a sua identificação com o

tlbalho desenvolvido, a Assistente Social
,
Icelina Passos, atuando apenas há um mês

J to ao C!=HI, assim se expressou: "Gosto do
t1balho. E um trabalho aberto em que você
�te a necessidade daquela pessoa que tra­
t5ha e que ganha de um a três salários e que,
r Imente necessita do CERI. Ela sente uma'
�urança no trabalho, deixando sua própria
<9.nça, seu próprio filho, num local onde
Eão pessoas especializadas que procuram

, Eudar, procuram fazer cursos, procuram
I ��r de tudo para que essas crianças sejam

� tratadas". .

EM JOINVILLE, UMA NECESSIDADE
Por força das próprias características industriais de Joinville,

onde a mulher passou a desempenhar papel importante nas

fábricas e comércio, respondendo a uma necessidade do pro­
'cesso produtivoe da própria família, criou-se uma nova estru­
tura familiar diferente do tradicional relacionamento de fun­

ções onde a mãe era a dona de casa e o pai o meio produtor:
O fenômeno vem de longe, possivelmente há quase cem anos

quando Joinville iniciou suas atividades industriais. Hoje ela é o

maior centro i ndustrial do estado, respcndendo por 5 por cento
de produção de toda região sul (SP, PR, SC e RS). A partir daí,
torrou-se necessário que a sociedade, ao absorver o trabalho
da mulher, lhe possibilitasse aos filhos meios concretos de

atendimento básico como, por exemplo, a formação de um

sentido de participação social através da vida em grupo.
A resposta começou a surgir na formulação de um programa

de Centros de 'Educação e Recreação Infantil (CERI), no go­
verno do prefeito Pedro Ivo Campos, pela secretaria de Bem

ES,tar Social. A idéia tomou impulso e hoje é considerada a

instituição de serviço social mais importante da Prefeitura. Na

época da criação, há cinco anos, foram fixados os seguintes
objetivos para o programa: Criar condições para o trabalho da
mulher fora do lar para possibilitar o aumento da renda familiar;
fornecer alimentação adequada às crianças e educação ali­
mentar às mães visando superar os problemas de sub-nutrição,
da� à muiher uma visão mais consciente de seu papel na vida
política, cultural e social da comunidade; propiciar à criança na
faixa de O a 12 anos o atendimento necessário para suprir a
ausência da mãe no período de trabalho; dar condições para
que a educação da criança seja complementada por atividades
recreativas e educacionais e sua personalidade melhor desen­
volvida através da vivencia em grupo; descentralizar serviços.
atendimento infanto-juvenil para atender os 'habitantes das
áreas periféricas da cidade.

Hoje os Centros de Educação e Recreação Infantil (CERls),
em Joinville racebem crianças em seis sedes nos bairros do

lririü. Itaum, Guanabara, Nova Brasília, Bucarein e Guaxanduva
com atividades na área de pedagogia, higiene, alimentação.e
repouso. Neles se ensina desenho, teatro, pintura, música, jo­
gos, rnooetaçern, gi nástica, dança, etc, As atividades higi&nicas
cuidam da limpeza corporal: mãos, rosto, dentes, banho diário
e ambiente. A alimentação não se resume' apenas à distribuição
de coriüda ou lanches, pois também tem uma preocupação
nutricional, inclusive com uma atividade repousante após o

almoço.

Esse trabalho com a criança fora de casa, contudo, tem con­

tinuidade a partir da participação dos pais nesse processo
educacional coletivo. Pai e mãe são convidados sistematica­
mente a participar de reuniões e palestras, As assistentes so­
ciais acompanham a vivência da críança no CERI e em seu lar,
num processo que se inverte quando os próprios pais dedicam

um final de semana na promoção de festas dentro do centro

educacional. O motivo desse intercãmbio é revelado na filoso­
fia do projeto da Secretaria de Bem Estar Social, segundei a
qual, as crianças receberão tudo o que for possível no CERI,

I
porém evitando-se ao máximo o paternalismo pela Prefeitura.
Todos devem participar.

Enquanto os pais trabalham, cuidados maternais
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Ava; faz festa hoje·e mostra
novo time no Adolfo Konder

Finalmente, depois da des­

classificação no campeonato
catarinense, o Avaí volta a

jogar no Adolfo Konder, jus­
tamente no dia de seu 56. o.

aniversário, perante sua tor­
cida 'que aguarda o momento
de ver a "nova equipe".
Contra o Operário, hoje à
tarde, o técnico Miro An­
drade estará dirigindo o time.
pela primeira vez. Nesse dia
de festa para a torcida avaiana
acontecerão seis estréias, o

que aumenta os atrativos
desta partida.
Como parte dos festejos

comemorativos -a seu 56.0

aniversário, e dando inrcio
aos testes da equipe que dispu­
tará o campeonato nacional,
o Avaí entra em campo, hoje á
tarde, com uma- equipe bas-

, tante diferente daquela que foi
desclassificada do campeo­
nato estadual. Lico será o la­
teral direito, alíiis um jogador
que apresentou suas qualida­
des de apoiador no coletivo

apronto de quinta-feira, assis­
tido por aproximadamente
350 pessoas. Marcos, que re­

novou com o Avaí, e, Edson
Scoth, formarão a dupla de
área. Miro Andrade havia fa­
lado em aproveitar Rogério,
mas "ele pode ir para o Marcí­
lia e resolvi deixá-lo fora da

equipe, apesar de estar pas­
sando por boa forma". Val­
deci, que inclusive já esteve

fazendo testes no Adolfo'
Konder, mas foi dispensado
por Natanael Ferreira, atuará
na, meia cancha ao lado de
outro .estreante , Dirceu,
sendo que Rosa Lopes será o

cabeça de área. No ataque
apenas um jogador é novi­
«íade: o ponta esquerda Vala-

. dares, do Carlos Renaux, que
fará um período de testes.

uM TESTE
Para o técnico Miro An­

drade, que tem sob suas res-,
ponsabilidade a tarefa de apa­
gar a má campanha do Avaí
neste ano, esta será uma exce-

lente oportunidade para testar
a equipe. Nesta temporada,
que ainda não se encerrou, o
Avaí teve nada menos do que
quatro treinadores: Souza,
Natanael Ferreira, Luiz Al­

berto, e agora Miro Andrade.
Entretanto, o técnico atual faz
uma observação: "O Operário

é uma boa equipe e que está

preparando-se para o Torneio
Incentivo, por isso mesmo vai
ser um adversário duro. Eu
vou aproveitar para começar
a definir, aos poucos, a for­
mação da equipe". O treina­
dor ainda está esperando a

contratação de um centro
avante e de um ponta direita.
A FESTA

.

As comemorações relativas
ao 56.0 aniversário do Avaí
começam muito cedo. Ás 7
horas da manhã acontecerá a

alvorada festiva, com a fan­
farra do Instituto Estadual de
Educação, em diversos pon­
tos da cidade. À tarde, às 15

horas, Avaí X Operário, no

Estádio Adolfo Konder. Os
avaianos católicos estão con­

'vidados para uma missa no

Colégio Catarinense, que será
realizada às 18 horas. Á noite,
20 horas, ocorrerá um jantar

,

no Lagoa Iate Clube. No do­

mingo a programação prosse­
gue intensiva. Na parte da

manhã, às 8 horas, "Recrea­
ção Azul" para os filhos de
torcedores, com corrida de
saco, quebra-potes, jogo da
maçã, palhacinho, cabo de
guerra, pescaria, rabo no

burro e jogo do dardo. -Na se­

gunda e terça-feira, Torneio
de Dominó,' inscrições na
Toca do Leão. Nesta terça
ainda acontecerá, à noite, no
Adolfo Konder, o Show

,

"Avaí e Tradição", roda de
samba e seresta, Na quinta­
feira, Torneio de Canastra, no
Lira Tênis Clube. E, final­
mente, na sexta-feira, Torneio
Integração, com a participa­
ção dos veteranos do Avaí,
juvenis, diretores e clubes de
várzeas, cidades vizinhas e se­

leção dos cronistas esportivos
da capital. Para arbitragem
foram convidados juízes do

passado. Ao meio-dia,
encerram-se as comemora­

ções com um almoço de con­

fraternização na Toca do
Leão.

Miro_�drade e o novo time do Avaí na festa de anlversá,rlo hoje à tarde

Operário em meisum teste
na preparação para o estadual

destaques do Operário no, campeonato do ano

passado, sendo depois contratado pelo Figueirense,
onde não teve maior expressão, Esteve no Paraná,
tentando jogar pelo Coritiba, mas não acertou con­

'trato. Dessa forma retornou ao clube de origem,
que o-projetou no futebol catarinense.

O técnicoBinha, que já orientou a Caçadorense,
ainda está preparando 'a equipe para o Torneio
Incentivo .. pois o Operário pretende retornar ao

campeonato catarinense do ano que vem, Mesmo
na fase de preparação, a equipe vem colhendo bons
resultados,

,

O -Operário, que ficou afastado do campeonato
deste ano por falta de condições financeiras, en­

frenta ao Avai também buscando preparar uma

equipe para o Torneio Incentivo. Em 'suas últimas
.apresentações o Operário fez boas partidas, como
contra o Rio do Sul , com quem empatou sem

abertura do marcador em duas oportunidades.
A equipe do Operário sofreu algumas alterações

em relação à equipe que desistiu do campeonato
catarinense. Entretando, Luiz Antônio, Menga,
Maurício e o ponta esquerdá Chiquinho, permane­
cem no time. O ponta direita Chiquinho foi um dos

Angioletti
começa

treinos

segunda - feira

no Scarpelli

Joinville já em Xanxerê
mas sem o time definido

\

Joinville (Sucursal) - Desde
a manhã de ontem o Joinville
está na cidade de Xanxerê
aguardando o jogo de do­
mingo com a Chapecoense. A
viagem começou às 23 horas
de quinta-feira e se encerrará
amanhã a partir das 13h30m
com destino a Chapecó. Du­
rante a manhã de ontem todos
os 18 jogadores que seguiram
na delegação descansaram e

reiniciaram os treinamentos
no período da tarde com mo­

vimentação físico-técnica no ,

campo do Tabajara de Xan-
xerê.

.

partida contra o Joafaba na

quarta-feira.
Entre os jogadores que via­

jaram está o recém contratado
Mateus que entrou na se­

gunda fase contra o Joaçaba e

deixou o campo com pro­
fundo corte no supercilho es­

querdo. Mas, segundo. o mé­
dico do Joinville, mesmo com

o rosto bastante machucado,
deve se recuperar em dois dias
para ganhar condições de
jogo. No treino de tarde de
ontem Néia sentiu ainda al­
gumas dores no joelho mas

sua definição ficará para hoje
às 9h30m durante o recrea-'

mesma com Raul Bosse; João
Carlos" Vagner.Valnil e Car- •

los Alberto; Jorge Luiz, Naná
e Lico; Fra�cisc<?, Néia (Var- "

gas) e Paulinho.

CQNTRATAÇÕES
Para reforçar a equipe com

'

vistas ao Campeonato Nacio­
nal o Joinville conseguiu o

empréstimo do centro avante '.

Lenilson, do Palmeiras de
Blurnenau, por três meses ao

preço de 150 mil cruzeiros. Na
tarde de ontem esteve em

Joinville para ultimar detalhes
do novo contrato e retornou a

Blumenau. Na segunda-feira,
ele vai se apresentar ao treina­
dor e iniciar trabalho junto ao

elenco. Após o empréstimo de
três meses, mesmo que o Join­
ville queira sua compra, Le­
nilson retornará ao Palmeiras
pois o contrato não estipula o

preço de seu passe, por isso
não hã preferêncià de-eempra.
Agora o Joinville voltou a

tentar a contratação do go­
leiro Galina e Ademir. ambos
da Caçadorense, também
para reforçar o time para o

Nacional. Mas, os negócios
somente poderão ter prosse­
guimento após o' encerra­
mento do hexagonal.

.

Brusque (Sucursal) - O
centroavante Angioletti, do
Paysandu, que foi nego­
ciado por empréstimo de

Cr$ 100' mil até 18 de de­

zembro, para o Figuei-:
rense, se apresentará no es­

tádio Orlando Scarpelli na
próxima segunda-feira,
quando será assinado o

termo de compromisso.
Segundo o jogador "esta
será uma boa oportuni­
dade para mim, já que
tenho 20 anos e muitas coi­
sas a meu favor, mas luta­
rei muito, pois para conse­

guir a posição não será fá­
cil, porque existem grandes
jogadores de boas qualida­
des":

O supervisor Nilo De­
brassi acompanhará o jo­
gador e comentou também
que será uma boa oportu­
nidade para Angioletti.
Disse que confirmará um

amistoso para o dia 19 do
mês que vem com o Figuei-

/', rense na capitaldo Estado,
"para que os jogadores se

sintam motivados e para
que não percam a forma".
Dando prosseguimento

ao seu programa de amis­

toses, o Paysandu empatou
em 2 tentos no estádio mu­

nicipal de Timbó, com o

Germer na última quinta­
feira. Amanhã, as 16 ho­

ras, jogará com o Baipendi
de Jaraguá do Sul. No dia
sete de setembro, o Pay­
sandu enfrentará o Carlos
Renaux, em disputa a Taça
.Cidade de Brusque. Dia 12
retribuirá a visita, do Bai-'

pendi. No dia 15 enfrenta
novamente o Carlos Re­
naux e para o dia 19, depen­
dendo de uma confirma­

ção, jogará em Florinópo­
!is com o Figueirense.

Ô treinador Carlos Froner
preferiu antecipar em um dia a

saída de joinville para que os

jogadores pudessem se adap­
tar bem ao clima no oeste e ter

oportunidade de treinar até
hoje cedo despreocupados com.
a longa viagem. Mas\a equipe

. - somEnté será definida depois
que Froner escolher entre
Néiae Vargas o centroavante.
O problema de Néia é o joelho
direito com forte torção e ga­
nhará pesição de titular se

conseguir boa recuperação até
domingo .. De resto, I o time
está praticamente definido, .e
será o mesmo que fez a última

tivo.
Ainda ontem, às 19 horas, o

técnico Carlos Froner fez pré­
leção aos 18 jogadores aler­
tando sobre a responsabili­
dade da, partida de amanhã
contra a Chapecoen se; no

domingo, às 9h30, logo após o
café da· manhã, Froner reu­

nirá os jogadores novamente
no salão do hotel em Xanxerê
para nova palestra.
Em função da boa partida

apresentada na última
quarta-feira contra o Joa­
çaba, apesar do empate de O X
O, a equipe que vai enfrentar a
Chapecoense é basicamente a

Le�oes continuam compl!cando.'
os planos de Jorge0'ferre;ra

meia esquerda, se Serginho não se recu­

perar até-domingo: O time, portanto,
só será definido em Joaçaba, aindamais
que hoje somente alguns jogadores trei­
narão 'no Scarpelli antes da partida da

delegação, às 10 horas. E principal­
mente porque JOI:ge Ferreira ainda es­

pera pela possibilidade de o tornozelo
de Serginho .voltar ao normal até
manhã - o que deixaria o .técnico em

posição mais tranquila, já que somente

modificaria o time em duas posições, e
não 'seria forçado a alterar todo o es­

quema de jogo da meia c;ancha.

Os problemas de lesões continuam

complicando os planos do técnicoJorge
Ferreira para definir o time que en­

frenta amanhã ao Joaçaba. Ontem,
apesar de Pinga ter treinado normal­
mente à tarde, demonstrando uma rá­

pida recuperação à lesão na virilha, o
treinador não teve muito tempo para se

tranquilizar, com a possibilidade de

contar-com ao .menos um dos titulares

que estavam em tratamento no depar­
tamento médico. Tudo porque Ser­

ginho torceu um tornozelo durante o

apronto-tático, e assim a meia cancha,
que já perdera Balduíno por suspensão,
ficou com mais uma dúvida para esta

partida. Por outro lado, o ponta Mar­

quinhos foi vetado, após consultar um
especialista, e ficara em tratamento in­

tensivo no Scarpelli, tentando se recu­

perar para o jogo da próxima quarta­
feira.

MUDANÇAS
Com isto, Jorge Ferreira já confir­

mou as presenças de Doval no, meio­

de-campo e de Carlos Roberto na

ponta-esquerda, deixando em aberto a

possibilidade de Heleno entrar pela

pancada, e isto pode determinar uma

inchação momentânea, passível de re­

cuperação. Ele já está em tratamento,
vai viajar em regime de tratamento, e

somente nó domingo será feito um

teste, para ver se consegue recupérar-,
. . '

se.

.' E o treinador comentou a possibili­
dade de ter que alterar mais ainda o

'time, dizendo que "fatalmente haverá.
uma quebra no conjunto, por falta de
um entrosamento ao nível do que 'tem
os titulares que vem jogando, natural­
mente". A recuperação de Pinga, po­
rém, já foi um alento para o treinador,

,

pois com ele a defesa permanece inalte-
rada.

.

No treino de onten, 'no entanto, as

dificuldades estiveram nas jogadas de

ataque, porque com Carlos Roberto'

pela esquerda houve uma quebra no

ritmo ofensivo, já que ele é mais mode­

rado que Marquinhos. Aliás, o ponta
titular preocupava muito a 'Jorge Fer­

reira, pois até o final da tarde ele espe­
rava o jogador para saber se ele teria

que engessar o tornozelo - o que, - para
sua sorte, não aconteceu.

Criciúma critica Bezerra
e 'trata de contratar Rota

Criciúma (Sucursal) -' As de­
clarações de Luiz Carlos Be­
zerra, presidente do Figuei­
rense, foram muito criticadas
ontem nesta cidade: O vice­
presidente do Criciúma,
Aderlei Porto, falou em nome

da diretoria, e disse _que Be­
zerra é "um inconseqüente.
O Figueirense tem outros dire­
tores melhores, e não preci­
sam�s ficar falando no nome
do Bezerra".

era a intenção do presidente
do Figueirense. "Ele veio aqui
já pensando em agitar, para
ser agredido e criar um clima
de guerra para nós na capital.
Agitou o tempo todo por aqui
pensando que alguem iria
notar nele. Mas nós fizemos o
contrário. Por sinal, nós
sempre tratamos bem o Fi­
gueirense, e agora ele nos dá
este pagamento. Da próxima

.
vez nós vamos é deixar ele

,

apanhar aqui".

.Depois de prestar estas de-
'cla.rações, Aderlei Porto co­

mentava que "a partir de hoje
não vamos cortar o nosso re­

lacionamento com o Figuei­
rense. Mas com o Bezerra não
vamos mais nem manter con­
tatos. Ele não merece um se­

gundo de conversa que a gente
dedique. Todas estas histór.ias
ele está inventando para criar
ambiente ruim para nosso

time quando formos jogar em
Florianópolis,

RUTA
Alérn do problema com o Fi­
gueirense, um outro assunto

importante comentado ontem
entre os diretores do Criciúma

'

foi a garantia para a contrata­
ção do meia cancha Rota. Ele
já estava comprado pelo Cri­
ciúma, mas como o Atlético
'conseguiu sua classificação
para o quadrangular do cam­

peonato, paranaense, o Joga
dor só será li berado após estes
jogos.
Aderlei Porto lembrou aos

repórtes um fato curioso. O '

Rota já estava comprado por
nós três vezes, mas sempre o

negócio é desfeito porque ele
joga bem e o clube fica sem

. condições de libera-lo. Agora
foi firmado um acordo verbal
e ontem o supervisor do Cri­
ciúma, José Maira Pizarro,
esteve em Curitiba para trans­
ferir para o papel este acordo,
que garante ao Criciúma o

meia cancha Rota antes do
[ampeonato Nacional.

r====CRÔNICA DE ESCANTEIO========================t1

Afinal, se Serginho não se recuperar,
a única alternativa passa a ser armar o

tripé de intermediária com Doval, Edi­

son e Heleno, o que foi feito no final do
treino táticode ontem, quando Jorge
Ferreira ainda não tinha conhecimento
da gravidade do problema do líbero ti­
tular. E por esta dificuldade que ele
ainda espera com otimismo, que ontem
era compartilhada pelo pessoal do de-

partamento médico:
'

-O Serginho ainda pode jogar: Tor­
ceu o tornozelo sozinho, não recebeu

Depois de garantir que não
houve coação a Dalmo .Bo­
zano, ele devolveu. as 'acusa­
ções. "Se houve coação real­
mente foi por parte de um di­
retor do próprio Figueirense,
e também do Bezerra, que en­
trôu no vestiário se ajoe­
lhando para o Dalmo e quase
chorando. O Bezerra é um

louco", frisou.
Sobre as consequências que

poderiam resultar deste novo

impasse entre Figueirense e
,

Criciúma, Porto disse que esta

Todo mundo de olho ,.

,

sido animado para jogar com
a camisa nO 12 do Criciúma,
no segundo tempo. E,por falar
nisso, ninguém ainda esque­
ceu o acontecimento que de­
sencadeou aquela fuga do
Avaí no campeonato passado,
quando o Sr. Dalmo marcou.
umapenalidade máximapara
beneficiar grego e prejudicar
troiano.
Como é coisa histórica, não

aprendemos a lição. Nova­
mente, eis a repetição; em Cri- '

ciuma, em dose não mais atô­
mica mas megatõnica. Expul­
sou um jogador atado à maca

que fora admoestado por um
adversário que não tinha nada
que fazer nomomento, quando
o jogo fora paralisado - para
atender uma vítima da dura
partida. Depois, anulou um

gol que todo mundo viu.
Alguém disse que ele come­

teu outros erros. O Zébreud -

que tem explicaçõespara tudo,
discorda, Acha ele que o ár­
bitro apenas acertou':tudo
saiu como ele queria. Mar-·

cou, programadamente, uma
partida para que o resultado
fosse como ele queria". Não
podemos, à luz da história, .

condenar, todavia, o árbitro de
Criciuma x.Eigueira: Já é co­

nhecido, o suficiente, Espera­
se, pois, dele, o tipo de arbitra­
gem de que é capaz..
Mas, em-termos de tabela, as

coisas acabaram favoráveis ao
encerramento momentâneo do
episódio, para se aguardar, é

claro, umpróximo, quepoderá
ocorrer em Chapecô, em Caça­
dor, em Florianópolis, em

qualquer praça esportiuo.
Está todo mundo dependu­
rado nas primeiras posições,
em virtude do novo desastre
para oAlamo de Chapecó e em

função da dúbia performance
do Joinville que, em casa, fX1:­
rece se acomodar ao excesso de
conforto, O Joinville é um

time, até certo ponto, sorri­
dente, cheio de jogadores, bem

. alimentado, robusto. Mas, o

sorriso começa a se configurar
como enigmático, como se, por
trás de tudo; tivesse baixado o

espírito da Mona Lisa. Se nós
não sabemos, como torcedores,
o que está havendo com o

Joinville, começamos a ima­
ginar a dificuldade de fixação
de cabelos na cabeça do Sr,
Carlos Fronner ou, para ser­

mos mais grosseiros, a difi­
çuldade de fixação da própria
cabela.

.

Domingo tem mais um

monte de jogos para os quais
ninguém apostará com cer­

teza. E, começo a ter certa pie­
dade dos árbitros. Está todo

.

mundo de olho na classifica­
ção num campeonato. em que
s6 árbitros enxergam de mais
ou de me�s.

. V!!Zesmaispoderosos doque as
tais bombas de Hiroshima e

Nagasaki.
No domingo passado, o

Chapecoense 'caiu numa, re­

tranca suicida, chamando
para o seu campo um time que,
habitualmente, já joga for-.
çando o adversário a se enco­

lher. Foi aquele assédio que
todo mundo viu, como se o

,Chapecoense abdicasse da
função ofensiva - que também
é o .seu forte. No final, para
premiar o predomínio territo­
rial, que acaba se transfor­
mando em predomínio tático,
o Figueira venceu fcfcil, em­

bora no final
'

Caro leitores, li maneira de
jogar que caracterizou o .F'i:
gueira, no primeiro tempo,
contra I)Criciúma, mepareceu
exemplar, para retomar uma

afirmação. de conhecido histo­
riador: !'A única lição que
aprendemos com ahistória é a

de que ela. não ensina coisa,
alguma".

GUA_RUJÁ, FUTEBOL DO
JEITO QUE O POVÃO GOSTA

Neste sábado - 15 horas - ,Avai x Operário

Narração - Adilson Sanches
Comentários: Mário IgnácioCoelho
Reportagens: Valmir ry1atos e Antônio José
Plantão de Estúdio: Luis Osnildo Martinelli
Gomando da Equipe: José Nazareno Coelho

É claro que esta afirmação
decorre de muita análise, com
constatações sobre a inexpli­
cável - pelo menos aparente­
mente - repetição de experien­
cias mal sucedidas.Prá encur­
tar a questão-nos bastaria um
confronto: Depois que foram
experimentadas bombas atô­
micas em alvos humanos, e

por ter sido tamanha a bruta­
lidade, deveríamos ter apren­
dido a lição, desistindo de
tudo que se 'refere a arma1!t�m­
tismo. No entanto, ao invés de
ficarmos com estilingues como
lembranças para museus, en­

chemos porões de arsenais

com. artefatos milhares de

Patrocínio: Dekor, Materiais de Construção
Diauto, Dimas Comércio de Automóveis Ltda.
Sell e Companhia, distribuidora de produtos, Antártica.
Acril, Indústria e Comércio de Acrílicos Ltda.

.'
Guarujá nofutebol,

uma tradição que você já conhece.

Em Criciúma, a cautela ex­

cessiva do Figueira facilitou o

predominio do time local que
chegou à conversão em função
de certa irritabilidade de seus

próprios atacantes. E, se ti­
vesse chegado, seria bem pos­
sível que o Sr. Dalmo Bozzano
iria ter uma noite sem cons­

ci:ncia pesada, pois não teria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C8D decide na segunda
se· altera a ,fórmula

_:_Nenhuma comunicação
oficial chegou a CBD e tudo

que se disser no momento

sqá baseado apenas em hi­

póteses. Sabemos do des-

Heleno Nunes ;
r....umea'

CBD na
,

,segund.felra l
e examina os .

protestos
eameaças
da rabellão

contra e

fórmula de
disputa da ,

Copa Brasil '

Rio - Em todo os pontos do

país explodem movimentos
de protesto e ameaças de re­

belião contra a Mrmula da

Copa Brasil, que a esta al­
tura parece até ter sua reali­

zação ameaçada, mas a

CBD só examinará oficial­
mente o assunto na próxima
segunda-feira, quando o

presidente Heleno Nunes, já
recuperado, reassumirá a

Presidência da entidade. Por

enquanto, a CBD só tomou
conhecimento extra-oficial
do descontentamento de

gaúchos e mineiros e, neste�
termos, segundo o diretor de
futebol André Richer, nada
pode ser feito.

Sempre cautelosamente,

André 'Richer' procurou fo­
calizar o assunto sem fixar
uma posição. Mas eie en­

tende serem normais as re­

clamações, "por ser huma­
namente impossível atender
toralmente aos interesses de
todos os clubes, que se dife­
renciam entre si sob diversos
aspectos". Richer espera que
haja bom-senso dos dirigen­
tes para que todos os pro­
blemas sejam recuperados
para o bem do futebol brasi-.
leiro.

contentamento de alguns..
mas isto será localizado na.

próxima segunda-feira,
quando o almirante Heleno
Nunes estará de volta e pre­
sidirá uma reunião da dire­
toria.

O que Richer enfatiza é gue
a CBD está sempre disposta
ao diálogo e visa apenas a

atender aos interesses de

todos os clubes, sem distin­

ções.

--Não discriminações
nem intenção deliberada de'
beneficiar este ou aquele. A
formula do campeonato
proçurou atender a todos -

disse Richer.

Oto Glória confirma
Xaxá na meia cancha

e Lito na ponta
mo - Ott� Glória tem o time do Vasco praticamente' definido
para o clássico 'de 'amanhá, contra o América, com Xax� no

meio-campo e o angolano LHo na ponta-esquerda. Os dOIS se

saíram bem nos treinos de ontem e garantiram escalação, em­
bora'o técnico ainda vá observá-los hoie. Quando dirigirá um

treino tático-recreativo. O lateral Orlando também tem preseça
certa epermitirá aOUo escalar o time com Leão;Orlando, Ivan,
Gaúcho e Marco Antonio; Dudu, Xaxá e Zandonaide; Afranio,
Roberto e Lito. No banco, está certo o aproveitamento do

juvenil Serginho, meio-campo, que vem se destacando no cam-

peonato da categoria. :

.Marco Antonio foi informado de que o clube Espanol, de
Barcelona, tem interesse em sua contratação e deveráfazer uma

proposta nos próximos dias. Q zagueiro Argeu deverá
transferir-se por empréstimo para o Goiás, que pagará 150 mil
cruzeiros para tê-lo até o final deste ano.

AMÉRICA
.

.

.

O técnico Ivan Navarro também tem o América escalado

para o jogo de amanhã, confirmando a presença de Rui Rei,
recuperado, no comando do ataque. Jackson, campeão pan­
americano e que foi empres,tado pelo Grêmio, ficará no banco e

pode fazer sua estréia no segundo tempo. O time será Jurandir;
Uchoa, Alex, 'Eraldo e Álvaro; João Luis, Celso e Nelson Bor-

,

ges; Cesar, Rui Rei e Silvinho. Os americanos estão certos da

vitória, considerando as últimas boas atuações do time, contra
o Flamengo e Fluminense.
FLU DESCANSA
Como não conseguiu confirmar um amistoso, o Fluminense

dará folga ao elenco amanhã, só voltando a jogar no domingo
seguinte, dia 9, quando fará um amistoso contra a Caldense,.�a
testa de inauguração do estádio de Poços de Caldas. Sebastião
Araújo considera benéfico este período de paralisação, pois
poderá treinar adequadamente o time, corrigindo alguns dos
seus erros.

Nunes, novamente integrado ao elenco, intensificará os trei­
nos e deve voltar contra a Caldense. Outro retorno provável
neste jogo é o-de Wendel, que já se recuperou de séria contusão
'no joelho e teve sua venda ao Guarani desmentida veemente­

mente pela diretoria tricolor. Os naranaenses Griti. Parrara e

, Rubinho, vindos do Matsubara, assinaram contrato e já estão

engajados ao elenco e a disposição de Araújo.
LUISINHO

$

O atacante Luisinho Lemos não foi liberado pelo Botafogo,
como desejava, para negociar seu passe com o Porto, de Portu­
gal. Ele terá que cumprir o contrato até 15 de setembro e só
então, encerrado o período de empréstimo, oBotafogo decidirá
o seu destino. O clube carioca pode comprar definitivamente
seu passe ou devolve-lo ao Inter, que então trataria de sua venda

\
-

ao�ut
boI português. Luisinho, aborrecido com a decisão do

Bot ogo, disse que tem uma carta fixando seu passe em 1,5 e

tã ogo termine o contrato com o Botafogo, depositará aquela

Â.tlantia e venderá o passe para o Por:to por seis milhões.
O time para o jogo de amanhã, contra o Americano, está

definido por Jorge Vieira com Ubirajara; Chiquinho, Ronaldo,
Luis Cláudio e Batata; Luisinho Rangel, Mendonça e Marcelo;
Gil, Silva e Renato Sá. Ziza, barrado por Renato Sá, ficará no

banco o mesmo acontecendo com Dé que se ofereceu para
jogar�nquanto não for vendido para o exterior, conforme é seu

. desejo.

Dupla Grenal se

reune e mantém

posição anterior
Porto Alegre -Os presidentes do Inter. Marcelo Feiió, e do Grêmio.
Hélio Dourado, voltaram a se mostrar c<lltrários a participação dos

seus clubes na Copa Brasil 79, dentro dos moldes· propo�tos pela
�l:!U, deixando os representantes cariocas e paulistas para a fase

semifinal da competição. \

Está confirmada para a próxima segunda-feira a reunião, com
dirigentes do Cruzelroà e Atlético, em Porto Alegre, para uma

tomada de posição a respeito do problema, sendo que a tendência

no momento é a saída dos gaúchos e mineiros do certame nacional.

Eles pretendem abandonar a di�puta, �as vão proc�rar conqUlst�r
a adesão dos cariocas e paulistas, cnando-se entao um torneio

paralelo, considerado bem mais lucrativo.
SEM PRORROGAÇAO

Por sua vez, o presidente da Federação Gaúcha; Rubens Hoff- /
meister, afirmou que dificilmente hav�rá.prorrogaçao do c�mpe.?­
nato gaúcho, pois o Grêmio, por ser praticamente o cam�eao, nao
deverá aceitar a proposta, que pretende preencher o penodo �em
atividade no caso de confirmação dos gaúchos da Copa Brasil,

No entanto, o dirigente da Federação diz que ouvirá toda e

qualquer reivindicação que partir. da dupla GrenaI..
,

- Qualquer proposta que parta de Grêmio e Inter sera estudada
em assemoreia geral, acno que a recramaçao Gesses dOIS clubes e

justificável, pois o Inter foi bicampeão brasilei�o e o Grêmi�_fina­
lista por várias vezes. O que os clubes decidirem na reuruao, a

Federação apoiará inteiramente. '.

Para Borer;: a
única solução é

apenas 25 clubes
Rio - Embora com uma hepatite contraida na Europa e que o

prenderá ao leito por mais 30 dias, o presidente Ch�rles Borer, d?
Botafogo, tem acompanhado atentamente aos. ultimos aC01�tecI­
mentos do futebol brasileiro e considerou aproveitável a sugestao de
calendário feita pelo jornalista José Dias, da Sport Press. Borer

sustenta que já passou a hora de se refo.r�ular o campeo�ato
nacional, transformando-o em uma compençao realmente rentavel

e não um fator de estrangulamento dos clubes.
-

-A sugestão me pareceu boa, com muitos pontos aproveitáveis,
plenamente aplicáveis, mas discordo do número de clubes que <:_le
propõe para a pri�eira divisão. Acho que d�veJ?1 serapenas 25 e nao

40 como ele propôs. Porque na verdade so eXlste_rn 2? clubes real­
mente rentáveis no futebol brasileiro. Os outros sao pingentes, que
se agarram nos estribos e só dao prejulzos.

.

Bõrer concorda com a sugestão de divisões, mas tem outro pro­
jeto para a sua adoção.
-Deve-se fazer uma segunda divisão com 25 clubes, que seriam

pelo menos rnuitomenos deficitária do que 40. E na terceira divisão,
rigorosamente regionalizada, poderiam entrar até 200 clubes. E

com estas três divisões seria feito o acesso. Quem tivesse Qualidade
técnica iria subindo até colocar-se no lugar ql!e todo�almejam e para
o qual a grande maioria não tem méritos. Acho que desta forma se

teria um campeonato nacional cujo critério principal seria a quali-
dade e não a quantidade, como acontece hoje.

'

,

,

Outra necessidade imperiosa do nossofutebol, segundo Borer, e a
fixação de um calendário a longo prazo. Ele esteve há poucos dias na
Europa e voltou certo de que isto é possível, desde que os dirigentes
se interessem realmente em se organízar.. . , .

- <)_? �uropeus estipulam calendanos de cjnco anos. Os _tres pn- I
meiros anos tem todas as suas atividades fixadas e são religiosa­
mente seguidas. Os dois anos seguintes são apenas previstos. A cada
fim de temporada, eles se reúnem e formalizam a programação de '

um destes dois anos e fazem a previsão de mais um, de modo que
tenham sempre o calendário fixo de três anos e a previsão de mais

dois. Como se vê é simples.

, .

Porter racebldo o terceiro cartão amarelo, Batlata P9derá sermultado em até 60%.

Porto Alegre - Batista e Mário devem ser

multados em 60 por cento e 40, respectiva­
mente, por terem recebido o 3. ° cartão ama­

-relo, nas derrotas para o Grêmio e Novo

Hamburgo. Essas medidas já fazem parte da
nova filosofia de departamento de futebol do
Inter. Comenta-se inclusive que Gilberto Me­
deiros, vice-presidente do setor, já deixaram o

clube, juntamente com outros dirigentes, no­
tícia Que não foi confirmada oficialmente.

A situação no Inter pode até gerar uma sena
crise, em razão da diferença que separa o time
do primeiro colocado do hexagonal - o Grê­
mio. Quem está em posição 'incômoda é o téc- '

nico Zé Duarte. Além de ser hostilizado pela
torcida e de não 'poder contar com Batista e

Mário; ele não terá Falcão, Adilson, Hermese
Cláudio Mineiro, contundidos, contra o Bra-

sil, em Pelotas. O time deve jogar assim: Beni­
tez, João Carlos, Beliato, Mauro e Berreta,
Tonho, Jair e Borracha; Chico Spina, Was­
hington e Mário Sérgio.
FANTONI ADMITE SAIR

Se o Grêmio resolver disputar o campeo­
nato brasileiro, dificilmente será dirigido por

Orlando Fantoni. Ele voltou a afirmar que
consultou cinco médicos e todos lhe deram o

conselho para que repouse, numa tentativa de
curar de vez o problema de sua bronquite.
Para a partida contra o Novo Hamburgo,

domingo no Olímpico, o treinador pretende
manter a equipe que venceu o Caxias, pois
Manga e Tarciso já estão recuperados. O
Grêmio defende a liderança com esta forma­
ção: Manga, vilson, Ancheta, Vantuir e Dir­

ceu; Vitor-Hugo, Paulo Cesar e Jurandir; Tar­
ciso, Baltazar e Eder.

FIa, apenas· um bOm começo

contra o Paris Saint Germain
Paris - De pois de um bom primeiro tempo, em que
marcou o primeiro gol através de Zico, o Flamengo
voltou para a segunda etapa, cansado e mais preo­
cupado em se exibir e acabou sendo derrotado de 3 a

. I pelo Paris Saint Germain, time de Abel, ontem à
tarde no estádio do parque dos Príncipes. A derrota

significou o fim de invencibilidade do time rubro­

negro no rápido giro pela Europa.
.

Nos primeiros movimentos do jogo a impressão
foi de que o Flamengo não teria a menor dificuldade
para conseguir mais uma vitória. Logo aos seis

minutos, Zico concluiu para as redes um cruza­

mento de Júlio César e o Flamengo fbi até o fim do

primeiro tempo se exibindo para os aplausos da
torcida local.
No segundo tempo, Oentretanto, o panorama do

jogo mudou inteiramente, com o Paris Saint Ger­
ma in mais firme na defesa. rápido no ataque e che-

Leivinha vai estrear
contra o Velo Clube

São Pa'ulo - o técnico Mario Juliato confirmou para amanhã, em Rio

Claro contra oVelo Clube, a estréia de Leivinha no time do São Paulo,'
pois já considera o atacante em condições de render bas,ta�te para. a
equipe, principalmente por sua expe�encla. O treinador 50 nao defmll�

;, em lugar de quem Leivinha entrara. No comando do ataque, esta

garantida a volta de Serginho, depois de cumprir suspensão automá-
tica.

.

O empate de OxO com o �mérica não mudou a �osiÇãO do �resid�nte
Antonio Gaivão. Ele contmua afirmando que o tecmco Mano Juhato
não será substituído, apesar de um 'certo descontentamento da torcida.
- Juliato fica. É muito difícil substituir um técnico como Minelli.

TOdos precisam ter paciência, porqu(f os resultados de um trabalho não

Surgem de uma hora para outra.
•

gando mm grande facilidade ete,
'

a área do Fla­

mengo"'�l aos 6 minutos, Fernandez empatou.
aprovei �füio uma falha de Manguito.

.

Incentivado pela torcida, o time local continuou
dominando e chegou ao segundo gol aos 30 minu­

tos, quando Bureau invadiu a área sem ser moles­
-tado e chutou fora do alcance do goleiro Cantarelle,
que nada pode fazer para evitar o desempate ..
Aos 42 minutos, quando maior era o seu domí­

nio, o Paris Saint Germain ampliou o marcador.
Dahlevi e Lebou invadiram a área trocando passes e
coube ao último tocar para a rede na saída do'

goleiro do Flamengo. .

O Flamengo jogou com'a seguinte escalação:
Cantarelle' (Raul), Toninho, Manguito, Nelson e

Júnior; Andrade, Carpegianni (Adílio), e Zico;
. Titat CláudiO Âdáo (Beijocai e JúIlo César.

--------AMAD.ORISMO----------.

Lic promove regata

e lança flotilha
Desenvolve-se neste final de 'semana a

série de regatas para a classe "optimist"
promovida pelo Lagoa Iate Clube, em fun­

ção do lançamento oficial da primeira flo­
tilha do clube, registrada na Federação Ca­
tarinense de Vela e Motor. A série de rega­
tas teve início no sábado passado, e pros­
seguiu no domingo, tendo como líder na

classificação Renato Schults, com o barco
BOa. Ho.Le,.àS 14 noras-começa a terceira

regata, e amanhã, às 9h30m, será dispu­
tada a última prova, todas valendo para a

classificação final.
'

As regatas de "optimist" são consequên­
cia do trabalho de base realizado pela es­

cola náutica do UC, que agora já tem

aDertas as 'inscrições para sua segunda
turma, com as aulas sendo desenvolvidas

nos finais-de-semana, e os alunos dis­

pondo, inclusive, de transporte do centro

para a Lagoa e vice-versa. O objetivo da
escola é o de ampliar a faixa de velejadores
com idade entre 6 a 14 anos.

As competições de hoje e amanhã, serão
disputadas por 15 embarcações, e os cinco
primeiros classificados até o início da ter­

ceira prova são os seguintes: 1.°) Renato
Schults, com O p.p. 2.°) Alexandre e Ri­
cardo Gonçalves, 13 p.p. 4.°) Eduardo
CIezar, 13,7 p.p. 5.°) Eduardo Dia�i, 17,4
p. p. O encerramento das festividades co­

memorativas ao lançaménto da Flotilha da
Lagoa acontecerá amanhã, com uma chur­
rascada aos alunos da Escola Náutica, du­
rante a qual serão entregues os prêmios aos
encedores.

Estadual de ciclismo
vai prosseguir amanhã

Em homenagem à Semana da Pátria,
será realizada amanhã de manhã a terceira

etapa do Campeonato de Ciclismo, com
promoção e premiação da Eletrosul, e su­
pervisão da Federação Catarinense de Ci­
clismo.

Sete equipes vão correr na segunda cate­
goria e a disputa deverá ficar entre Pome­
-rode e Joaçaba, enquanto que na primeira
categoria, onde correrão três equipes, o

Besc é favorito disparado, não devendo

ocorrer surpresas.

A prova será do tipo cronômetro por

equipe, largando cada equipe individual-'

mente a cada dois minutos. As equipes
terãb no máximo quatro ciclistas, tendo
que chegar no mínimo três. O terceiro ci­
clistaé que dará o tempo da equipe.
O percurso será na Estrada 'de Canas­

vieiras, no trecho compreeendido entre a

Polícia Rodoviária Estadual e o trevo no

final da referida estrada, numa distância de

vinte quilômetros (ida e volta).

,
Os integrantes das' I. a e ,2. a categorias­

farão quatro vezes este percurso totali­
zando 80 quilômetros.
A competição apontará as equipes cam­

peãs deste ano namodalidade e justamente
por isso é esperada a presença de bom pú­
blico ..

Na categoria júnior estão inscritas nove
equipes, sendo que os maiores favoritos,
são os ciclistas do Besc e da Hering.

SELEÇÃO
A Federação Catarinense de Ciclismo

selecionou os ciclistas Hans Fischer e Rolf

Engel, de Pomerode, e Sílvio Emerson
Vieira e Paulo Mueller do Besc, para dis­

putarem as eliminatórias que irão indicar
os integrantes da Seleção Brasileira de Jú­
nior que participará do Campeonato
Mundial de Júnior, entre os dias 6 e 14 de

outubro, tendo como local Buenos Aires.

Poderão participar do campeonato ci­

clistas com no máximo i8 anos. A Seleção
Brasileira será composta de 10 atletas. e
SantaCatarina espera que pelo menos dois
de seus atletas integrem a seleção, apare­
cendo Sílvio Emerson e Hans Fischer como
favoritos.

.

As eliminatórias em São Paulo serao
realizadas entre os dias 6 e 9 de setembro
em São Paulo e os catarinenses deverão
embarcar para a capital paulista no dia 4.

----------------------,SíNRSE--------------------

. ,FUTEBOL AMADOR dora paraibana Key Francis nas provas de
Terá prosseguimento neste final de se- fundo do Troféu Independência' Sul Amé-

mana, com jogos hoje e amanhã, o Cam- rica de Natação, a ser realizado no pró-
peonatõ de Futebol Amador de Floriano- .. ximo dia 7 no Parque Aquático Júlio' De-

:'põlís�'Vrómovido
.

pel-á F-edér'ação Catãri -'- .s-« lamàre,' no Estádio do Maracanã, em co-

nense de Futebol. Os jogos - Chave A: Ca- memoração do Dia da Independência.
ravana x Telesc; Cruzeiro x América; Os- FUTEBOL JUVENIL
waldo Cruz x Aresa; e Bela Vista x Gua- Amanhã serão iniciadas as partidas das
rani, folgando oPioneiros. Chave B - PaI- quartas de final-do Campeonato Mundial
meiras x Ajax; Saldanha x Nasa, Flumi- de Futebol Juvenil. A Argentina, vence-

nense x Juventude; Guarani x Beira Mar. dora do Grupo B, enfrenta a Argélia, se-

TORNEIO INTEGRAÇÃO ,gunda colocada do Grupo A, em Tóquio.
Começa hoje no Ginásio Charles Edgar Na cidade de Omiya jogarão Espanha,

Moritz, do Sesc, o VII Torneio Integração vencedora do Grupo A, e Polônia, que
- Semana da Pátria, a ser disputado na ficou em segundo no B. Em Kobe o Para-
modalidade de·futebol de salão. O torneio .guai, vencedor do Grupo-C, enfrentará a

se estenderá até o próximo dia 5. Jogos de União Soviética, segunda colocada no D e

hoje: Polícia Militar x Aeronáutica; Exér- finalmente em Yokohoma, o vencedor do
citoxFCDU: Marinha x SESC; Amanhã - Grupo D, o Uruguai, enfrenta Portugal,
Exército x Marinha; SESC x Aeronáutica; que ficou em segundo no Grupo C.
e FCDU x Polícia Militar. Nos dois dias os JOGOS UNIVERSITARlOS
jogos começarão às 14 horas. A maioria dos 5.200 atletas de 112 países
FUTEBOL DE SALÃO que participarão dos décimos Jogos Mun-

,

Terá início hoje o CampeonatoEstadual diais Universitários iniciou seus treinos
de futebol de Salão nas categorias adulto e preocupados com os efeitos da aititude da
juvenil. Asequipes de Florianópolis-União cidade onde serão realizadas as competi-
Comerciária e Colegial no adulto, e Besc e ções. a acontecimento mais importante do
6 de Janeiro no juvenil - estarão em ltajaí desporto universitário mundial com-

jogando contra os times daquela cidade. preende nove modalidades: atletismo, na-
NATAÇÃO

' .

tacão, _ginástica, basquete, vôlei, esgrima,
A Federação Aq uática do Rio de Janeiro tênis, waterpolo e futebol, esta última por

confirmou ontem a participação da nada- solicitação do México, país sede.

AVAí FUTEBOL CWBE

Festejos Comemorativos ao 56.0 aniversário

Dia: 01/09/79-07:00 h- ALVORADA FESTIVA, COMA FANFARRA DO IEE

EM DIVERSOS PONTOS DA CIDADE.
15:00 h - JOGO NO ÀDOLFO KONDER - AVAl E OPERÁRIO DE MAFRA.

18:30 h - MISSA NO COLÉGIO CATARINENSE PARA QUAL ESTÃO CON­

VIDADOS TODOS OS AVAIANOS CAlÓLlCOS.
20:00 h - JANTAR NO LAGOA IATE CLUBE

Dia: 02/à9/79 - 08:00 h - RECREAÇÃO AZUL PARA FILHOS DE TORCE­

DORES.

'a) Corrida do saco e) cabo de guerra

b) quebra-potes f) pescaria
c) jogo da maçã g) rabo no burro

d) palhacinho
_

h) jogo do dardo

Obs.: lnscriçôes no Adolfo Konder a partir das 07:00 horas com MARCO

APOLO E SILENE SILVA.
Dia: 03 e 04/09/79 - torneio de dominó - Inscríções na TOCA DO LEÃO
04/09/79 - Shaw "AVAl É TRADIÇÃO" - No' Adolfo Konder .

a) Roda de Samba
. -

b) Seresta I

Dia: 06/09/79 - Torneio de Canastra - No dra Tênis Clube. (Preferencial­
mente para casais)
Obs.: Inscrições na sede 'do Avai com o Sr. Cardoso.
Dia: 08/09/79 - Torneio da Integração.
Veteranos do Avai,JuvenisdoAvai, Diretores do Avai e Clubes da Várzea­
Cidades Vizinhas e Seleçáo dos Cronistas esportivos de Florianópolis.
Para a arbitragem foram convidados juízes do passado e os troféus foram
solicitados a autoridades políticas do Estado.'
- Churrasco de confraternização (ALMOÇO) na TOCA DO LEÃO.

Valter Manoel Gomes

VICE-PRESIDENT,E DE ADMINI'STRAÇÃO E PRQMOÇÓES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paganella abre hoje Semana
da Pátria·ém Chapecó

- I[

oESTADO :�, Fpolis, 1.0/setembro/19�
Câmara proíbe

construção de salões
Dulfe Carneiro vai visitar
Itaiaí na próxima semanaRio Negrinho (Correspondente) - A Câmara Municipal de Rio

Negrinho, reunida na última terça-feira, aprovou por unanimi­
dade indicação do vereador Luiz Buchmann Neto (Arena) que
insere no código de posturas do rnunicípro o artlg'tl vetando a

construção de salões de baile ou boates em zonas residenciais,
com cxcessão das já existentes.

Na mesma reunião. outras duas indicações do vereador Sal­
vador Onorino Roei foram aprovadas por unanimidade. Elas
referem-se ao funcionamento da Biblioteca Pública Municipal
aos sábados e a inclusão de uma verba para o torai local no
orçamento do próximo ano. O vereador Luiz Buchmann Neto
também solicitou o envio de ofício ao prefeito pedindo esclare­
cimentos a respeito do Loteamento Paulo Beckert , de proprie-
dade do executivo municipal.

.

Além disso, três projetos de lei deram entrada na Câmara. O
primeiro autoriza a municipalidade a assinar convênio com a

Secretaria de Educação Física e Desportos do MEC e a Unidade
Operacional de Educação Físiéa e Desportos da Secretaria da
Educação Física e Desportos da Secretaria de Educação para a

construção de canchas polivalentes em vários bairros do muni­
cípio. O segundo projeto autoriza o prefeito a cancelar os
débitos existentes na tesouraria municipal até 31 / 12173. O outro

projeto possibilita à Prefeitura doar uma área de terras com "

4.200 metros quadrados ao' Governo Estadual para a constru­
ção do Palácio de Esportes.

Itajaí (Sucursal): A convite da Associação
Comercial e Industrial de ltajaí, estará

·

nesta cidade no próximo dia cinco de se­

tembro, o diretor do Banco do Brasil.
Dulfe Krautz Carneiro.

Da programação da visita do Diretor
· Regional constam, visita a agência local do

·

Banco do Brasil (14h as 15 hs)., visita as

empresas itajaienses, Ebrasa. Equipesca e

Sul Atlântica de pesca, selecionadas pelo
gerente do Banco do Brasil, José Amaral
Pereira, que assumiu seu cargo nos últimos
dias, e será apresentado oficialmente aos

visitantes.

Segundo o Presidente da Acii , Noemi
dos Santos Cruz, entre 17 e 19 horasdeve-:
rão acontecer, na sede da entidade, pales­
tras e debates com em presários de Itajaí,
quando serão abordados diversos assuntos
e esclarecimentos de interesse da classe
corno. leis de crédito e a nova sistemática
de funcionamento da direção regional,
sua dinâmica de trabalho e outras. Ventre'
as reivindicações está o da concessão de
novos limites para' a agência de Itajaí,
levando-se em consideração o desenvolvi­
mento progressivo por que vem passando o

município.

'Semana da Estudantes ele Direito
realizam júri simulado

Itajaí (Sucursal) - Sob a coordenação do juiz de direito titular
da Segunda Vara da Comarca de ltajaí, Nelson de Souza lnfeld,
acadêmicos da quarta série de direito da Faculdade de Ciências
Jurídicas do Vale do Itajaí.Jigada a Fepevi realizaram na sala
do juri do forum deste município, duas sessões de júri simulado,
O primeiro realizado na noite de anteontem teve início às

18h30min estendendo-se até as 24 horas, Os trabalhos foram
presididos pelo acadêmicos Ironi José, Salles, funcionando na
Promotoria os estudantes Ivan Chagas de Almeida, Aldo
Sandri e Sadi Maciel. Na defesa trabalhou José Clecio Ma-

,

chado, Ayres José da Silva e Ronaldo Franco,
O júri simulado, referia-se a um homicídio cometido por

João de tal, no dia 12 para _I3 de dezembro. de 1970 nas depen­
dências de uma sociedade recreativa, No final dos trabalhos
simulados, o acusado foi absolvido por oito votos a zero.

.

,

"SEGUNDA SESSÃO"
A segunda sessão, realizou-se ontem, no mesmo local, tendo

na presidência dos trabalhos o acadêmico Gilberto Cervi Silva,
funcionando na promotoria os estudantes Celso Luiz Neves,
Sergio Costa e Francisco Machado,e na defesa os acadêmicos
Fulvio Borges Sobrinho, Haroldo Manoel Vieira e Hermani
Pedro Silveira,
A história sobre um assassinato cometido por dois elementos

na localidade de Morro Alto, em Ilhota, os debates duraram
seis horas sendo os réus condenados a 7 anos de prisão,

Criança no

sul do Estado

I

Xavantina realizou
Semana Agropecuária

Araranguá (Correspondente) .�
Seis mil e quinhentas crianças do
Primeiro Grau participarão do

programa de abertura da Semana
da Criança no dia 7 de outubro no

município de Jacinto Machado e

no dia 14 em Praia Grande, em

uma promoção das coordenado­
rias de ensino dos municípios no

Vale do Araranguá.
Chapecó(Sucursal) - O município de Xavantina organizou a sua segunda
Semana Agropecuária numa promoção da Prefeitura Municipal, Con­
selho Comunitário. Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Acaresc.

As reuniões se estenderam por 19 comunidades interioranas e tiveram
a participação de mil agricultores. Os assuntos abordados se referiam a

reflorestamento, silos e silagens, saúde e saneamento na propriedade
rural. adubação verde e conservação do patrimônio público estadual e

municipal.
,ORÇAMENTO

O setor-de contabilidade da Prefeitura deverá concluir nesta semana o
orçamento para o próximo ano. O contabilista Enio Simon informou

que o orçamento global atingirá a Cr$ 14 milhões, registrando um

crescimento de 110% em relação ao exercício de 1979.
Xavantina éo maior produtor de milho por área do Estado e o maior

desfrute médio suinícola do Brasil.

Do programa consta uma missa

campal, rua de lazer, desfile de
banda musical, concurso de dan­

ças, jogos esportivos, distribuição
'de livros, doces e apresentação de

conjuntos de música regional. As
crianças também montarão um

engenho de moer cana no centro
da cidade, pára distribuição gra­
tuita de garapa. E, no final das
comemorações, haverá um al­
moço para estas 6.500 crianças,
em uma das ruas da cida?�ue
poderão levar suas I,amll�as,

Lançamento

Olin��'OIJtofraco 'este
.apartamentD:

• 2 dormitórios.
• Ampla sala, com sacada.
Cozinha e área' de
serviço.

• Banheiro azulejado.
• Estacionamento.
· Excelente I

acábamento!
• Financiamento
garantido.

o

Õj
;;:
c

E
o

ENTRADA:

CI'$13.000º-º
PRESTACÕES:
C,$1.933�·
15%mais 'fácil na'prestação e na renda.
Use o seu Fundo de Garantia -

como entrada!

* Prestações referentes à poupança,

Em CAMPINAS!
·Comfodos
osmofivos

Realização:

E�L .execunve
INCORPORAÇÕES E CONSTRUÇÕES LTDA.
Vendas:

terra-I r;:t��:���mentos
Itda.

. ".

Loja Pa.rque Kobrasol· Av. Central, 722. Fones: 44.0628,44.4100
C"mpinas, São José/SC. Creci 128.

Plantão de vendas no local da obra.

Batalhão da Polícia Militar
farão pronunciamento pelas
emissoras e às 14 horas os ci­
clistas passearão pela A ve­
nida. '

No dia três, cerimônias d­
vicas se realizarão nas escolas
Marechal Borrnann, Eurico
da Costa Carvalho e Bairro
Bela Vista, Ao meio dia, o

Poder Judiciário organizará
pronunciamentos pelas emis­
soras locais, No dia quatro, as
escolas básicas José Motta Pi­
res, Lara Ribas e Bairro Saic
realizaram solenidades civis e

a Fundeste cuidará dos pro­
nunciamentos.
No dia cinco, às 8 horas, se

desenvolverão novas cerimô­
nias cívicas nas escolas Zélia As 17 horas - hora nacional
Scharff , Ernesto Bertaso, Co- 'da Independência - a cornis­
légios São Francisco e Bom são organizadora da Semana
Pastor, André Vidal de Ne- da Pátria previu repicar de si­

greiros e Senai (Centro de nos, fogos e buzinás, enquanto
Treinamento). O pronuncia- o Segundo Batalhão da PM
mento diário será feito pela distribuirá boletim oficial e o

Sociedade Amigos de Cha- prefeito de Chapecó, Milton
pecó. No dia seis, as cerirnô- Sander , fará pronunciamento
nias ocorrerão nas unidades pelas emissoras da cidade. As
escolares do Bairro São 17h05 rnin uma missa será ofi­
Pedro, Druziana Sartori , ciada e às 18 horas a Semana
Fundeste, Legião Brasileira' - da Pátria será encerrada com

de Assistência e Bairro Santo o arriamento de bandeiras,

Chapecó (Sucursal) - Hoje às
8 horas da manhã, o secretá­
rio do Oeste, João Valvite Pa­
ganella, dará abertura a Se­
mana da Pátria deste áno que
terá a participação de uma

centena de escolas do municí­
pio e cerca de 25 mil estudan­
tes,

Antônio. O Poder Legislativo
fará os pronunciamentos,
No dia sete de setembro, o ,

desfile terá início às 9 horas,
Os alunos do Departamento
de Promoção Social da Prefei­
tura abrirão o desfile, segui­
dos pela Escola Técnica do
Senai e escolas básicas José
'Motta Pires, Colégio Bom
Pastor, Marechal Bormann,
Lara Ribas, Zelia Scharff, Eu­
rico da Costa Carvalho,
Bairro Saic, Druziana Sartori, í

Colégio São Francisco, Sindi­
catos, Clubes de Serviço, Se­
gundo Batalhão da Polícia
Militar e Corpo de Bombei­
ros,

.

A solenidade de abertura da
Semana da Pátria acontecerá
no palanque oficial da praça
Coronel Bertaso com a pre­
sença de militares do segundo
BPM, escolares e autorida­
des sindicatos, clubes de ser­

viç� e população. As 18 hO,ras
será acesa a pira do fogo sim­

bólico, na Praça Bertaso, de­
pois de ser transportado do
distrito de Marechal Bor­
mann

No dia dois de setembro, as
escolas básicas Ernesto Ber­
taso, Bela Vista e o Colégio
lima Rosa de Nês desfilarão
na Avenida Central do Bairro
Aeroporto. As 10 horas de

domingo, a Avenida Getúlio
Vargas será interditada ao

trânsito para as crianças, e
adu !tos bri ncarem. As
12h 15min oficiais do Segundo

Constituída
Comissão do,
Mobral

Ataosc empossou
sua primeira

diretoria no Oeste
Chapecó (Sucursal) - A través do decreto munici paI
755, ficou constituída a nova Comissão do Mobral
de Abelardo Luz, Ela está assim composta: presi­
dente Paulo Guedes Machado, secretária executiva
Olga Tereza Pissetti Machado, encarregado da ação
comunitária Luiz Carlos dos Santos, apoio e infor-

mação Nilo Marcelino Bissaco, educação sanitária
Berenice Fatima Ferneda, profissionalização Sérgio
José Girotto, supervisão global Marita Tedesco,
financeira Euler Altair Vaccari, pedagógica Maria
de Lourdes Palaoro e cultural Maria Cândido,

Chapecó (Sucursal) - Foi empossada a primeira
diretoria da recém-constituída Associação dos Téc­
nicos em Administração do Oeste de Santa Catarina
- ATAOSC.

.

O movimento para a criação da entidade foi lide­
rado pelas turmas de acadêmicos do curso superior
de Administração de Empresas mantido pela Fun­
dação de Ensino do Desenvolvimento do Oeste. A
Ataosc foi fundada em 20 de julho e é integrada por
bacharéis em administração de empresas, profis­
sionais provisionados e acadêmicos que estejam
cursando essa faculdade.

'

O presidente da Associação, Nelson Cortina,
disse que os objetivos da entidade são os de zelar
pelo prestígio e pela ética. profissional, incentivar
estudos, pesquisas, aperfeiçoamento e reciclagem
profissional e a difusão da cultura das ciências ad­
ministrativas ..

A comissão, já em funcionamento, instituiu uma
classe de educação integrada na sede de Abelardo
Luz e outras seis classes de alfabetização na zona

rural, estando previsto para agosto dois cursos de
datilografia e novas classes de alfabetização.

·CONVITE PARA MISSA
DE 1° ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Ourival Cesario Pereira, Neuza Reis Cesario, Cláudio Cesario
Pereira,
Carlos Cesário Pereira, Silvia Cesario Akel, Fátima Cesario �I l_ ., -

Herrera,
pais, irmãos e cunhados do inesquecível

"

ROBERTO CESÁRIO PEREIRA
convidam os parentes e amigos para a missa do 10 aniversá­
rio de
falecimento, a ser realizada no dia 03.09.79, às 19,00 (deze-
nove) .

.horas, na Igreja matrizSanta lnês, em Balneário Camboriú.
Sensibilizados antecipam agradecimentos

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANOPOLlS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO,
dia 02/09/79, a fim de permitir trabalhos de Reforma e Ampliação, em sua RD primária e

secundária, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
Das 6:30 às 11 :30 horas: Ruas: Frei Caneca, João Carvalho, Rui Barbosa, Padre Schroeder,
São Vicente de Paula. Alrn. Carlos Carneiro, Joaquim Costa. Aristides Lobo, Delfninda
Silveira. Antonio Carlos Correia e Adjacências.
Das 6:30 às 12:00 horas: R uas:Fulvio Vieira da Rosa. Rua Rosa, Bairro Bela Vista I - II e III,
Jardim Cidade de Florianópolis, Bairro Ipir\anga, Heriberto Hulse, Antonio Schroeder,
Virgilio Ferreira de Souza, Serraria, Biguaçú. São Miguel. Tijuquinhas, Antonio Carlos e

outras localidades.
-

Horranópolis. 31 de agosto de 1979
A EMPRESA

TELEFONE: 196 - PLANTA0 CELESC

AGRADECIMENTO E CONVITE
LUIZA GU1LHON PEREIRA DE MELLO

(VOVÓ LILIA)

Os filhos Ely e Abelardo Vianna, netos Abelardo, Elio, Re­
nato, Fernando e Maria Luiza, noras, ,genro e bisnetos, cons­
ternados pelo falecimento de sua querida mãe, sogra, avó e

bisavó, agradecem a todos que enviaram telegramas, co-·

roas, flores e acompanharam-na à sua última morada.
,

Agradecem sensibilizados aos médicos Agobar Fagundes,
Ivo Olinger e Roberto Buechle, ao Revmo. �is�oDom Car.los
Schmitt, Dr. Marcos Wippel e bondosas rrrnas do hospital
Santo Antonio que prestaram carinhosa assistência,

Outrossim convidam parentes e amigos para assistirem a

missa de 7.° dia que, em intençãode sua boníssima alma
mandam celebrar no dia 3 de setembro (segunda-feira) às 18

horas. na Capela do Hospital Santo Antonio,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oposição
Joaçaba (Sucursal) - A Câmara de Vereado­

res de Joaçaba aprovou indicação da bancada

arenista para que seja prestada uma homena­

gem de agradecimento ao secretário da Fa-
. zenda Ivan Orestes Bonato. Apenas dois ve- .

readores manifestaram-se contra: Roldão

Maestri e Antônio Brand, ambos do MDB.
Justificando seu voto, Roldão Maestri disse

q ue o que pretendem fazer é unicamente "poli­
ticagem", o que ele não admite. E também

ressaltou que, há pouco tempo, a mesma Câ­

mara participou de uma indicação de voto em

desagravo a este mesmo secretário, tendo em

vista 'os reclamos do comércio e da indústria

por atos praticados pelos fiscais da Fazenda,
com notificações e pesadas multas. Na oca­

sião, também outras entidades de classes sê'
manifestaram contrárias às determinações do

secretário. Prosseguindo, Roldão afirmou

que "não seríamos contra a indicação de ho­

menagem se o secretário agisse com coerência,
sem discriminação político partidária e dentro

de uma 'visão justa e ampla". Outra questão
ressaltada pelo 'vereador é a aplicação dos re­

cursos do Procape, órgão subordinado à Se­

cretaria da Fazenda, nas empresas de Joa­

çaba. Segundo Roldão, para conseguir esta

verba, o secretário Ivan Bonato exige que o

Cidadão seja arenista devidamente reconhe-
,

cido, ter aval do presidente do Diretório Mu­

nicipal da Arena, Horivil Zaga e ser "apadri­
nhado" ao Secretário. Com estes requisitos,
diz Roldão, "o dinheiro está garantido, sem

olhar se estará bem aplicado em firmas sóli­

das, promissoras e que mereçam crédito",

E, como a homenagem ao secretário será

pelas obras e recursos dirigidos a Joaçaba,
concluiu Roldão Maestri: "O que foi aplicado
em Joaçaba pelos governos estadual efederal
representa o mínimo daquilo que se recolhe.

Assim, o secretário não está fazendo nenhum

favor".

Líder bancário
vê diflculdades

na realização
de greve
Lages (Sucursal) - A Federação Nacional dos
Bancários deu entrada com o dissídio de 85

por cento de aumento, conforme decisão to-
.

mada em Recife, em abril. Esse dissídio foi
.

feito em termos nacionais, porém, alguns Es-
tados, como São Paulo, já estão pedindo 100
-porcento e o Rio Grande do Sul86 por cento,
Mas em Santa Catarina, por enquanto, só
serão solicitados os 85 por cento,

.

Conforme o presidente do Sindicato dos
Bancários de Lages, Walter Ferreira, a luta da
classe é para conseguir esse índice, uma vez

que a grande maioria dos funcionários _ga­
nham hoje o salário mínimo de Cr$ 2.107, 10.
Mas, apesar do descontentamento geral da
classe com este baixo salário, e sem grandes
perpsectivas de verem suas reivindicações
atendidas, os quase 600 bancários de Lages
ainda não pensaram em nenhum tipo de mobi­
lização,
DIFICULDADES
O presidente do Sindicato, Walter Ferreira,

diz que é muito difícil conseguir uma mobili­
zação para a greve, no caso de não serem

atendidas as reivindicações da classe. Isto
porque, justamente no momento em que a

classe luta contra o parecer que quer a mu­

dança de 6 para 8 horas de trabalho diário,
"muitos bancários fazem lO ou II horas por
dia por serem comissionados ou receberem
horas extras. Os gerentes querem o serviço e o

funcionário se obriga a ficar, sob pretexto de
perder o emprego", afirma Ferreira, acrescen­
tando que esse problema "é muito comum em

Lages, uma vez que ninguém quer perder o
serviço, porque a oferta de mão-de-obra é
muito superior à procura".

Ele também cita a lei número 1.632 que.
proíbe greve nos serviços considerados essen­

ciais como outro fator que dificulta uma de­
flagração de um movimento assim. Apesar de
que ele considera a greve:o único instrumento
de pressão capaz de sensibilizar os banqueiros
a abrir mão de salários dignos para 'a classe".
No entender de Ferreira, essa intransigência'
'patronal visa estimular os bancários a toma­
rem atitudes por eles próprios não desejadas,
criando condições ao Governo para fornecer
as armas que eles querem para punir e demitir
funcionários e dirigentes sindicais, que nada
aspiram além de conseguir salários que permi­
tam a sobrevivência própria e da família.
Mas, alerta Walter Ferreira, que a classe

deve estar CONsciente que os seus salários são
inferiores 'a algumas categorias consideradas
não essenciais. Para isso, ele mostra dados
que lhe são fornecidos pela Confederação Na­
cional dos Trabalhadores nas Empresas de
Crédito, que provam essa defasagem: no Rio
de Janeiro, um lixeiro ganha Cr$ 5. 100; 'um
motorista, Cr$ 7.300. Em Minas, um servente
de pedreiro recebe Cr$ 3.600; um pedreiro,
Cr$ 6.500. Enquanto isso, o salário inicial do
bancário na função de escriturário, em São
Paulo, é de Cr$ 2.600 e, em Minas, de Cr$
3.061. Na função de tesouraria, em São Paulo
ganham Cr$ 2.900 e, em Minas, Cr$ 3.402 ..
Em Lages, muitos bancos pagam Cr$
2.107,20.

Essa comparação, explica Ferreira, "visa

desp:�J;t�IUiit�.:"asse uma maior consciência da
necessidade de uma posição conjunta por me­
lhores salários, contra a lei 1.632 e contra a

extensão da jornada de trabalho. á exemplo
do que essa mesma classe vem fazendo no Rio,
São Paulo, Minas e Rio Grande do Sul".

f,!!!!!!!!!!JO INVIbLE !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I

Luís Henrique pede ajuda da
Sudesu' ·para problema·das.cheias

Joinville (Sucursal � - O pre­
feito Luiz Henrique da Sil­
veira retornou ontem à noite
de Porto Alegre onde foi re­
cebido pelo superintendente
da Sudesul, Antônio Cân­
dido Silveira Pires. Durante
o encontro, no qual partici­
pou também o presidente da
Associação Comercial e In­
dustrial de Joinville, Nor­
berto Cubas da Silva, foram
discutidos medidas para
atenuár e eliminar gradati­
vamente as causas das en­

chentes que periodicamente
acarretam transtornos e

graves prejuízos à popula­
ção.
,O prefeito de Joinville

.apresentou projetos do valor
total de Cr$ 81.586.040,00
ao superintendente da Sude­
sul, visando a adoção de
medidas imediatas e que re-

. duzirão consideravelmente
os riscos atualmente existen­
tes. Entre as medidas suge­
ridas, segundo revelou
ontem Luiz Henrique, cons­
taram a continuidade dos es­
tudos do Instituto de Pes­

quisas Hidráulicas (I PH), a

dragagem do rio Cachoeira

"grupo tarefa" foi proposta
pela própria Sudesul.
O documento, em síntese,

faz referências a três pontos
considerados fundamentais

para a atenuação do pro­
blema das cheias: a conti­
nuidade dos estudos
h id ráuli cos-h i dro lógicos
pelo Instituto de "Pesquisa
Hidráulica (lPH), a draga­
gem do Rio Cachoeira por
meio de urna draga flutuan­
tes, e a reconstrução de seis

pontes que constituem, se-

_ gundo conclusão do Grupo
PONTOS FUNDAMEN- Tarefa, "pontos de estrangu­
TAIS lamento e obstrução do Rio
No encontro que manteve Cachoeira" que penetra pela

em Porto Alegre com o su- zona urbana da cidade atra­

perintendente da Sudesul - vés de vários pequenos
responsável pelos trabalhos' afluentes.

para minorar os efeitos das Segundo Luiz Henrique,
enchentes - Luiz Henrique este documento contendo as

fez a entrega de documento conclusões do Grupo Ta­

cujas conclusões são frutos reta, foi acompanhado por
'de estudos desenvolvidos um levantamento dos custos

por um- grupo tarefa, com- das obras e que requerem a

posto por representantes da necessidade de um investi­
Prefeitura' Municipal de menta calculado de Cr$
Joinville, Associação Co- 8 J.58b.040. "O resultado
mercial e Industrial e outros das conversações com a Su­

representantes da comuni- desul foi otimista" - comen­

dade. A constituição deste tau Luiz Henrique.

com equipamentos flutuan­
tes e a reconstrução de seis

pontes sobre o mesmo rio, e

que hoje constituem "pontos
de estrangulamento para a

vazão de águas".
Ainda com relação ao Rio

Cachoeira, o prefeito joinvi­
lense apresentou proposta no
sentido de se guarnecerem as

suas margens com muros de
alvenaria para que os traba­
lhos de alargamento e de­
sobstrução tenham efeito
duradouro.

lUís Hen����.muitas pr
.

opostas e prOjetos '
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Oposição sugere desmembramento
a VilaManaus e·'egalização da ár

Criciúma (Sucursal) - A
bancada do MDB na Câ­
mara Municipal apresentou
urna sugestão ao prefeito Al­
tair Guidi, como solução
para o problema de Vila
Manaus. Eles pediram que
fosse feito o desmembra­
mento da, área atualmente
ocupada pelas 400 casas do
local determinado para o

Distrito Industrial de Cri­
ciúma.
A Vila Manaus tem uma

estranha história. Ela come­
çou a surgir no final do ano

passado, próximo ao pleito
eleitoral para assembléia a

Câmara Federal, sem que
nada fosse provado nem a

favor e nem contra, os ve­

readores levantaram na

Câmara Municipal a versão
de que a favela. teria sido
formada com apoio da pre­
feitura. Em troca de votos,
os moradores ganharam os'

terrenos e iam se instalando
precariamente. Hoje o local
não tem água, nem luz e nem

estradas, além de outros de­
talhes necessários para in­
fraestrutura.

Como o prefeito Altair Vila Manaus: 400 realdênclaa a espera de legalização·

Guidi já gar-antiu em uma

entrevista coletiva que não

legalizará a Vila Manaus, já
que aquele local.foi proje­
tado para instalação de um

Distrito Industrial, a ban­
cada do MDB apresentou
esta sugestão. "Achamos
que, desmembrada a área

ocupada do Distrito Indus­
trial, o problema estará apa­
rentemente resõlvido. Com
isso o município continuaria
com seus distritos e impedi­
ria que se criassemais uma

favela desordenada e aos
olhos de todos", disse o ve­

reador Lírio Rosso.
Nesta mesma indicação os

vereadores emedebistas Mil­
'ton -Mendes de Oliveira,
Lírio Rosso, Ageci Mendes
Xavier, Flavio Ronchi, Acá­
cia Alfredo Vilain e Ger­
mano Becker pediram que a

prefeitura providenciasse
Um projeto urbanístico e a

projeção da área verde e de
lazer para aquele local.
Atualmente a área ocu­

pada pelo Distrito Industrial
é de 40· hectares, e Vila Ma­
naus não ocupa mais que 10
hectares.

Blumenau (Sucursal) - Os
constantes aumentos nos

, preços dos alimentos estão a

merecer semanalmente críti­
cas do vereadorManoel Vic­
tor Gonçalves, MDB e no

seu último pronunciamento
o vice-líder emedebista res­

ponsabilizou não só o Go­
verno, mas também todos os

políticos da Aliança Reno­
vadora Nacional, "poisd, estes
sempre apoiaram as deciões

governamentais" .

Com um salário min­

guado, o operário não re­

siste mais ao custo de vida e

somente os que vivem na

mordomia do Planalto e'que
não conseguem ver a cose e

sentir a angústia do povo
brasileiro. São 14 anos de
sofrimento e a espera conti­

nua, confiando em Deus

para que venha outro go­
verno; desabafou Gonçal­
ves.

CUMPRIMENTOS
Já o líder da bancada

emedebista, Jair Girardi,
cumprimentou os vereado­
res da Arena pelas críticas

ponderadas que estão a fazer

agora aos atos governamen­
tais, contribuindo assim na

luta "em defesa da barriga
do povo". A seguir focalizou
a falta de entrosamento dos
ministros sobre os novos
preços da gasolina, afir­
mando estar o povo sendo
ludibriado pelo Governo.

Condenou o comporta­
"

menta dos ministérios e la­
mentou que o MDB seja mi­
noria no Congresso.

O vereador Almerindo
Brancher (Arena) disse esta

semana serem severas estar­
recedoras os novos dados

por ele levantados a respeito
do problema da gasolina,
parucuiarmente quanto ao

fechamento dos postos aos

sábados. Para ele, t! es­

tranho que os responsáveis
não tenham ainda tomado as

devidas providências.
Tendo percorrido alguns
postos de gasolina no final
de semana, Brancher reve­

lou ter tido a oportunidade
de fazer o seguinte levanta­
mento:

De segunda a quinta­
feira, um determinado posto
(sem citar os demais) vendeu
18 mil litros de gasolina.
Este mesmo posto, na

sexta-feira, das 12 às 20 ho­
ras, já tinha vendido 18 mil
litros do combustível, afir­
mando a seguir o vereador
arenista ter o proprietário
do posto lhe afiançado que
se tivesse em estoque, vende­
ria pelo menos mais 10 mil
litros, pois muitos veículos,
de trinta em trinta minutos
encostam para encher os

tanques, cujo direito prefe­
ri u não discutir.
Brancher revelou também

que pessoas de sua confiança

lhe garantiram terem em Cr$ 150milhões, para cobrir
casa depósitos de gasolina ,. as despesas dos clubes pro­
com 400 litros, para comer- fissianais que viajavam (e
cialízarem inclusive no câm- viajam mais cartolas do que
bio negro. Pelos cálculos fei- atletas) no campeonato na­

tos, o representante arenis- cional.
tas entende que se os postos Para Brancher isto é uma.
ficassem abertos aos sába- afronta, pois entende que
dos e domingos não seriam também os clubes amadores
consumidos os 18 mil litros e aqueles que não partici­
vendidos na sexta-feira do pam do nacional deveriam
meio dia até o início da ser beneficiados"; manifes­
noite". Declarou que, não tando em seguida dúvidas se

entende este tipo de política. o Palmeiras de Blumenau
Abordou também 6 pro- conseguirá uma cobertura

blema do desemprego nos para disputar o torneio

postos de gasolina, "pois os Sul-Brasileiro, em fase de
proprietários alegam que organização,
precisam de um maior nú- O vereador arenista afir­
mero de empregados so- mau que "enquanto os uni­
mente na sexta-feira e con- versitários em Blurnenau
cluiu fazendo algumas inda- derramam suor para conse­

gações - porque aumentar a guir pagar suas taxas, sem
gasolina? (Eu não tenho res- ter o seu restaurante, apesar
posta) e alguns me disseram, dos inúmeros pedidos já fei­

porque com o preço atual, ' tos, o reitor da universidade
de cada barril de gasolina Federal de Santa Catarina
compra-se dois de petróleo; vem a público dizer que o

eop preço baixo ao qual ela é orçamento de 1979 f! da'
.vendída para o estrangeiro, ordem de Cr$ 800 milhões",
quantos barris de petróelo verba destinada a dar cober-

pode-se comprar? tura para 30 por cento dos
ALERTA alunos catarinenses 110 en-

Ainda na Câmara, Alme- sino superior, enquanto 70
rindo Brancherfez um alerta por cento dos universitários
ao Ministério da Educação e estão nas fundações educa­
Cultura, face l1s distorções cionais arcando com todas
que "vtm, ocorrendo. as despesas".
Referiu-se aos recursos en­

tregues ao Ministério na

ordem de Cr$ 600 milhões
sendo a primeira aplicação

DEFENSIVOS
O DDT é proibido em

todo o mundo, menos no

Brasil, onde ele e seus deri­
vados são responsáveis por
inúmeras doenças, princi­
palmente o câncer", decla­
rou o vereador Beno Frede­
rico Weiers (MDB) ao solici­
tar do Governo Federal me­
didas enérgicas visando

proibir a entrada no nosso

país de defensivos agrícolas
proibidos em outros países.
Revelou dados concer­

nentes a importação de inse­
ticidas pelo Brasil, que em

1974 foi da ordem de 10 I

milhões, tendo no corrente
ano já atingido a 214 milh­
ões. "A garantia dada pelas
bulas de que a saúde não é
afetada, representa uma

farsa, pois técnicos ameri- '

canos já comprovaram que
qualquer dose tprejudiciaJ.
Condenou igualmente a

classe médica, dizendo "não
haver médico com coragem .

de dizer certas pessoas mor­
rem envenenadas pelos ferti­
lizantes. "Beno afirmou que
estamos sendo envenenados
todos os dias, mas infeliz­
mente continuamos de bra­

ços cruzados".

Em requérimento apro-,
vado por unanimidade,
Weiers pediu o envio de cor­

respondência aoGoverno Fe­
deral, solicitando que estes

produtos, "fruto da ação das
multinacionais",· não sejam
mais vendidos no Brasil.

Estação de

inseminação está

sendo instalada

no Meio-Oeste
J oaçaba (Sucursal) - Está sendo instalada

ern.Joaçaba, no Oeste do Estado. uma estação
de inseminação artificial de sêmen de reprodu­
tores de grande valor genético. Esta estação
colocará à disposição dos pecuaristas o sêmen

de animais premiados em feiras internacionais

ou nacionais, a preços acessíveis também ao

pequeno produtor, possibilitando uma me­

I hora radical dos rebanhos, a renovação cons­
tante das linhagens sanguíneas c a produção
para o abate nacional, condições impostas
pelo atual mercado de carnes.

A Empresa Brasileira de Inseminação Arti­
ficial - EMBRAIA, contará com a coopera­

ção técnico-científica da Schweinzchtverband

Baden - Wuertterbcrg, (Associação dos

Criadores de Suínos de Baden Wuerttcrberg.
da Alemanha). Esta cooperação contará com

aparticipação de cinco estações de insemina­

ção artificial da Alemanha, que possuem re­

produtores suínos de qualidade, constituindo
uma fonte de recursos genéticos quase inesgo­
tável. Será dada grande ênfase à pesquisa cien­
tífica, visando o desenvolvimento de novas

técnicas. Este trabalho será desenvolvido pela
veterinária Arme-Rose Fischer Pereira

Cunha.
Os serviços de terraplenagem encontram-se

praticamente prontos, inclusive nos locais

onde serão construídos os galpões para os

reprodutores bovinos e suínos, a central de

inseminação artificial, a central de leite e cria­

ção de matrizes (fornecedoras de material ge­
nético bovino sensível- óvulos), galpão para
treinamento prático de inserninadores e a cen­

tral de biogás. Na central, será instalado um

laboratório de produção, outro de pesquisas,
um banco de sêmen, uma sala-para produção
de nitrogênio líquido, outra para seminários e

projeções, uma bi blioteca' básica, a parte ad­

ministrativa e uma sala de operações e tra!l:s­
plante de óvulos.

A construção dos galpões para os reprodu­
tores de suínos, localizada na parte superior
do terreno, terá caráter modular. possibili­
tando uma expansão com a multiplicação das

unidades. A capacidade final do empreendi­
mento será para alojar oitenta e quatro repro­
dutores de suínos. Os galpões bovinos terão

uma capacidade para trinta e oito touros.

Novo p�esi�ente
do Diretório

assume falando

em diálogo
LAGES (Sucursal) - Na noite de

quinta-feira, ao tomar posse para um pe­
ríodo de um ano na presidência do Dire­
tório Acadêmico 6 de Julho, da Facip,
Lauro Barbosa definiu a linha que será

seguida pela entidade durante este pe­
ríodo. Ele disse ser contrário a greve,

porque ela é "prejudicial: ao bem co­

mum", tranqui lizando a direção da insti­

tuição quanto aos movimentos 'de reivin­

dicação estudantil. LauroBarbosa expli­
cou que sua plataforma filosofia é o diá­

logo. Mas, em seu discurso, não abordou
os temas insistentemente reivindicados

pelos estudantes: o ensino gratuito, a luta
por um melhor nível de ensino, de profes­
sores e a situação econômica e social da

população.
Já o acadêmico Inácio Machado da Silva

que entregava a prsidência, reafirmou sua

posição favorável a uma maior abertura
da universidade e por uma melhor quali­
dade de ensino. Na ocasião, ele disse que
"o acadêmico não é freguês que vem na

faculdade comprar algumas lições- não
temos mentalidade mercantilista. Pro­

pugnamos por uma universidade plura­
lista e aberta e não por uma universidade

.repetitiva e formalmente burocrática que
massacra a criatividade". E disse que
sempre foi HeI a estes objetivos, tendo por
isso sofrido muitas vezes as conseqüên­
cias dessa posição.
Convidado para a cerimônia de posse,

o prefeito Dirceu Carneiro compareceu e

falou aos estudantes sobre o modelo de

Lages, frisando: "O desenvolvimento

proposto aqui se embasa na história cul­
tural do povo, urna vez que o potencial
que se tem disponível são os recursos hu­

manos" E, aos universitários, declarou:
"É preciso que se retire de uma vez por
todas o conceito de que mi universidade
não se deve fazer política e o estudante

que quiser fazer política que se filie a um

partido. Essa concepção é falha e retró­

gradá pois o universitário, durante a fa­
culdade, deve experimentar todo tipo de

política como um exercício. E não deve se

filiar a um partido políticosem antes ter

essa t;_xperiência. pois o partido tem uma

estrutura já pronta, a qual ele deve assu­

mir".
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RIJa Gaspar Outra 90
E! treito - Fpol is
Fone: 44-0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Volks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS
SP2

Dodge ,Charger RT
Puma
Kombi

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Âmarelo
77 Azul

VEfCUL'OS SoA

......... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - COR - ANO
Chevette Luxo Branco, , , . , .. , . , , , .. , 1976
Chevette Luxo Amarelo, , .. , , ,1975
Chevette Luxo Branco , , , , 1976
Chevette Azul , , "., .. , ..

,
1977

Chevette SL Vermelho Vinho. , , , , , , ,1978
Chevette Luxo Branco ..... , . , , , . , , , , .. , , 1976
Chevette Especial Marrom M. Met. , ,,1977
Chevette Luxo Amarelo, . , , , .. , , 1976
Opala Branco , " , .. , 1975
Opala Branco '. , .. , , 1976
Opala Branco " , , , , 1973
Opala Amarelo ,1972
'Camioneta 147L Branca .. , , 1977
Caminhão Azul., .. , .. , "., .. , 19'76
Dodge 1800 Prata M ' , 1976
Dodge Polar Branco Madagascar , .. , , . , 1978
Dodge Marrom Cast. Preto

'

, /., .. 1972
Ford Maverick Branco , 1976
Ford Maverick Branco , , , .. 1976
Galaxie Branco , .. " : .. ,

: 1974

CONCESSIONÁRI04m'r

AV. RIO BRANCO, 76
FONE:·22·9077 - 22·1392

Caminhão Puma , , OK
Novo L�nçá.mentChCabine em Fibra.

� .

Puma Conversível :r., OK
Puma , OK

Brasí;U1f�".. : ':'� : . : .' ' ,. : OK
Volks 1300 L , , , . , OK
Dodge Polara , ,': , .78
M.P.Lafer , , , 77
Passat GH , ....• '.' 77
Passat GH , , ,' '

.. 76
NÃO FECHAMOS PARA O ALMoçO

- .JÓIA CONSÓRCIO
.

, '

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos-Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

, JÓiA POSTO LTOA '

Concessionário AutorJzado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

RELAÇÃO DE CARROS NOVOS E USADOS
.

Belina LDO 1.6 branca .....OK
Chevette ouro met . . . .. ..79
F. 100 4C:4M. Luxo ,77
S.P.2 amarelo ,75

Chevette cinza prata. , 79
Brasília branca ..... . 77
Volks branco . . ,77
Galaxie branco .. , . . OK

Onde atendemos aos sábados à tarde e aos dominços pela manhã.
Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

"
VOLKS 75 BRANCO

Vendo urgente. Preço Cr$ 50.000,00. Tratar
fone 43-106.

CHEVETTE "78"

Vendo em estado de novo. Tratarno fone 44-1386 ou
44-0163 e- nó 22-9081 no horário comercial.'

FÓRD LANDAU '73'.'

Todo original, emplacado. Vendo ou troco. Aceito
carro ou imóvel. Tratar fone 22--0880 pela manhã.

COMODORO 76

(HIDRAMÁTICO - 6 CIL)
Vende-se. Ver e tratar à Rua Francisco Margarida,' 140.
Fone: 23-0404. Blurnenau-SO.

VENDO HONDA CG 125

Super inteira, pintura �etálica"ano 77. Tratar pelo
fone 44-2722 c/ Joel, '

VENDE-SE

Opala 1972, 2 portas, cor azul, 4cc, Cr$ 38.000,pO. Tratar à
avo Rubens de Arruda Ramos, ed. Renoir apto. 1.101, fone
22-2803.

VENDO - OPALA E SP -2
Vendo Opala ano 77, monocromático, jóia e SP2 ano 74,
branco. (

Tratar Av. Santa Catarina, 530 ou das 12 às 22 pelo fone
44.5541 ou 44.2361.

'VENDE-SE
U ma Caçamba Truké, 9 metros.
Telefonar - 22-3511 - das 12,00 às 13,00,
e depois às 19,00 horas

Bege
Vermelho
Branco
Amarelo
Verde
Marrom
Bege
Branco
Bege'

Galaxie LTD c/ar cond.
Galaxie LTD c/ar cond.
Galaxie
Maverick Cu'p� Super
Corcel
Opala Cupê
Passat LS
Fuck r

ZEBRA DO DIA - FUCK

PLANTÃO __:. Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

OTIMO EMPREGO
DEAME Decorações Ltda.

Aumentando seu dep. de vendas
está admitindo vendedores c/ou sem prá-
tica, p/

,

Venda-de produtos de sua fabricação
Não temos concorrentes e vendemos no­

vidades
,

diretamente de nossa fábrica ao consumi­
dor em suaves

prestações mensais.
Oferecemos mostruários sofisticados,
condução até o local de trabalho, registro
em carteira, treinamento
pela própria fábrica e curso de psicologia
e técnico em.

.

vendas c/emissão de certificados.
Oferecemos salários

-,

fixos e comissio­
nado, variando de
acordo c/a capacidade, entre Cr$ 4.000,00
a Cr$ 10.000,00 mensais.
Maiores.detalhes à Rua Heitor Blunn, 141 -

no Estreito.

MODELO FOTOGRAFICO
Eis a grande oportunidade pi você ser fotogra­
fada por alguém que entende da' arte de foto­
grafar.
Se você gostaria de ser admirada e tem sensibi­
lidade, talento, beleza- desembaraço e 'sonha
progresir no mundo artístico, então disque pi
44-2172 das 15 às 21 horas que lhe daremos
maiores detalhes.

"

Oferecemos contrato imediato ,pi as aprova­
das.

CCS - CONSTRUÇÃO CIVIL
E SANEAIVÍ.ENTO LTDÀ.

Precisa:
SECRETARIA

EXIGE-SE:
Oatiloqratia
Redação Própria
PABX

,

Interessadas apresentarcs� para entrevista com Sr, AI�­
TON à rua Antonio Scherer, 231 - KOBRASOL em Campi­
nas - São José - SIC,

PRECISA-SE
DE EMPREGADA

Tempo integral, que durma no emprego. Salário a
. combinar. Exige-se boa aparência e que se apre­
sente c/referênclas. Não adianta apresentar-se sem

esses requisitos. Trindade - Fone 33-1285.
'

MOÇA PROGU·FfA-SE
P/fazer companhia noturna em apto nocentro.
Tratar c/prof. Lenita-Secretária do IEE de
manhã ou a tarde.

VENDO E TROCO
Dois aptos, OK, Camboriú, frente p/o mar,

perto Hotel Fischerc/274m2 e 239m2.- Sa­
cada, 3 quartos (1 suite) demais dep., ga­
ragem, 1.0 andar. Troca-se um por casa ou
apto pequeno. em Fpolis. Base do negócio
Cr$ 1.600.000,00 e 1.500.000,00. Tratar
tone (0482) 22-9954.

APARTAMENTO COQUEIROS
Enorme,dois quartoeçdependências, garagem. Quatrocen­
tos mil. Entrada restante Dois Anos e Meio, sem uso Dire­
tarnenté Dono - Fone 33-0813':
,. ' ,

-_"I-Apartamento em exposição
.

, Oportunidade
.

Excelente. 113m2 área, desocupada, todas peças amplas. c/2 dor­
mitórios, living, sacada,' BWC social. demais dependencias corn-

pletas,andar alto. quase final Estêves Júnior.
,

Preço Cr$ 10,500m2, Tratar D. Maria 8.00 às 21,00 fone 22:2701.

1977
Ú173
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

ILHA DO SOL
ONDE MORAR É UM PRAZER

VENDE-SE

Últimas unidades a serem comercializa­
das, sem i ntermediário, a pronta entrega.
Apartamentos de 2 e 3 dormitórios com

garagem. Com. apenas 10% no ato e saldo
financiado pela Caixa Ec. Estadual.

ÁREA DE LAZER
Piscina, cancha de vôlei, cancha de bas­

quete, churrasqueiras, em uma belíssima

área verde.

LOCALIZAÇÃO: na rua Fernando Ferreira.
de Melo em Bom Abriqo.

PLANTÃO NO LOCAL- inclusive sábados
e domingos.

'ii""
"

"'of\r' .

�
� ::...c".,;.'�1.. ,.:

GAIVOTAS IMÓVEIS LTOA
ADMINISTRA E VENDE IMOVEIS
CEISA CENTER-BLOCO-B-4° andar-SALA 413
CRECI - FONE - 0482-22-6784

VENDE-SE
EXCELENTE·CASA EM CANASVIEIRAS - Toda mo­

bilidada, telefone, 4 quartos, 2 banheiros, living,
copa, cozinha, área de serviço, dep. empregada,
churrasqueira e toda murada. Estacasa poderá ser'

alugada por Cr$ 15.000,00·mensal.
- Dois belos lotes na A,gronômica com vista para o

mar .Ó:

UNIBANCO VENDE,
Lote n.> 33 da Super Ouadra � - 4 Praia da
Pinheira Palhoça - SC. Area 366,66m2. Gon­
trontaçôes: frente 14,00m; fundos na mesma
extensão com o lote n.O 35, de um lado em

26,29m com o lote n.> 34 e do outro lado na

mesma extensão com uma rua projetada.
Terreno rural sito em Rio Bonito - Tenente Dis­
trito e Município de Jacinto Machado - SC.
Área de 352.800m2. Proposta para Unibanco -

Depto. de Controle Imobiliário SUPIM. Div. de
Loc, Compra e Venda de Imóveis. End.: Largo
da Miserlcórdla. 20 - 7.0 a�ª,r;,(.$ão �au,IQ�SP., "

([1<':1 ,,'I (2335-5)

ALUGAM-SE

Salas p/ escritório, em excelente localização, à Rua Sal­
danha Marinho N°1, esquina com Tiradentes, Sem con­
domínio.

Excelente apartamento central" à Rua Nunes Machado,
esquina com João Pinto, com 2 quartos, banho, copa/
cozihha, sala jantar/estar, área de serviço e dependências
completas p/empregada. Sem condomínio, Sem interme­
diários. Di retamente pelo Fone 22.04.49 no horário comer-.
cia! -,

GASTÃO ALUGA

Ed. Carolina - ótimo apto cf 3 quartos, BWC
social, sala, copa-cozinha, dep. empregada,
área de serviço, gás centralizado e garagem.
Aluguel Cr$ 12.000,00. Tratar ed. Miguel Daux,
6.0 andar, sala 601 ou fone 22-0053 - Creci
878.

OPORTUNIDADE ÚNICA
Vende-se apto., conj. Itambé, c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serv., e estacionamento,
Ótimo local, próximo à UFSC e ao lado do prolonga­

mento da Av, Beira Mar Norte. Entrada a 'combinar, aceita­
se carro. Tratar fone: 2f.?874, todos os dias.

ALUGA-SE UM
ANDAR NO CENTRO

No Ed. JOSÉ DAUX, 1.0 andar c/ área de 240m2.
Informações pelo fone 22-1270

VENDE-SE APTO
SolarAngrà dos Reis, frente para Beira Mar. E_n�rada
Cr$ 25.000,00. Tratar: fone 44-2999 - com M.a da
Graça.

APARTAMENTO
Aluga-se com dois quartos e demais dependências situado
no, Edifício Topázio - Rua Tiradentes, 58 - Tratar fone
22-3774.

.

ALUGA-SE
APTO CENTRO 17o.M2

Suíte, 2 quartos. armários embutidos, líving, banheiro. cozinha,
área de serviço e dep. completa de empregada. Garagem nume­

rada. Cr$ 10.000,00 mensais. Tratar fone 44-3301 das 13 às 22
horas.

.

VENDE-SE TERRENO
NO MORRO mA CRUZ

,c/ água, luz e calçamento, 809m2. Preço Cr$ 550.000,00.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e domingo­
Creci 211.

VENDO LOTE OU
TROCO POR MOTO

Tratar fone 22-8244 cl Nicolau

�f.
OESTADO ?1. Fpolis, 1.0/setembroI19�h

VENDE-SE

Um terreno de 363,m2, c/2 casas, em Campinas, por Cr$
300.000,00. (Cr$ 150.000,00 no ato). E um terreno de
17.000m2, em Rio Vermelho, por Cr$ 200.000,00 (Cr$
50,000,00 no ato). Aceita-se terreno como parte restante do
negócio. Tratar c/Beta fone 22-6218.

I

MERCEARIA
Vende-se uma mercearia no centro do Estreito, aceita-se,
carro ou terreno no negócio. Tratar com Sr. Clóvis, pelo tel.
44.4245 ou 44.3937,

'

VENDE-SE CHÁCARA
A 40 mino DE FLORIANÓPOLIS

No município de Aguas Mornas. Com 200.000m2, chácara de la­
ranja, com casa de alvenaria e água encanada própria do terreno.
Terreno próprlo para qualquer tipode plantação e criação de gado.Tratar pelo fone: 44-4063, no período da manhã.

APARTAMENTO
I

I

Vende-se com 3 quartos e demais dependências, na Trin­
dade, à 50mt da UFSC, conjunto ELOS, com estaciona:
menta, salão de festa, parque e cancha-esportiva. Entrada
Cr$ 120.000,00 à combinar, saldo financiado. Tratartona-
33-0965.

•

. �
,

Vende-se
. Excelente residência no bairro Agronõmica, com

170,OOm2 construído, tendo salas de visita, estar, TV, co-
, zinha, doís banheiros, suíte de casal, três quartos e gara-
gem.· ,

'

Tratar à rua Tenente Silveira,21, 2.0 andar, sala 105 - fones
22-7045'822-8808,

.

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV/2/0.582
MÉDICO VETERINÁRIO

PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite. Clínica,
Cirurgia, Vacinaçóes, Anticoncepcional .. Para atendimento a do-
micílio, fone 44-5761. ' ' .

.

I

,
,
"COMPRO CARTEIRA

DE ALUGUEL
Tratar fone 22-9956 c/ Sr. Junior

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS'
Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras­
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top Ltda Rua Felipe Schrnidt n 021 - fone
22-7093 (0512) 24-1389

, LlI\iIPEZA DÉ FOSSA
"E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

COMUNICADO:
Cqmunicamos que o Sr. Marco Antonio Rio

- Branco dos Santos, portado,:cda carteira pro-',
fissio'naI61762�OOl, ider1ti(jaale�1.056.985, fói
demitido em 22.08.79. Não estando autorizado
a fazer quaisquer contatos em nome da ,em­

presa.

SHARP SIA EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS

. ESCLARECIMENTO
/ À ÓTICA E JOALHERIA GALLUF, esclarece que, em
virtude de erro datilográfico em seu setor de Crediá­
rio o nome de PAULO CÉSAR P. MATI, foi trocado
po� PAULO CÉSAR PAMATO, em relação de deve­
dores atrasados apresentada neste Jornal pelo Car­
tório Warida Salles, no dia 27 de agosto de 1979.
Comunica outrossim, que o Sr. PAULO CESAR PA- .

MATO é cliente de longa data,e que nada existe em

seus arquivos que desabone este nome.

A DIREÇÃO
,<

"

•
·DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foi extraviada uma bolsa marrom com os seguintes doeu­
mentos: 2 certificados de carros (corcel/7? e Kombi/75,
carteira de habilitação, cart. identidade, 1 talão de cheque
do Banco BANESPA e outros documentos, todos perten­
cantes ao Sr. João Cipriano da Silva. Pede-se a quem
.encontrar entregar na Peixaria Gelinho da Ilha à rua Fran- .

cisco Tolentino. Gratifica-se bem,

bOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdldos na esquina da Deodoro e Tenente Silveira, doc. de
Pedro Lúcio da Silva e do veículo Fiat, ario 1978. Gratifica-se a

quem os encontrar favor comunicar-se pelo f.one 22-0642.
'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdídes o Certificado do Registro do Veículo. Cadastro
TRU. Segu ro Obriqatórlo.daCamlnhonete FARGO. Cor Verde. Ano
1951. Motor na T 306.318.82 PJacas MD-0238. de propriedadedo
SR. JACOB SCHOLL.

' .

,

Riqueza Mondai - SC 30/68/79. 'I
I

!
�
�
,
•

DOCUMeNTOS EXTRAVIADOS
v

Foram extraviados os documentos abaixo relacionados: Carteira de Identi­
dade, Certificado de Rssentista de'3· Categoria. Titulo de Eleitor. Carteira de
Motorista Profissional C. Prontuário n.o 919.867 PR, Cartão de CPF, Carteira
de Estudante da Faculdade de Pato Branco (FACICON). pertencentes ao SR.
ELEMAR MARION ZANELLA,

DOCUMENTOS FURTADOS
Foram extraviados os documentos do veíóulo marca Mer­
cedes Bez, ano 1974, cor ocre e preto, placa RG-0486,
chassis 34500812005031, pertencente ao Sr. Wilson Juve­
nal lnácio.

DocuMENTOSPERrnDÓS
Foram perdidos os documentos do veículo Motocicleta
125 cc, ano 1978, cor azul, chassis CG 1251042709, placa
TB-948, pertencente ao Sr. Tadeu dos Passos Aguiar.

.

Tubaráo 28 de agosto de 1979'

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Identidade,' Título de Eleitor e Cartão Cheque Nobre do
BESC, pertencente a Nilce 'Silva Cavallazzi.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade do veiculo marca SP2, ano 1972, placa �H
1248, chassis BLOO0155, Seguro, pertencente ao Sr. Elio
José Teixeira.
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A reuniã'o dos não-alinhados

Um alerta contra a exploraçêio
Havana-O Governo de Re­
construção Nacional da Nica­
rágua aunciou ontem que esse

país se retirará do Sistema
Centro-Americano de Defesa
Mútua criado nessa região à
semelhança do Pacto do Rio
de Janeiro.

O chanceler nicaraguense,
Miguel D'Esc010, fez o anún­
cio no início da análise de uma
proposta de Cuba para o des­
manteíarrrento dos mecanis­
mos militares no hemisfério.
O objetivo explícito da ini­

ciativa cubana na Sexta As-.
sembléia do Movimento de
Países Não-Alinhados c: a re­

vogação do próprio P�cto do
Rio de Janeiro que no do­
mingo completara 32 anos. A
criação do Conselho de De-

,

I

fesa Centro-Americano
(CONDECA) foi de inspira­
ção do ex-Presidente Arrastá­
sio Somoza.

Os outros membros são
Honduras, Guatemala e fi
'Salvador.

.
,

D'Escoro disse que o

CONDECA "é um instru­
mento destinado, a 'preservar
os regimes de força da re­

gião". A iniciativa cubana en­

globa um dos assuntos mais
sensíveis nas relações dos Es­
tados Unidos com os 20 países
que pertencem ao Sistema De­
fensivo do Herniférío: Além
dos Estados Unidos seus sig­
natários são Peru, Brasil,
Chile, México, Colômbia,
Argentina, Bolívia, Costa
Rica, República Dominicana,

Equador, EI Salvador, Gua­
temala, Haiti, Honduras, Ni­
carágua, Panamá, Paraguai,
Trinidad-Tobago, Uruguai e

Venezuela. '

O Pacto do Rio de Janeiro
entrou em crise em 1965,
quando os Estados Unidos
deram cobertura legal ao de­

sembarque militar na Repú­
blica Dominicana com o pro­
pósito, depois estabelecido,
de impedir o triunfo das for­
ças que tentavam devolver o

poder ao á-presidente Juan
Bosch.
A ação avivou as reservas

. de alguns de seus signatários
sobre as implicações globais
do pacto conhecido oficial­
mente como Tratado Inter­
Arriericano de Assistência Re­
cíproca.

Carter designa um, negro
,

.

para o logar de .Young
Plaíns, Geórgia - O presidente > evidenciou que 'a designação de

Jimmy Carter designou ontem Mchenry não representaria
Donal F. Mchenry para substi- 'umà modificação da política in­
tuir Andrew Young como em- ternacional do Governo. Disse
baixador norte-americano, na que o novo embaixador estaria
ONU.

'

"em boa posição para continuar
Mchenry vinha ocupando o o desenvolvimento das relações

'cargo de representante substi- estabelecidas por Young nas

tuto de Young e era o segundo Nações Unidas".
,

, homem, depois de Young, na, "Será um símbolo da decisão

hierarquia da missão norte- do Presidente de continuar o

americana nas Nações Unidas. processo de estender pontes às
Considera-se provável que a nações em desenvolvimento,

designação anunciada aqui, onde particularmente da África, de­
Cárter passa suas férias; contri- vi do. à sua estreita vinculação
bua para superar os problemas com a atual política norte­

políticos criados ao Presidente americana", disse Granum.

pelos dirigentes negros'por causa Mchenry desempenhou na

,da renúncia de' Y oung. semana passada um papelmuito
Mchenry, como Young, tam- ostensivo nas negociações

. bérn é negro. com a União So-
O Subsecretário de Imprensa viética no caso da bailarina do

-

da Casa Branca, Rex Granum, Balé Bolshoi Ludmilla Vlasova,

Um diplomata bem comportado
. -.

.

-- .

Nova Iorque c, Donald F. prolongadas negociações.

Mchenry, designado ontem para um acordo na Africa do
sucessor de Andrew Young Sul em torno do plano da
no cargo de embaixador dos ONU para a Africa do Su­
Estados Unidos nas Nações doeste, conhecida como

Unidas, combina o estilo de Namíbia.
.

um acadêmico "repousado" S.ua habilidade como ne-
.

corn.G de ·Ml:>il diplo!Jl.ala., . _ gociadorlhe valeu -a recente
O diplomata de 42 anos,' designação para atuar no

escolhe com tanto cuidado problema do aeroporto
suas palavras e seu porte se Kennedy, onde obteve dos'
identifica a tal ponto com o funcionários soviéticos a en­

fie um catedrático que, cons- trevista com a bailarina
tantemente, Young refere-se Ludmila Vlasova, antes que
a ele precisamente como "O ela partisse para a União So-
Professor". . viética.

.

Como embaixador alter-
'

Os funcionários norte­
nado da missão dos Estados americanos que haviam de­
Unidos na ONU, Mchenry tido o avião da Aeroflot

'

foi foco da atenção mundial queriam assegurar-se de que
à frente do grupo negocia- a mulher do bailarino Ale­
dor que no aeroporto inter- xander Godunov deixaria o

nacional John Kennedy, de país p'or sua'propna vontade.
Nova Iorque, interveio no Através das conversações,
caso da bailarina soviética Mchenrv utilizou sua boas
Ludmila Vlasova.

.
Ao contrário de seu ante­

cessor, cujos comentários.
'sempre despertaram polê­
micas, Mchenry é conhecido
por sua linguagem precisa e

por sua habilidadepara evi­
tar cordialmente os temas
delicados. Sua filha Cris-.
tina; de 15 anos, afirma que
quando ele diz alguma coisa,
"sabe exatamente o que está
dizendo".
A carreira de Mchenry

vem dividindo os cargos pú­
blicos com a atividade' aca­
dêmica. Graduado pela
Universidade do Estado de
Illinois e pela Universidade
do Sul de Illinois, ensinou
inglês em duas Universida­
des do Sul antes de entrar no
Departamento de Estado em

1963.
Em 1971, interrompeu

sua carreira administrativa,
licenciando-se por seis anos
em Washington, na última
etapa da guerra do Vietnã e'
na época em que Henry Kis­
singer substituiu William
Rogers corno Secretário de
Estado.
Durante a licença,

Mchenry trabalhou com o

Fundo Carnegie para a Paz
, Internacional, foi professor
j convidado na Escola de Ser­

viço Exterior da Universi-
dade de Georgetown e na

Brokings Institution.
Mchenry atuou na equipe

de transição quando Jimmy
Carter foi eleito e poste­
riormente foi designado em­
baixador substituto nas Na­
ções Unidas. Seus colegas
vêem em Mchenry, que é

negro como Young, um di­
plomata experiente e um

técnico em a._ssuntos afríca­
nos. Contudo, ao contrário
de Young, não foi a�iv!sta
do movimento dos direitos
'Civis.

Suas missões diplomáti­
cas têm-se concentrado
Constantemente na política
do Terceiro Mundo, Ele
conduziu infaticamente as

,
-,

após a deserção de seu-marido,
Alexander Godunov.
Granum disse que, segundo

Carter, Mchenry demonstrou
"firmeza e serenidade" e uma

"marcante e vigorosa capaci­
dade de négociação".

O porta-voz disse que Carter
"considera a designação como

um reforço do compromisso de
seu governo com as Nações
Unidas como instituição de paz
e estabilidade internacional".
Acentuou que "o embaixador

Mchenry não necessitará de vá­
rios m-eses para interioizar-se
de suas funções. Conhece, bem
as questões ante as Nações Uni­
das em razão de seu desem­

penho como o mais alto colabo­
rador de Young", disse Gra­
num.

maneiras.

Segundo sua família,
Mchenry, natural de Saint
Louis: e"uma pessoa tran­

quila, que curte bastante sua

intimidade, Seus interesses
se concentram em seu tra­

balho e em 'Um' pràjeto'pár-à' .

rdsta6r-ar--ltDi-a velha casa em

Washington.
Quando não está traba­

lhando, o diplomata passa
todo o tempo com sua filha'
Cristina e outra de suas fi­
lhas, Elizabeth, de 14 anos,
na residência que possui
perto das Nações Unidas. As
filhas de Mchenry frequen­
tam a escola da ONU. O di­
plomata, que é divorciado,
tem também um filho,
Michael, de 24 anos, que se

. graduou -recentemente no

Amherst College evive perto
de Boston.

-

PRECISA-SE DE BABÁ

Tempo integral e que durma no emprego. Salário a combi­
na!'. Exige-se moça "de boa. aparência e que apresente
referências. Não adianta se apresentar sem esses requisi-
tos, Av. Hercílio Luz, 119 - apartamento 102 - Edifício - .

Bíanca-Centro. Horários para entrevista: 12 às 13 horas e
19 às 20. -

.

PRECISA-SE

A preocupação de alguns de
seus signatários se deriva das
responsabilidades globais dos
Estados Unidos. A crítica cen­

trai se baseia na possibilidade
de que esse país se veja envol­
vido em um conflito em ul­
tramar que os arrastará a uma

situação que não poderiam in­
fluir política ou militarmente.
Os que sustentam essa tese
consideram que o pacto de­
vesse deixar claro que o meca­

nismo de segurança se limita
aos conflitos hemisféricos.

Fontes informaram que a

iniciativa cubana também
contempla o desmantela­
mento da ·'Junta Inter­
Americana 'de Defesa. O
corpo, que funciona à sombra
da Organização dos Estados

Americanos, é outr.a fonte de pedir o fim do pacto do Rio de ses paises informaram que dependentes da economia
controvérsia nas relações Janeiro, assinado em 1947, ainda não estudaram a reco- norte-americana".
inter-americanas. A iniciativa com a finalidade de ser o equi- mendação cubana.
cubana pede também a liqui- valente americano ao Tratado A proposta parece ser parte
dação das bases militares do Atlântico Norte. da intensificação da cam-'
norte-americanas na América

-

panha cubana para desacredi-
Latina. As instalações pana- 'A solicitação faz parte do tar a política norte-americana
menhas desaparecerão com a rascunho de uma declaração no Hemisfério. No discurso
completa entrega do Canal em cubana que estava circulando de boas vindas aos chancele-
1999, e as que existem em entre os chanceleres das Na- res anteontem, o Ministro
Porto Rico estão sujeitas ao ções Não-Alinhadas, que rea- Cubano das Relações Exterio­
"status" especial da Ilha.

,_
lizam reuniões preparatórias res, Isidoro Malmierca. acu­

para a Conferência-de Cúpula sou os Estados Unidos de "te­
da próxima semana.' rem dividido nossos povos,
O pacto do Rio de Janeiro violado nossas fronteiras, iso­

-roi assinado pelos Estados lado nossas culturas, imposto
Unidos e 20, nações latino- seu idioma, sua moral e seus

americanas. Apenas Argen- costumes, usado de discrimi­
tina, Panamá, Peru, Nicará- nação contra nossos povos, se
gua e Bolívia são membros apoderado de nossos recursos

desse pacto e integram tam- naturais e convertido nossas

bém o 'bloco dos não- economias em apêndices da
alinhados. Os delegados des- sya, o que nos fez pobres e

A iniciativa cubana parece
assim dirigida principalmente
à base de Guantânarno, o €n­

clave militar norte-americano
em seu próprio território.
PACTO

. Havana - Cuba intensifi­
cou sua campanha contra a in­
fluência dos Estados Unidos
no Hemisfério Ocidental ao

Malmierca também afir­
mou que os EUA e a China
estão tentando dividir o Mo­
vimento Não-Alinhado. Estes
dois países, disse, pretendem
passar por defensores do mo­

vimento enquanto qualificam
Cuba de um elemento de divi­
são de fileiras. "Os que real­
mente querem dividir o mo­
vimento são nossos velhos ini­
migos. O imperialismo e o co­

lonialismo", afirmou. O
Chanceler pediu aos Não­
Alinhados para se mobiliza­
rem contra as forças do "colo­
nialismo, neo-Colonialismo .

racismo, sionismo e toda
forma de dominação e explo-
ração",

.

Moças cf ginásio completo, acima de 21 anos, boa

aparência, p/ agenciar Imóveis. Procurar sr. Caldas
à Av. Rio Branco 36.

TERRENO EM COQUEIROS
Cr$ 200,000,00, 300 m2, 12x25, vista espetacular do
centro,

.

Rua projetada, paralela ao lado direito da rua Sena­
dor Milton Campos
Tratar fone 22-2929

Rússia acusa elA
de distorcer realidade

Premier propõe alternativa
para EUA reconhecerem OLpMoscou - O prognóstico da CIA de que Moscou sofrerá uma crise

petrolífera na próxima década "distorce nossa situação e nossas estátis­
ricas", declarou um alto funcionário soviético do setor energético.

Disse que os métodos de conservação e o desenvolvimento das fontes Cairo - O Primeiro-ministro
energéticas alternativas, como o carvão e a energia nuclear, permitirão Mustafá Khalil disse ontem que.a
que a União Soviética continue sendo um dos principais exportadores' Organização de Libertação da Pa­
de petr61eo do mundo.

.

. . lestina poderia ser aceita pelos Es-
. As declarações de Eduard Vertei, diretor do Departamento de Distri- tados Unidos se desistisse de fazerbuição equilibrada e planejada de com'bustlvel e produtos petrolíferos i�ursões contra Israel. Declarou

, do Comitê de Planificação Estatal. são publicadas ontem no diário "So- ainda que a OLP .poderia servietskaya xossiya '; .', .
' aceita como parte de negocraçoes,Vertei disse que "ninguém pode falar de cnse energeuca ou de qual-

se reconhecesse o direito de Israel
quer outro tipo em nosso país. Écompletamente o contrário". Acusou a .

d à existência.Cia dos Estados Unidos de "ameaçar os círculos ocidentais" que ese-
.

jam aumentar o comércio com a URSS no campo energético, que se

acha restringido nos Estados Unidós pelos regulamentos governamen­
tais sobre a exportação de tecnologia e equipamentos para a industria
petrolífera do Kremlim.

Segundo os cálculos da Cia que apareceram em um relatório de 1977 e

em declarações recentes ante o Congresso norte-americano, a produção
petrolífera da União Soviética, maior produtor de petróleo do mundo,
diminuirá radicalmente na década de 80 e isto forçará o Kremlin a

importar petróleo.·
.

A Cia previu que os soviéticos precisarão importar 700 mil barns de
petróleo diários em 1982, e que em 1985 o Kremlin e seus aliados
europeus orientais necessitarão de 3,5 milhões a 4,5 milhões de barris
diários .

A União Soviética produz cerca de II milhões de barris depetróleo
diários atualmente mais do que a Arábia Saudita, que produz nove

milhões.

e preside a delegação.egípcia nas melhor forma de conseguir uma
negociações com Israel, fez os paz geral no Oriente Médio.
comentários durante uma entre- Os Estados Unidos estão com-

vista para a rádio do Cairo. .prometidos a imprimir novo im-
A sugestão de que a OLP deve- pulso às conversações e Khalil

ria suspender os combates e disse que seu país esperava que
integrar-se às negociações surge fosse cumprida a promessa, ape­
em uma época em que a OLP'está sar dos imperativos de
explorando vários meios de con- um ano eleitoral norte­

seguir que seja considerada inter-
_ americano.

nacionalmente como um partici- Se as Nações Unidas houves­
pante moderado do conflito do sem adotado uma resolução sem
Oriente Médio. possibilidades de ser posta em

prática, seu efeito teria sido ad­
Arafat disse em recentes entre- verso nas conversações', declarou

Khalil. Isto foi uma referência ao

recente debate do Conselho de

Segurança da ONU, em que os

árabes propuseram uma resolu­

ção favorável à criação de um es­

tado palestino, demanda que os

Estados Unidos teriam vetado e

que Israel rejeita 'de antemão. A

resolução não foi submetida a vo­

tação.

. Em troca de semelhante mu­

dança da estratégia tradicional
da OLP, Israel deveria suspender
os ataques contra o Líbano Meri­
dicional e reconnecer o direito dos

palestinos à autodeterminação,
adiantou o primeiro-Ministro.
Mas Khalii disse duvidar que a .

Organização, lider�da por Arafat,
tenha a união e a força para adotar
tal política, que lhe poderia per­
mitir entrar no processo de nego­
ciação do Oriente Médio.
Khalil, Que é também chanceler

vistas que estava ansioso para,
começar um diálogo com o Go­
verno norte-americano, desde

que . Washington reconheça a

OLP como único representante
legítimo dos palestinos. Até agora
Washington tem-se negado a isso.
Khalil disse que em futuro ime­

diato, o Egito continuará nego­
ciando com Israel porque será a

PROCURA-SE )

Para compra à vista ou c/pequeno financiamento.
Casa alvena.ria c/aproxima,d�mente 200 m2\ no
Centro ou Trindade, Valor básico Cr$ 1.500.000,pO.
Negócio direto, sem intermediário. Tratar fone 22-
6838 - das i 8,30.às 21 horas. Sábados e.dornlnsos
o dia todo,'

Sua famíliacabe,
com espaço,
dentro dele.

E ele cabe, com
folga,dentro do
seu orçamento.

Apartamento tem de ser bonito,
confortável e o que é muito

importante: ter o preço Justo,
Mas se você acha que essas

oportunidades não existem' mais,
vá correndo conversar com um dos
nossos corretores de plantão do
Jardim Verde Vale,
o seu endereço a partir de março .

Perto das Universidades - Federal
e Estadual.

Próximo de supermercado .

Defronte a grandes empresas
- Telesc, Besc, Ipesc, Prodasc.

. Acesso ultra rápido ao centro,

A meio caminho das melhores
praias da ilha - Joaquina, Lagoa
da Conceição, Canavieiras.

E com a tranqüilidade que você só
encontrava antigamente. ,

• Apartamentos'de um dormitório.
• Apartamentos de dois dormitórios,
• Apartamentos tipo kitinete.
• Localização excelente.

Ato:Cr$ t1.000,00
I!restações:
est.874,00*
INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

.... g�'�d��S�� Construções Ltda.
-

--�----------------�/
,

VENDE-SE
- j

Casa medindo 160 m2 c/o respectivo terreno, situado no

bairro Ipiranga. Em Barreiros. c/2 quartos, 1 suíte, sa�
ampla, cozinha,

ba.
nheiro, 'garagem, dep.

emprega)da,churrasqueira e lavanderia.
Tratar fone 44-5380.

VENDAS: .'

terral �mpr.��r:'dimentos
imobiliários
Itda. .

Loja Centro: Rua Tenente Silveira, lO?
Fone 228388
Loja Estreito: Rua Gaspar Dutra, 2S
Fone 44 394 S

.

Creci 128.

Plantão devendas
no local

* Prestações referentes
à poupança.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Só deu gaúcho no campeonato

(porém por pouco que não deram num deles)
o campeonato Sul América
de tênis da juventude, en­

churrascadamente termi­
nado na noite d'antes d'on­
tem (o que, aliás, doutra
maneira não poderia ser: deu
gaúcho de cabo a rabo na

classificação final), trans­
correu magnificamente,
dentro da maior ordem, com
os resultados saindo mais
rápido do que o progra­
mado,

Apenas um incidente macu­

lou a tranqüilidade do tor­
neio. E, sem querer impli­
car, envolvia, pra variar.um
tenista gaúcho c um catari­
nense, - tradicionais rivais,
dentro e, principalmente,
fora das canchas.

por detrás da raquete, com o

soco por pouco não furando
o encordoamento.

*

nnense pintava vencedor do
pi; rnciro sct , ele senvcrgo­
nhamente abocanhou um

ponto a seu favor. Ponto
esse, é claro, a numerosa

platéia conferiu, que não
existiu. Com o danado do

gaúcho dando por ganho .o

set. trocando de lado, não
admitindo reclamação al-

Foi um corre-corre, um ba­
fafá, com o tenista sendo
protegido pelos demais pro­
venientes dos pampas - e

com a 'turba catarinense
louquinha pra descontar o

ponto roubado, Porém, ao

final, tudo bem, com o es­

portivo ,Macita educada­
mente dando-se por ven­

cido. O que fazer? O que fa­
zer? Ora meu filho: é apren­
der certas malandragens pra.
igualmente enfrentar e bri­
lhar pois o teu jogo é dos
melhores que tem por aí. Só
falta mesmo aquela vivência
indispensável a gaúchos no

gênero...

*

O caso foi o seguinte: Macita
,Werner. daqui mesmo 'e

maior esperança catarinense
de todo o torneio, disputava
as oitavas de finais com o

gaúcho Mauro, Brandão
quando este. espertíssimo,

,

com larga malandragem ad­
quirida através, carnpeona­
.tÓs da vida, simplesmente­
e como cada um computava
seus próprios pontos -, lá

�elas tantas, quando o cata-

Valdir Hoemke, representante �m S;�ta .Catarlna da Thomas De La
Rue S.A., cuja &e<le é Londres. Opera também em nosso Estado, como
representante comerciai da Vogue.

guma,
*

A partir daí o jogo transcor­
reu em clima tenso, com a

platéia manifestando-se rui­
dosamente a favor do tenista
local. Partida acabada -

afinal vencida pelo gaúcho
-, quando Brandão amea­

çava sair da quadra, um

exaltado torcedor partiu de" .

cidido a fim de esmurrar a

cara do cara 'que se protegeu

Naturalmente que houve o

problema da distância entre
as quadras de Jurerê e o

centro da cidade, o que,
dada ainda a crise da gaso­
lina, impossibilitou a ida,
em massa, de eventuais as­

sistentes. Porém, tudo bem.
* * *

Jo
,

ting, estã� nbs convi­
dando para o' seu ca­

samento marcado para o

próximo dia 15 às 20 horas
na Igreja Matriz Nossa'
Senhora de Fátima. A re­

cepção aos convidados será
no Salão de Festa da Casa
da Amizade.

* * *

Neusa e Francisco
Evangelista que estão che­
gando de uma viagempela
Europa, agora andam às
voltas preocupados com a

decoração de sua casa ve­

raneio em Canasvieiras.
* * *

gando de uma viagem ao

Rio de Janeiro.
* * *

'Nossos'cumprimentosl a
jooemSra. Sônia Mac Do­
nald, pelo seu 'aniversário
hoje. Logo mais em sua re­

sidência José Caruso e Sô­
nia, recebem convidados
para um jantar.

* * *

À Comissão Central or­
ganizadora dos Jogos
Abertos de Santa Cata­
rina, marcou para dia 27
de outubro, a abertura dos
JogosAbertos na cidade de
Blumenau.

* * *

Nossos votos de pronto
restabelecimento a jovem
Sra. Adriana Gualberto,
que ja alguns dias
encontra-se sobre cuidados
médicos, no Hospital de
Caridade.

o custo dos projetos dos hospitais que estão sendo contratados
.

pelo estado de Santa Catarina à empresa Hospitasa, de Porto'
Alegre (preferindo assim projetistas e construtoras locais), é de
24 milhões de cruzeiros. '

*

O equivalente a salários de trinta engenheiros, a 40mil mensais
durante vinte meses,-..

*

Isso tudo abiscoitado sem qualquer licitação - com a esfarra-
pada desculpa de que oproblema hospitalar catarinense deve ser
resolvido com a máxima urgência, sem que se perca tempo pela
"incômoda" burrocracia das indispensáveis concorrências.

*

Em palavras menos burocráticas, a firma veio que veio, devida­
mente apadrinhada. Só resta saber por quem.

Nossos cumprimentos a

Heloisa Helena, filha do
casal Milton Gemer, pelo
seu anioersârio ocorrido
ontem. Na residência de
seus pais o broto em foco
recebeu convidados para
um jantar.

*

. dente mundial da Piaget,
esteve no Rio de Janeiro
ónde foi homenageado com
grande jantar, no Special.

* * *

Os críticos de arte.Harry
Laus e Salvia de Oliveira,
estão pensando seriamente
uma promoção chamada
"Arte no Aterro", que pro­
oauelmente=será realizada
em' novembro.

* *

O Esporte Clube Palmei­
ras, hoje está comemo­

rando aniversário com

noite de gala. Como atra­

ção da noite serão apresen-
P

tadas lindas Debutantes.

* ,* *

A '7 Conferência Nacio­
nal do Carvão", marcada MariaAparecidaDiener

para os dias 13 e 14 de se-
e Roberto Gentil, logo mais

tembro próximo, no audi- às 18 horas na Capela do

tório da Universidade Fe- Colégio Coração de Jesus,
deral de Santa Catarina, .

vão receber a bênção do ea-

Promoção do Governo do . samento.
* *. *

Estado, através da Secre-
taria da I;"dústria e do
Comércio e contando com o

apoio do Ministério das
Minas e Energia, já tem o

seu êxito assegurado. Se­
gundo informou o Secretá­
rioAdjunto daSIC, Carlos
Passoni Júnior, Coorde­
nador da Secretaria Exe­
cutiva da Conferência, me­
tade das 1,50 vagas já
foram preenchidas com as

'inscrições solicitadas por
autoridades, empresários e

técnicos de todo o Brasil.

. Os moradores daqueles BNHs ali no final
da avenida Mauro Ramos são, quase que
diariamente, acordados sobressaltados
pela madrugada (se bem que de uns

tempos pra cá até já se acostumaram/ •

por causa dos caminhões de lixo
'

da Comcap que, não se contentando em

fazer o natural barulho que toda a cidade
conhece, ainda se entretêm triturando

o recolhido ali- mesmo na frente
dos insones ediftcios.

*

Reclamações já foram feitas e no

entanto até hoje não há quem faça os

caminhões se calarem pela calada da noite.

* * *

Quem está completando
15 anos hoje êMaysa, filha
do casal Diana e Nelson
Alexandrino. O broto em

foco 'recebe convidados na

boate do Clube Doze de

Agosto, dia 6.
* * *

A Fundação' Catari-
nense do Bem Estar do
Menor, órgão vinculado a

Secretaria do Bem Estar

Social, ne Estádio Atlético
da Universidade Federal
de Santa Catarina, reali­
zou desfile de abertura do
IV Troféu Fucabem. Deu
presença à solenidade es­

portiva, o Governador
Jorge Konder Bornhau-

Carminha e Manoel
Martins em ritmo de sos­

sego estão' deixando a ci­
dadeparapassara semana
da Pátria em sua Fazenda
em Bom Jardim.

* * *
s ,

De Brasília estamos re­

cebendo cartão do casal
LUfZ Fernando Sabrino,
comentando o grande jan­
ta� que realizou em s'ua re­

s idência, homenageando

* * *

A Sociedade de Sõo
Francisco do Sul, está em

preparativos para a noite
de gala dia 8 próximo,
promoção do Clube XXN
de Janeiro. Será madrinha
das lindas jovens que nesta
noite vão fazer seu "debut"
� Sra. Flávio-Carneiro de
Camargo '(Luci Carmem).

* * *

Quando janeiro chegar e o elegante
Zury ao lado estará se mandando

pra Paris - pra onde vai a fim de uma

selpana atendendo mordomias da Air France.
É sábado e o advogadoAntónioCarlosBoabaid doutra coisa não
quer a não ser tirar o seu indefectível terno e gravata epartir pro
descamisado na gelada companhia de uma brahminha amiga.

*

Ele está que está de táo feliz e não cabe
em si com a possibilidade de vrr

de perto, com a delgada ponta dos seus

bem tratados dedos (no melhor e
curioso estilo ilhéu), a quanto

anda a moda do inverno que ele pegará e

que muito o fará castanholar dentes.

AloísioMagalhães, dire­
tor geral do Instituto do
Patrimônio Histórico eA r­
tístico Nacional, em visita
a nossa cidade foi recebido
no Afuseu Etnográfico de

-

São Miguel.
* * ,*

Procedente do Rio de
Janeiro está chegando a

nossa Cidade, a Sra. Ma­
riazinha, proprietária da
Socil, o ponto alto das mu­
lheres elegantes de nossa

sociedade.
* * *

amigos.
* * *

Osvaldo Schre, um dos
discutidos moços nas

rodas sociais, está che-

seno *
-
* *

*. * * 'Iara Aguiar Machado
Gerald Piaget, presi- e Pedro Paulo Schlich-

Ontem e hoje, às 8 ç 'meia da noite, o florianopolitano está
tendo a oportunidade de assistir, através do cine-clube que a

Fundação Catarinense de Cultura mantem na casa da cul­
tura, ali nos altos da rua Tenente Silveira, ao ótimo
"Mamrna Roma ", do fulgurante Pier Paolo Passolini.

*

E pra próxima semana, a 4 de seternbro,a pedida é a primeira
época de "Ivan, o Terrível" o clássico dos clássicos, de
autoria do gênio russo Eisenstein. A segunda época do filme
(assim dividido dada a sua longuíssima metragem) será a 6 de
setembro, quinta próxima, sempre às 8 e meia do anoitecer.

*
'

A variant gelo de placa AB 9332
ontem por volta das 9 e quinze

da manhã não deixou por menos e,
subindo aonde, presume-se, um

dia 'será calçada rente ao mar da via de
Contorno Norte, na frente do

palácio d'Agronôrnica, não deixou
por menos e, abrindo o seu porta-malas

de lá tirou uma caixa contendo,
imagina-se, lixo diverso, jogando-o,

ato seguinte, ali mesmo sobre o barro,

É transa pra ninguém perder, principalmente aqueles que se

propõem em adquirir alguma cultura cinematográfica.

A secretaria dos Transportes, aliada a

de Cultura, Esporte e Turismo, mais
a Celesc, estão empenhadíssimas em

iluminar, pra quanto antes, _a p_onte
Hercílio Luz - a exemplo de como se ilumina

monumentos públicos, isto é, com altos e

amarelados holofotes de alto pra
baixo, de baixo pra cima, o que só

mais vem. embelezá-la e fazê-la crescer.
*

O primeiro' e até agora único monumento

público iluminado convenientemente
em Florianópolis é a torre da TV Catarinense

- que não é monumento coisa

alguma (mas torre de teleoisõo) e muito
menos público (pois pertence a

Rede Brasil-Sul). Mas que nós, da Ilha,
já tomamos como tal. É nosso é tá

.

nrnhruln

No auditório da -CE­
LESC, em reunião com 70
empresários catarinenses,
o governador Jorge Bor­
nhausen disse .que as

quatro usinas de gaseifica­
ção previstas pelo Plano
Energético de Emergência
-- que produzirão gás de
carvão para substituir o

óleo combustível - terão

que ser implantadas e se vê
esta necessidade à medida
que se agrava a crise ener­

gética no Brasil. '

Porcalhão!

Verdadeiro escândalo a denúncia feita ontem cá no jornal pelo
'ecólogo Henrique Berenhausen a respeito de vendas de terras
do Incra a particulares, entre eles um deputado federal, desses
que, o mínimo que se espera dada a sua condição pública,
deveriam dar (bom) exemplo,

*

A Ilha quer que mais coisa a respeito venha a tona e que esse

descalabro pra com terras públicas 'não fique por aí. Como,
aliás, é de praxe por estas bandas - ficar por a,. , .

•
, Debutantes do Esport� Clube Palmeiras,

Finalmente a

partir de hoje
- 1.0 de setembro
- os professores

designados
poderão,
aliviados,

exclamar: "este
mês o processo

será

liquidado. UFF!"
.

*

Cachorro p�eso também

é filho da abertura

.Antes d'ontern, na esquina das
ruas Trajano com Tenente Sil­
veira, um doente mental a pe­
rambular e gracejar por ali foi
incontido alvo de risadas e pala- ,

vreados por parte de muitos dos
passantes, com incursões aos

edifícios pelas proximidades,
com suas janelas ocupadas por
funcionários que, como não ti­
nham nada de mais interessante

pra fazer. penduravam-se c igual­
mente ao, berros gozavam do
pobre coitado.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

V. DE SANTANNA E CIA. S.A.
INDUSTRIAL E EXPORTADORA

C.G.C.83.887.893/0001-B6

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
!

A perversidade humana, é claro, se manifesta das maneiras mais
diversas. Uma delas, por exemplo, é o gosto de ver o seu animal
preso a correntes durante meses a fio, 'sem que qualquer assistência
afetiva seja dispensada além, naturalmente (senão ele morreria), da
.cornida volta c meia no se� prato colocada,

Marina Cunha Amorim, Mário Augusto, Eva, Inês, Merce­
des, Paulo César, Dora, Dolores e Fernando, agradecem
sensibilizados as manifestações de pesar recebidas pelo
falecimento de seu esposo, 'pai, 'sogro e avó

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
E eles lá tem
suas razões

pra suspirar: .

afinal, é,
por conta

de promessas
governamentais

- e como

promessas são
dívidas .. ,

Principalmente
em se tratando
de promessas
de 'dívidas.

Pelo presente edital de convocação ficam convidados os

senhores Acionistas para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria a realizar-se em sua sede social à Rua General Liberato
Bittencourt, 278, nesta Capital, às 15,00 horas do pia l8 de-. !'
setembro de 19',9, a fim de deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA: a} Eleição de um membro do Conselho de
Administração e d.e um membro da Diretoria da Socie­
dade; b) Assuntos db interesse social. Florianópolis, 30 de
agosto de 1979.

, \ .'

CARMEN LUCIA IíIE SANT'ANNA MORIGUTI
\ Presidente do Cohselho de Administração

,

*

Em Canasvieiras existe um cão pastor acorrentado que, com o

inverno dos seus donos; jaz ganindo noite e dia, recebendo apenas
de vez etn quando, alguma assistência alimentícia do caseiro a quem
culpa alguma não cabe, mas sim aosdesalmados proprietários que
lá só aparecerão a partir de janeiro.

•

.......
'

JONAS BAVER DE AMORIM
no útttrno . dia 26, em Florianópolis.ocorrido

A triste conclusão que se chega
diante dessa grotesca e medieval
cena, é que doente mental
mesmo não era o pobre ali, de­
samparado e frágil na sua sub
condição, mas sim muitos da­
queles que pensam que por trás
de suas aparentes gracinhas
(que só encanta seus semelhan­
tes) existe um ser humano,

Outrossim, convidam parentes e pessoas amigas para a

Missa de 7° Dia que mandarão celebar no próximo sábado,
dia 1° de setembro, às 17:00 horas, na Capela do Colégio
Catarinense.

Enquanto isso, quem sofre, além do cachorro, é a vizinhança que é

obrigada a ouvir, madrugada afora, o lamento do animal que não
há quem consiga soltá-lo.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé cristã.Anistia pr\) cão, por favor.

\
\.

mal1eira intel'igente de
.deeorer sua

residêneie
\_,___--�--,

a

I

\

(
nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores ,-tda.

I
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TEATRO

1l CINEMA'
..

o Caso Cláudia - Frodução bra­
sileira, com Katia D'Ángelo, Car­

, los Eduardo Dollabela, Jonas
,

Blóch e Nuno Leal Maia, sob a

direção de Miguel Borges, Narra.
a história de uma moça de classe
média que, após vários desajus­
tamentos familiares e emocionais,
acaba encontrando a saída no tó­
xico, envolvendo-se com trafican­
tes para, afinal, terminar assassi-

,
nada numa chamada "queima de

,

arquivo", IS.anos, Âs 14, 16, 20e
22 horas, no Cecomtur.

grarnação dupla. IS anos. As 14 e.
20 horas, no Roxy.

'" "': '"

o Franco Atirador _. Produção
americana, com Robert de Niro e

John Cazale. Filme que se propôs,
a contar os sofrimentos dos sol-,
dados americanos na Guerra do
Vietnã. IS anos. Âs 20 horas, no
Jalisco.

.

'" '" '!'

'" '" '"

Alien. O 8°Passageiro- Ficção
científica de Ridley Soctt, com

Tom Skerritt, Sigourney Weayer,
'Veroniea Cartweight e Harry
Dean Atanton. A espaçonave
Nostromo viaja à procura de pla­
netas desconhecidos onde possam
existir fontes energéticas para su­

primento da Terra. Atraídos por
sinàis estranhos, descobre)l1 uma

nave habitada por um ser indefi­
nivel, que assume múltiplas for­
mas. 14 anos.·Âs 15, 19h45min e

, 21h45min', no São José.

o Grupo dos Sete Bômens e

Os Galhos do Casamento, em

programa duplo, fio Glória, às 20
hora,'>,

'" '" '"

Liberdade Sexual - Filme na-

cional, com zélia DjJÚz, 'Wilson
�odrigues e Letícia Levi. 18 anos.
As 15,20 e 22 horas, no Co,r.al.

'" '" '"

) Quanto Mais Pelada Melhor -

Nacional, com Mayre Vieira,
Milton Villar, Helel]a Andréa ii

. Brigitte Blair. Comédia de pre­
tenção erótica, onde atores, dire­
tor e outras figuras envolvem-se
numa trama que mistura sua vida
real com' o roteiro do filme que
realizam. IS anos. Âs'17,
19h45r1iin e 21h45min, no Ritz.

'" '" '"

: ' Tempo de Massàcre e Kung-Fú
confra os Tigres Negros - fto-

) I MISSA DE 7.° DIA

A família de CATARINA GALLOTII
HAVER agradece as manifestações de
pesar recebidas por ocasião de seu fa­
lecimento, ocorrido em 28.08.79 e con­

vida parentes e amigos pal\a a Missa de
7.0 dia, a realizar-se no próximo dia
03.09 (segunda-feira), às 19 horas, na
Igreja Matriz de Tijucas.

Orquestras de Blumenau

hoje no TAC abrem o

Ciclo de Intérpretes Catarinenses

Hoje, com início às 21,00 horas, no Teatro Al-
.

varo de Carvalho, dar-se-á a abertura do CICLO

ORQUESTRA com a participação das orquestras
do Teatro Carlos Gomes e Juvenil da Escola Supe­
rior de Música. ambas de Blumenau, sob a

r�gê��j� de FRANK·C;RÃ-F (fut�), programação
.

que se estenderá por todo o mês de setembro. Na

seqüência, estarão se apresentando as seguintes or­
questras: Orquestra da SCAJHO (dia 8); Orquestra
de Câmara de Florianópolis (dia 18); Orquestra Ju­
venil da Sociedade' Ginástica e Desportiva São
Bento, de São Bento do Sul (dia 22); e Orquestra
Harmonia Lyra de Joinville (dia 29),
O CICLO ORQUESTRA faz parte do "Ciclo de

Intérpretes Catarinenses", projeto iniciado em

1977, com o "Ciclo Piano" e continuado em 1975
com o "Ciclo Coral", e·que tem por objetivo divul­
gar, Incentivar e promover o artista catarinense.

CATARINENSE - 12

II
10:00 - Telcurso II Grau
I 1:30 - O Misterioso
Fundo do Mar
12:00 - Ho ... ho ... límpicos
12:30 - Muppet Show
13:00 - Globo Esporte

Coral de 81umenau se
apresenta _" diversas

. cidades de SC e RS,
BlumeIlau (Sucursal) -O coral "Carnerata Vocale" cumpre na

,

próxima semana um roteiro de apresentações em div�rsas cida­
des catarinenses, seguindo, posteriormente, para o RIO Grande
do Sul, a convite da Secretaria de Educação, Esportes, Cultura
e Turismo daquele Estado. A promoção conta com a colabora-

,

ção da prefeitura municipal de ,Blumenau, onde o cora� se

apre'senta nos pias 2 e 5, por ocasião dos festejos de amvers�no
, da fundação da cidade e da abertura do Festival Universitário

da Canção, no Teatro Carlos Gomes; , _.

Durante a viagem, que tem o patrociruo da Fundaçao�atan­
nense de Cultura, o "Camerata" irá apresentar-se em Orleaes no

dia 6, em Gravatal no dia 7, em Gramado dia 8 e em .Fa�rou­
pilha dia 9. O coral é composto de �7 �Ig�ra� � t.em a regencJa,d?
maestro Telmo Locatelli. Em seus recrtais, Iramterpre!ar rnusi­
cas dos folclores italiano, alemão, brasileiro. portugues e �me- .

ricano.
•

. •

. EscrItores catar.nenses
,

autografam 25 obras
.

Diversos escritores catarinenses participar�m ontem de uma

it de autógrafos promovida pela Fundaçao Catannense de

��Ilt�ra, como 'parte 'da Festa Queijo� e Vinhos, realizado, �o
Tabajara Tênis Clube.. em BI�menau, as 20 horas, em benefício

da Associação de Pais e Amigos dos ExcepCIOnaIS,
..

O número de títulos autografados chegou a �5, tendo partlcl�
pado os escritores Silveira _4e Souz�. Pinheiro Neto, L�uro
Junkes, Salim Miguel, Osmar Pisani , Nereu Correm, Flávio
Cardosó" Paulo Lago, Holdemar Menezes, Mana de Lourdes

Krieger, Luiz Martins Mendes, Amilcar Ne�s, Theobaldo

Costa Jamundá, Alcides Buss, Evaldo Pauli, Mana H�le�a
Noronha e Hurda Klueger. Os escritores s�gUlram de Flqnan?­
polis para Blumenau, ,em caravana organizada pela Fundação
Catarinense de Cultura.

Mórmons têm congresso
aqui hoje e amanhã

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos/.Últimos Dias -

Mórmons - estará promovendo hOJ,e_, a parur das 14 horas, e

amanhã, a partir das 9 horas, reumoes com .os membros .da
Igreja � todas as pesso�s,da comunidade que residam em Flona-- II TELEVISÃO IInópcl�ecdad�proxl��... ..,. L.����������������������������������.'A 'reunião de hoje sera realizada na sede da Igre)3, a avenida .

'';;;

Rio Branco, n.
o 20, para tO,das as pess�as mteres�adas.

Amanhã, no Clube 6 de Janeiro, no Estreito, �avera uma

. conferência geral aberta para todos, quando estar�o presentes
.

'

representantes das cidades de Blumenau, Tubarao e outras

localidades do Estado. .

117
118
131
134
135

00:30 - Cinerama Um 137
A Guerra de Tróia 147
02:00 - Cinerarna Dois . '148
Viagem ao Fim do Universo 149

10: I 5 - Abertura 150
10:30 - O Mundo Indomável 154
11:00 - Ultra Sevem (Cultura); 165
Salve a Banda (Coligadas) ELDORADO - 4 e 9. 166 .

11:30 - Reencontro (Cultura) 174
11:45 - A Bíblia em 12:00 - Seres do Amanhã 192

g��t�����7�����das) If�g � �:::�i��v��ÇãO . �.��
12:00 - RC Show 14:00 - Dárcio Campos 195
14:00 - Sábado no Cinema 16:30" Som Verde 196.
Caminho de Oregon IS:30 - Xênia 203
15:30 - Túnel do Tempo 19:00 - Cara a Cara 208
16:30 - Abbot e Costeio 19:45 - Jornal Bandeirantes 209
16:45 - A Feiticeira 20: 15 - Grizzly Adams 212
17:15 - As Cruzadas 21:15 - Discoteca 217
17:45 - Missão Heróica' do Chacrinha i 226
IS:45 - DInheiro Vivo 23:15 - Videocine 227
19:25 - Jogo Aberto Ladrões de Casaca 230
19:30 - RC Notícias Peripécias de um 231
'19:50 - Como Salvar velho senhor, que 233
Meu Casamento enfrenta um numeroso 234
20:40 - RTN quadro de ladrões. 235
21:00 - Cine Espetacular Com Martin Held e 239

22:30 - Sessão de Gala A Morte Persegue um Louco Walter Biller, sob a 240
C A· 2J.00,-AquaFelasdo'·'·. direção de- .. .

.--- .. , .• ,

"'�?4tí
'" '.' . ����,' �-ª-��gnÚf�o-� :"""''''"' Bra,si! - 4"pàrte' Wolfg'ãl1g"Stifú<lte."-

.

,- .,., y,:

.•
I>I'�"'�"\' ";"�4t'

, Será apresentado hoje, as I 5 e I 7 horas e amanhã, às IOh30min, 15 . , '. ,

"248
e I 7 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho, a peça infantil "O Circo

II 2�5550�
,

Rataplan", de Pedro Veiga. A peça reúne o mágico Fu-ligen, a bailarina II RÁDIO GUARUJÁ - 'AM'
Da�e, a-onaç Me Dcixa, o macaco �mão, o uno Tedy, o coelho

�.,����������������������������������Cenoura e o dono Furioso, -.

'iX:OO ? t9if$b�in_/ .' (L. 'Parte)
257

Os ingressos custam Cr$ 50,00 e 40,00, para adultos e crianças: .
r:

. cem Jesus I Q55 _ Rádio"
. 16:00.- !:�:�n.hO e

_ "
258,

respectivamente. No próximo final de semana, a mesma peça sera
. ()6:05 • A 'Música da Guarujá . Noucías Brde . Porteirinha" ��.�mostrada novamente no TAC, a partir de sexta-feira. . 06: 15 . A Voz da-: i 1:00 • Programa -' 17:0(1 • Programa "

274
, .

.

Libertação . ,."Miguel Livramento" '''Pra Matar Saudade'ii
·06:50· Palestra do

.

•

(2,· parte) 17:-55 • Rádio 277
Padre Cardoso ,U5

- Rádio ' Notícias Brde 286
. Notícias IÍrde 18:00 . O Instante 289

2:00 - í\ Opinião de da Prece 290
Mário Ignácio Coelho 18:10· Amadorismo

29112:05'� Programa: em Foco .

"Vanguarda Esportiva" 18:30 - Programa 229987'12:40'- A Música da "Momento Esportivo' .

.
. 'c:.uarulá ' "50 Corresoondente 300

. :ff�!'Co;;csPo';td�i�
.

.
-

.... - .

.

303
.

.

Guarujá Guarujá 308
. 13:0S • Programa 19:00 - A Voi do Brasil 314

"Chamada Geral" 20:00.· Projeto Minerva 316
14:00 ·,Programa 2030· Programa 322

SI!
. "Show da Noite""

ow da Tarde" .

332
(I. a Parte) (I. a parte)

33714:55 - Rádio' , 21:00 - Correspondente
Notícias Brdc Guarujá 338

21:10.Programa 345
15:00 - Programa

-

.
•

"Show da Noite" .

.

353
"Show da Tarde" (2,' parte) • 355
(2, � Parte,:

.

23:00 . Programa 357
, 15:55 . Rádio

'
.

"Show de Bola"
361

Notícias 8rde 24:Q2.' En�rramento
363
364
368
372

.

377
378
379
388
389
390
392
401
405
409

. 412
414
416
418
419
422
426
427
430
436
446
458
466
471
475
476
482

- 483
487
489
491
500
501
511
514
515
517
521
525

13: I � - Jornal Hoje .

14: 15 - Oito é Demais
15:20 - Sábado Comédia
Harold Llovd

16:00 '- Os Waltons
17:0'0 - Disneylândia 79
18: 15 - Cabocla
19:00 - Jornai das Sete
19:10 - Marrom Glacê
20:00 - Jornal- Nacional

20:30 - OsGigantes
21: I 5 - Primeira Exibição
O Incrível Hulk
Assombração

II
07:00 • Programa

.. Portãozinho e

Porteirinha"
-. 01: 30 : Programa

Agrícola
07:40·· Informativo

Agropecuário ."

08:00 . Correspondente '

Guarujá ,

. 08:15 -Programa
"Cesar Souza"
(I.. Parte) ..

08:4� • Rádio Noticias Breie
09:00 . Progrania

.

',. "Çesar Souza"
, (2,' parte)

09:5'5 - Rádio
Noticias Brde

IO:()() - P:rograma .

_
- .

.

-

·"Miguel·Uvramento"

Os ingressos para o espetáculo de hoje acham-se
à disposição dos interessados na bilheteria do
Teatro, na Jane Modas(em frente ao cine São José).
Inteira - Cr$ ,50,00 - Estudante - Cr$ 30,00

PROGRAMA

O espetáculo de hoje constará das seguintes pe­
ças: "Kinder Sinfonie" de Haydn; o Concerto em ré
maior para 2 flautas.e orquestra de F. Fasch, com·
solos de Clarissa Pereira e Cu rt Schroeter; e o Con­
certo para piano e orquestra em lá maior, de W. A.

Mozart, tendo como solista Neyde Coelho Pereira
(foto).

.'

Trata de uma promoção conjunta da Pró Música
.

de Florianópolis, MEC/_FUNARTE/lnstituto Na­
cional de Música e Secretaria de Cultura, E. e Tu­

.

rismo I Fundação Catarinense de Cultura.

REDE
CATARINENSE - 3 e 6

C.oNJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR 7.950,00

.J\ ',1

.Loja Padrão, Espeçializada
,em Cine, Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - Se

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA, agradece as ma'nifes­

tações de pesar reéebidas pelo falecimento da '"

Genitora de seu Di retor DR. lUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER e.
convida pa'rentes e amigos para a Missa de 7.0 Dia, a ser realizada
na IgreJ'a Matriz de,OJ;:JJ.LJCAS" diap�lqª%tj7g;,,,,"�� 19:00 horas.
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SRA. CATHARINA GALLOTTI BAYER

De acordo com o Regu lamento do Concurso, tcirno pú blico que toram considerados
'habilitados na prova de datilografia, os candidatos abaixo: ..

N.O DE

INSCRIÇÁO
008 Valmir Pedro da Silva ,

010 Eliane Adelina dos Santos
014 Pedro Rodrigues Ferreira
016 Adolfo Pereira Carpes Neto
017 Cynthia Damasceno de Andrade
018 Maria Aparecida Silva
034 Ortenilo Azzolini
036 Rosângela Livramento Tzelikis
037 Adelia Olivia da Silva
043 Lígia Catarina Mello
047 Nilce Maria do Nascimento
'055 Lucília Schlickrnarm Heetqer
057 Valdete Ferriandes
058 Rita de Cássia Jacques
063 IIiane Marilse das Graças Walte'r

.

064 Maria Madalena Amaral de Souza
078 Adélia Maria Ferreira
086 Luiz Antônio Monguilhott
090 Elisabete Andrade
093 Denise Moreira Schwantes
096 Máira Inês Tagliari Hoffmann
098 Wilson João de Fària

.

107 Joceny,Possas Cascaes
112 Mariza Bastos
115 Rita de Cassia Bouson

Torna pú blico ainda, que as provas de Português, História, Geografia, O.S.P.S .. Mat�­
mática e Código de Divisão e Organização JU,diciárias do Estado, serão �ealizadas 'no dl�
dois de setembro próximo, às nove horas, no Instituto Estadual de Educaçao, com entrada a

Rua Anita Garibaldi. _
.

Os candidatos deverão comparecer no local das provas, com trinta min.utos de antece-
dência, munidos do cartão de inscrição. •

SECRETARiA DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA, AOS VINTE E NOVE piAS DO MES DE
AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E NOVE.

PAULO GONZAGA MARTlNS DA SILVt\
, SECRETÁRIO

�
�

TRI.BUNAL DE JUSTIÇA

CONCURSO PARA AGENTE,
ADMINISTRATIVO

EDITAL ·N.o'18/Y9

NOME' NOTA
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José Onofre Pires Filho
, Anésio Bruninq
Ney Mauri Dias
Lúcia Gesser Luciano
Litz Eli de Lima Cunha
Edna de Oliveira
Arlene Madeira
Si Ivanira Lisboa Scheffler
Lucenir Herondina Bastos
Sônia flegina Machado
Rita de CássiaAquiar Schmidt
Sandra Matos Martins
Maria Isabel Gi I
Clélia Maria de Souza Santos
Júlio Carlos de Oliveira Fernandes
Silvestre Salvador Júnior
Albertina Carmen da Silva
Francisco de Assis Bittencourt
Norberto Nazareno B. Fortes
Suzete Opilhar
Eleusa Vargas Machado
Maria Marta Torquato Si Iva

Aprígio José da Silva Borges
Etelvino We'flich
Ana Maria Garcia Rossoni Weber
Zeferino Costenaro
Roberto Tagliari Hof.fmann
Dilza Maria de Freitas .

Maria Antonia.dos Santos
Rosana Ventura das Neves
Marcos Vieira Haberbeck
Rita Júlia da Silva
Maria Madalena Steiner

.,;:;-d19.si!1l@ri F?rnandes
�,,,�'I\I1�rcip ,Mpri,a Moreira

Elídia Vitória Leitis
Alaide Nuernberg
Teima Aurora de O, Fernandes
Maria Adelaide Ramos
Jorge Silveira
Elisabeth Effting
Rita Helena Rohr Cimadon
Vânia Aparecida de Oliveira·
Luizete Barcellos
Pedro Luís Lins Meyer
Antônio- Valério Ghisi
João' Carlos' Garcia
Osvaldete Olga Souza
Neide Mary Camacho

'

Roseméri Souza
Marlene Costa
Míriam Suzana Ensfeld

'. Almir Tadeu Peres
Rosaura Livramento
Jaime Cézar Sahr
Elci Terezinha.de Souza
Therezinha Miroski Candemil
Paulo César Martins

.

José Motta Pires Filho
Ruy Sérgio Rundbu'chner
Ewerton Gonçalves
Rita Boeing
Irene da Silva Luz
Malvina Silva Medeiros
Francisco Vieira Pinheiro
Valm'ir Longo
Sandra Regina Feminella Veiga'
Lélio Davzon Albino
Lúcia Helena Gomes
Marisa Cardoso de Medeiros
Tarcísio Rech
Lauro César Albino
Rozana Mara Lessa
Rita Miriam da Silva Pad'ilha
Nilda Maria Stefaner
Roseli Rupp Neves
Irene Salete'Adami Pereira
Altavir Fischer
Anselmo Viana Nascimento
Paulo Guilherme Ruver
Hélio Tadeu Mart,ins
Sandra Regina dos Santos
Anacleto Wenzel
Vilma Wagner
Paulo Roberto Ramos
Maria de Lourdes, Souza
Eduardo Luiz dos Reis Neto
Maria Goretti Nasário,
João Batista Duarte
Gislenio Anastãcio
Dalto do Nastil]1ento dos Santos
Karin Neumann
Afonso João Foster
Luiz Vanderlei Sala
Neusa Teresinha Roman Grotto
Farairdes Gonçalves de Oliveira
Geraldo Silveira de Andrade
Siomara Gonçalves Videira
Valéria Renata Mélciel Súrigo
João Isac Hazim
lone Maria Veras
Francisc6 Alencar
Rubens Garcia
Alípio Garcia Filho

.

Ana Maria Groff
Jenivaldo Jaime Rosa
Iara Torquato Dutra
Hélcio Geraldo, Coelho

, I'
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Ufsc assume em breve

a tutela e guarda da

Ilha de Anhatomirim
Conforme convênio a ser a�sinado nos próximos dias com o ministé­

rio da Marinha e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio­
nal (IPHAN), a Universidade Federal de Santa Catarina assumirá a

tutela e guarda da Ilha de Inhatomirim. O documento permitirá que na

ilha, onde estão abrigadas o farol e a Fortaleza de Anhatornirim, a

UFSC localize bases de pesquisa oceanográfica, de ecologia marinha,
'

bem como promova pesquisas vinculadas aos programsas de pós­
graduação em Ciências Sociais e História e monte o Mus�u Universitá­
rio.
Para o aproveitamento global da Ilha de Anhatomirim, um grupo de

. professores desenvolveu o "Projeto Anhatornírim'' que dá à UFSC a

responsabilidade pela tutela e uso do local, que contém elementos
históricos de grande importância, protegendo estes bens côntra deterio­

rações. Esta perspectiva é dinâmica: atenderá, de um lado, a crescente

demanda de pessoal especializado em Ciências Oceanológicas e, de

outro, transcendendo sua função acadêmica, oferecerá à comunidade a

oportunidade de conhecer, apreciar e respeitar o acervo cultural assim
como a riqueza da nossa fauna e flora marinha. O uso ativo das

estruturas existentes na ilha atenderá finalidade tríplice: à pesquisa,
ensino e extensão universitária.
Quanto à pesquisa, se planeja programar e executar pesquisas ocea­

nológicas de caráter multidisciplinar e interinstitucional, treinar meto­
dologias oceanológicas e assessorar em problemas de EcologiaMarinha
e poluição aquática. o ensino acadêmico, terá a seu cargo ministrar
cursos de especialização e pós-graduação em áreas de Biologia e Ecolo­

gia Marinha, orientar teses de mestrado e doutorado erealizar cursos
extra-curriculares em diversas disciplinas! A extensão universitária vol­

. tada para o turismo educativo, que será atendido por guias especializa­
dos e da própria UFSC, planifica Q.público visitante o desenvolvimento
de programas educativos e exposições ligados a Arqueologia, Artesa­
nato, Histórico ao' ar livre ti Oceanologia. O projeto é permanente e vai
ser implantado de forma gradual, na proporção em que forem sendo
financiados e na medida em que a própria UFSC forme recursos huma­
nos próprios.

JUSTIFICATIVAS
Anhatomirim ocupa uma superfície de 4,5 ha sobre a Baía Norte da

Ilha de Santa Catarina, distante 20 km da cidade de Florianópolis e

apenas 170 metros do continente. Nas proximidades estão outras ilhas,
como Ratones Grande e Ratones Pequeno, Arvoredo e Deserta, entre'
outras, e pelas características hidrodinâmicas do mar epicontinental se
vê a possibilidade de uma fauna e flora marinha peculiares e de grande
interesse para o homem.
A ilha tem várias edificações pertencentes aos períodos históricos:

época da dominação portuguesa e segunda década doatual século. As
infraestruturas que se propõem utilizar para a implantação da base de
estudeis oceanográficos e das diferentes exposições, foram construídas
no século XVIII, aproximadamente em 1740, pela dominação portu­
guesa que ergueu ali a Fortaleza de Santa Cruz a qual junto ao Forte de
São José da Ponta Grossa e de Santo Antônio, controlavam a entrada de
navios na Baía Norte da' Ilha de Santa Catarina.

Atualmente, o Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
realiza a restauração dos monumentos histôricos, que serão cedidos

para uso e custeio da UFSC. As estruturas facilitam o desenvolvimento.
de pesquisas oceanológicas e oferecem a possibilidade de montagem de

exposições de arqueologia, artesanato, históra, oceanologia e aquá­
ri os de água salgada.
Durante a 1. a Guerra Mundial, a Marinha estabeleceu uma base

estratégica, com peças de artilharia, e construiu uma estação rádio-

telegráfica, casa para comandante e outros locais.
'

O "Projeto Anhatomirim", como complexo integral, cumprirá em

parte a idéia original do Professor Luiz Saia (falecido), cujo objetivo era

a instalação de "Postos de pesquisa da biologia da plataforma marítima
nas fortalezas do litoral brasileiro", e propror a instalação de um

Instituto de Ciências do Mar, com base na Fortaleza de Santa Cruz.

APROVEITAMENTO

O "ProjetoAnhatomirrm" propõe que a casa do comandante (século
-

XVIII) seja destinada para a administração da ilha e sede do Instituto de
Ciências do Mar (Icimar), que no pavimento. térreo terá biblioteca,

-

filmoteca, banco de dados oceanográficos, sala de meios e de depósito
para coleções científicas, enquanto Que o piso superior comportará
laboratórios de ensino, pesquisa e fotográfico, sala de aula, deseho e

documentação e administração do Icimar. As dependências para as

pesquisas e estudos ficarão isoladas das locais onde estarão os equipa­
mentos que serão atrativos para visitantes.
No quartel dos soldados, do mesmo século, será instalado o Museu

Universitário, com seus setores e exposições de artesanato, arqueologia
e oceanologia, O documento prevê que nas ruínas históricas fora, da
fortaleza (século XVIII;' a cadeia da fortaleza' e o paiol
Outras duas construçoes ao séculoXVIII, a cadeia da fortaleza e o paiol
de munição,comportarão o Museu de Restauração dos Monumentos
Históricos e um auditório, respectivamente. O restante das construções
são do século X X. A estação rádio-telegráfica será empregada. como
casa para os moradores responsáveis pela ilha, ao passo que a casa do

comandante da Marinha servirá para alojamento de estudantes e pro­
fessores em caso de eventuais emergências metereológicas.

lMPORTANCIA

o entorno paisagístico de Anhatomirim com a visão da mata virgem
do continente atingindo até a borda do mar, as prainhas flanqueadas de
imponentes .costões e abrigando ouriços, estrêlas epeíxes em meio a

jardim de algas, e os monumentos históricos, fazem dela um pólo de

atração turística damaiorimportância, provocando uma afluência que,
de acordo com os dados fornecidos pela empresa turística Flomar, só na
temporada de 1'978/79 atingiu a 17 mil pessoas, excetuando-se outras

visitas feitas inclusive por embarcações particulares procedentes do Sul
da África e Argentina.

Os autores do "Projeto Ãnhatomírim" argumentam que esta popula-
ção flutuante aumentará consideravelmente mediante exposições di­

nâmicas da história da ilha e seus monumentos, de arqueologia com r.

representações dos sambaquis, artesanato com os prórpios artesãos

trabalhando, de oceanologia com raros espécimes naturalizados, com o

desenvolvimento de programas de luz, e cor mostrando a vida do mar,

além de ter à disposição uma equipe de guias especializados para
diferentes países visitantes. No outro plano de ação, o "Projeto Anha­
tomirim" focaliza sua atenção nos recursos naturais da região como

fonte de alimentos.

OPERACIONAliZAÇÃO.

O projeto especifica como será a operacionalização de cada unidade

após sua implantação, O Instituto de Ciências do Mar (Icimar), por,
exemplo, se projeta como um instituto multidisciplinar com tríplice
função: pesquisa, ensino e extensão universitária. Além de fazer pes-;

-

quisa oceanológicas, terá biblioteca especializada, organizará coleções
científicas e admitirá, posteriormente, revistas científicas ou boletins das

pesquisas desenvolvidas. Como unidade de apoio não só para si, terá
um banco de informações oceanológicas, reunindo -a totalidade de
dados oceanológicos correspondentes às pesquisas ou rotinas efetuadas
por diferentes instituições ...

Seu funcionamento, 'que será de uso amplo, se projeta para integrar o
Sistema Global de Estações Oceanológicas, de acordo com as normas

do COI e da OrganizaçãoMetereolpgicaMundial- OMM e, com isso,
fazer pesquisas para previsãode situações e reações do mar. O lcimar já
estará funcionando em 1980 e está programado para fevereiro seu

primeiro curso de especialização sobre" O mar e seus recursos". Um
trabalho de pesquisa - "Identificação, avaliação e preservação dos
recursos aquáticos do litoral catarinense" - está planejado, se obter os
financiamentos necessários, para março, enquanto a montagem do

aquário deverá ocorrer ainda no primeiro semestre do próximo ano.
O Museu Universitário, que terá vários setores que incluem exposi­

ções de arqueologia, artesanato, história, oceanologia e aquário, de­
senvolverá seu primeiro projeto específico em janeiro de 1980, quando
se planeja a recuperação de elementos submersos no mar (na área
acredita-se que estes objetos devam ser aos milhares porque neste
estreito muitos navios foram afundados durante os bombardeios entre
as forças defensoras e invasoras), O treinamento de guias especializados
(bilingues) será realizado no segundo semestre.

Os projetos a médio prazo referem-se à implantação do curso de

especialização em Hidroecologia, no primeiro semestre de 1981 e as'

instalações para exposições em 1983.

No prédlo-aede, mais de mil funcionários. Na parte de baixo da pilastra, pó de lã acumulado. Ai...ídaa ele ar conclclonado� estar 'expedlndO o PÓ'

Pessoal da Eletrosul pode estar
,

.

respirando pó de lã· de vidro
\

contaminação são irreversí­
veis. "Um amigo meu, mé­
dico. disse que para se retirar
a poeira cios pulmões seria
necessário retirá-los e limpá­
los com escova e sabão".

"temos ordem de limpar a maiores informações junto à
toda hora", disse uma faxi-' Assessoria de Comunicações,
neira), as negras pilastras têm, Bernardino se dispôs apenas a
formando quase um rodapé, falar sobre a Semana de Pre­

cerca de 30, centímetros com- venção de Acidentes de Tra­

pletamente· cobertos pelo tal -balho, que será promovida �

pó.
.

partir do dia 17 desse mês.
;;Nosso trabalho tem sido

C1PA Imenso e apresentado excelen­
Mauro Carreira Bernar- tes resultados, e por isso con­

dino, presidente da Cipa, não tamos com a participação de
quis dar declarações, pois empregados de outras empre­
"nossa comissão é interna", sas para transmitir o que
mas confirmou que o encami- aprendemos e adquirir novas
nhoú àdireção da empresa um experiências", disse,
relatório completo sobre o esquivando-se de- mais uma

problema. pergunta sobre. o problema
Pedindo que se procurasse

'

da lã de fibra .de vidro.

Os funcionários da Eletro-'
sul que trabalham na' sede do
Pantanal estão ameaçados de
contrairem graves doenças em
seus aparelhos respiratórios
em função da absorção de
partículas de lã de fibra 'de
vidro, utilizada como isolante
térmico das luminárias do
prédio ..
A denúncia foi feita pela.

Comissão Interna de Preven­
ção de Acidentes -Cipa-, que
encaminhou à direção da em­

presa úm relatório expondo a

situação e pedindo providên-
cias: ,

A Assessoria de Comunica-

ção da Eletrosul afirmou,
ontem à tarde, que o pro­
blema ainda não foi confir­
mado, mas "os órgãos compe­
tentes da empresa já estão es­

tudando o caso e , se confir­
mada a denúncia, todo..o sis­
tema de isolamento das 'lârn­
padas será modificado".

ESCOVA E SABÃO
Apesar de todas as provi­

dências tomadas pela Cipa no

sentido de que as suspeitas de
contaminação do ai: não che­
gassem ao conhecimento dos
empregados, para que não
ocorresse pânico antes da

comprovação definitiva, mui­
tos funcionários já dicutem o

assunto, baseados na incidên­
cia de grande número de
doenças das vias respiratórias
nos últimos meses.

'

"Asma, gripes que duram ma-,

is de um mês, espirros sem ex- '. PO BRANCO

plicaçâo, isso tudo vem ocor- Outro indício que levou a se

_

rendo e a gente começa a pen- levantar a hipótese de que es­

sar o que poderia ser. Parece, taria havendo desprendi­
que é por causa dessa lã de mento de partículas de lã de
fibra de vidro", comentou fibra de vidro é a grande quan­
uma funcionária,' na fila da tidade de pó branco nos pés
agência- bancária, que fun- das pilastras de sustentação
ciona dentro do prédio. do edifício, bem abaixo das

Segundo um seu colega, as luminárias.
consequências físicas dessa - Constantemente varriadas

cento. O presidente da Associação Catarinense de meira vez que uma entidade de classe vê um
A maior- derrota sofrida Medicina, Júlio da Silva Cordeiro, acusou órgão de Governo se imiscuir na sua adminis-.

pela op.osição foi na cidade ontem o secretário da Saúde Waldomiro Co- tração interna". Cordeiro acredita, inclusive:
de Joinville, onde perdeu lautti de estar apoiando "um movimento de que "o governador não tenha tomado conhe-

, por 99 x 18. Mas houve ou- caráter esquerdista comunizante". Cordeiro cimento e muito menos participado desta
tros resultados no Interior referia-se à "intromissão indevida, vergo- campanha indecorosa da secretaria no pleito
que, garantiram .a vitória da nhosa e descarada" do secretário, "que acio- da Associação Médica". .

oposição, mesmo antes de nou toda a máquina do Estado através dos
terminada a apuração: em seus Postos de Saúde e diferentes serviços;' Segundo o atual presidente, "a participação
Rio do Sul, por exemplo, contra os candidatos da situação às eleições da Ida secretaria já vinha sendo des�nvolvid�l�eEspíndola recebeu 50 votos ACM onga data mas tornou-se ostensiva nos u tí-

.

contra apenas um, de. Cor-
.

.
- mos dias". Contudo, o candidato garante

deiro; na Regional Médica Disse ainda que "a atitude desempenhada ter-se mantido em sua posição. "Apenas dei
da Serra, sediada em Lages, por Waldorniro Colautti chocou grande par- um depoimento à televisão criticando este tipo
o resultado apontou 68, cela da classe médica catarinense e em nada de atitude".

'

votos para a oposição, dignificou o governo do dr. Jorge Konder "Eurepito" - continuou - "que o governador
contra oito da situação. Em Bornhausen". Apesar disso, o candidato der- do Estado não deva ter tomado conheci-

Brusque, os 18 médicos que rotado afirmou que reconhece "como demo- mento, pois a chapa "Renovação Médica",
compareceram 'às' urnas crata a vitória da chapa da Oposição" e que apoiada pela secretaria da Saúde, tinha perfei-
dividiram-se: 9 x 9, não vai .tomar qualquer medida judicial, tas conotações com o movimento de renova-

Entre os municípios que mesmo se considerando vítima de atos "ilíci- ção da medicina nacional, movimento este de

apoiaram 'o atual presi- tos e imorais". caráter esquerdista comunizante, movimento
dente esta Btumenau, onde DOIS FATORES este que teve oportunidade de distribuir um
Cordeiro ganhou por 62 x

. O presidente da ACM, que deverá entregar manifesto por todo País - inclusive larga-
51. No entanto, suas maio-· o cargo dentro de 30 dias, atribuiu sua derrota "mente em Santa Catarina - onde estão clara­
res conquistas registraram- .

a dois fatores. "Primeiro ao movimento, a um mente alinhavadas as diretrizes esquerdi­
se no Oeste Catarinense (26 anseio de contestação a nível nacional de re- zantes acima referidas,' mamresto este que se

. .x, 5), em Jaraguá do Sul (21 x novação que se vê em todo País", justificou. coloca contra o próprio Governo Federal e

1) e no Alto Uruguai (21 x Em segundo lugar, ao apoio dado pela secre- que inexplicavemente em Santa Catarina foi

10).
. taria de Saúde à oposição. Para ele, "é a pri-. apoiado por um secretário de Estado".

Ulmer: OS donos de bancos

estão "sensibilizados".
o presidente do Sindicato dos Empregados

em estabelecimentos bancários no Estado de
Santa Catarina, Ilson U1mer Dias, "declarou
que amobilização do sindicato sensibilizou os

donos de bancos, que ao que tudo indica

compreenderam que os bancários de um dos
Estados onde o custo de vida é dos mais altos
em todo o Brasil não têm condições de conti­
nuar recebendo o salário de fome que recebem

.

atualmente".

Após a assembléià geral realizada na noite
de,ontem, no auditório do sindicato, situado à
rua Nunes Machado.n? 14. Dias se compro­
meteu a ligar para o presidente da FENA­
BAM, indagando sobre o que de concreto os

banqueiros têm a ofereceraos bancários.
A diretoria do sindicato exigirá dos ban­

queiros as propostas decididas na última reu­

nião dos bancários, realizada na Câmara dos
Vereadores, quando compareceram mais de

, 500 membros do sindicato. Dias explicou
também que a assembléia de ontem foi mar­
cada para um lugar menor devido ao fato de

que ontem foi o último dia para o recolhi­

mentç de impostos, taxas e INPS, o que obri­
gou, portanto, um grande número de bancá­
rios a trabalhar até mais tarde, deixando de

comparecer à' assembléia.
"Os bancários continuam resistindo, para

ver se conseguem um aumento maior, como
também salários iniciais mais altos. Porém,
diante da carta-compromisso dos banqueiros,
está descartada qualquer possibilidade de ser

deflagrada uma greve".
Adiantou quê o sindicara ")$.�,,

núncias de que alguns estabe' ef!tos'báijij;,
cários não estão respeitando a lei municipal n?
1.644/79, que determina que o, horário de
atendimento ao público vai das 9h30min às 16
horas.

Durante a apuração, o

médico Luís CarIos Espin-"
doia reuniu a maioria dos

funcionários para garantir a
manutenção do atual
quadro, apesar de os asses­

sores diretos terem afirmado
que colocarão seus cargos à
disposição logo após a

posse.

Com granderapoio do In­
terior do Estado" a chapa
oposicionista "Renovação
Médica" venceu as eleições
na Associação Catarinense
de Medicina por 736 votos
contra 554 da situação. De­
pois de uma intensa batalha
nos bastidores, que durou
várias semanas, o médico

I Luís Carlos Espíndola de­
verá assumir a presidência
da entidade para o próximo
biênio, com posse marcada
para o final do mês.

.

O Interior deu à chapa da

oposição 549 votos, contra
apenas 382 da "Integração
Médica", encabeçada por
Júlio da Silva Cordeiro, que
há oito anos ocupa a presi­
dência da ACM. Ao contrá­
rio, em Florianópolis, a di-

.

ferença foi de apenas 15 vo­
tos, não estando computa­
dos ainda 14 sufrágios por
correspondência, que se­

gundo informação extra­

oficial, foram todos para a

situação.

VOTAÇÃO TRANQUILA

Mesmo com as previsões'
de que o clima poderia ser

bastante tenso durante a vo­

tação-e ã apuração que toma-
ram toda a quinta-feira e se

estenderam até amadrugada
de ontem, tudo transcorreu

normalmente em Florianó­
polis e nas 20 associações re­
gionais filiadas à ACM. Se­

gundo o assessor de im­

prensa da entidade, -Neri
Clito Vieira, o número de
votos brancos e nulos não
deve ultrapassar 10 por
cento e ás abstenções, não'-

- representam 'nem 15 por

Daí, pela primeira vez na história do' sindi­
cato dos banqueiros, remeteram uma carta­

compromisso, na qual se comprometem. a
conceder ao bancário catarinense, o percen­
tual de aumento que couber aos bancários do
Rio de Janeiro 'é São Paulo, que, como é do
conhecimento de todos, sempre receberam

/ mais do que os da terra".
Na próxima segunda-feira I1son Dias de­

verá viajar para o Rio de Janeiro, a fim de
. assinar o acordo coletivo definitivo, a convite

Devido
.

às
. dimensões do = do presidente da Federação Nacional ,de Ban­rombo na rede, a agua era coso Segundo Dias há rumores que o aumento

lparnoç:tdaand a granbde altubra, a ser concedido es�áem torno de 60%, mais o
J... o-se so re um ar- • .

d C $ 400
.

É' ,

I
raco de guardar canoas e, o an�e�I�.e r '

crulel�os .. :· � viave que?
mais grave, sobre a via pú- salário inicial para �ort�na seja de Cr$ 4 m:1
blica, lançando esguichos nos cruzeiros, para escnturano Cr$ 4 mil e qut­
carros que trafegavam na- nhentos cruzeiros e Cr$ 5 mil cruzeiros para
quela área.

'

caixa",

.

Rede rompida na Coatelra: onde andam os funclonárloa'dã Casan?

Ág�� iorrou O dia inteiro.
A Casan não "foi arrumar.

rede d'água da Casan.Durante todo o dia de ontem, sar os consertos devidos.
a rede de fornecimento d'gua .

A rede d'gua foi rompida
que abastece o lado direito da' ,por um' morador de nome

Estrada Geral da Costeira es-: Alauri, quando aterrava um

tava rompida, jorrando água
.

terreno de propriedade de seu
.

. cunhado, bloqueando o "ma-
a uma altura de mais de 4 me- nilhão' que projeta os esgotos.

tros, sem que a Casan, devi- .ao mar. Notificando da irre­
damente comunicada pela gularidade, Alauri começou a

manhã, pelos moradores, desobestruir o local, tendo
fôsse ao local a fim ge proces- inadvertidamente rompido a
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